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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
» 
Diasrio d@ ía Marina. 
i } B I >.íí J « DH L A 57.Ait.5KA. 
T r . L . K G H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, G (Ze diciembre. 
Dicesa que se t r a t a de enca rga r de 
la a d m i n i s t r a c i ó n de l a r e n t a de L o -
t e r í a s a l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba. 
H o y h a n p res t ado Ju ramento e n e l 
Congreso lo s d i p u t a d o » p o r i a pro-
v i n c i a de San t iago de Cuba s e ñ o r e s 
Grassst y S á n c i i i z . 
L a s e s i ó n de h o y ©n e l Congreso 
ha estado a n i m a d í s i m a , s i endo n u -
merosa l a c o n c u r r e n c i a e n l a s t r i b u -
nas, á v i d a de e scuchar e l a n u n c i a d o 
d iscurso d e l s e ñ o r S i l v e l a . 
H i z o é s t e uso de l a pa labra , decla-
rando que e s t á c o n f o r m e c o n e l se-
ñ o r V i l l a v e r d e , pe ro que e s t á de 
acuerdo c o n Ja p o l í t i c a d e i CS-obier. 
no. 
Madrid, 6 de diciembre. 
H a y c r i s i s m i n i s t e r i a l , y se ase-
gura que m a ñ a n a p r e s e n t a r á e l M i -
n i s t e r io s u d i m i s i ó n . 
Pa r í s , G de diciembrv. 
M r . B i b o t , M i n i s t r o de Relac iones 
E x t r a n j e r a s d e l G-abinete d i m i t e n t e , 
ha man i fes t ado á M r . Oarnot , que 
ha legrado l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l M i -
n i s t e r io L o u b e t , e n c a r g á n d o s e este 
ú l t i m o de l a ca r t e ra de J u s t i c i a y 
Cul tos; y M r . S i eg f r i ed de l a de Co-
merc io . 
Nueva YorJc, G de diciembre. 
E n e l mensa j e d i r i g i d o h o y a l Con-
greso p o r e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i ca , se d ice q u e e l r e s u l t a d o de l a s 
r ec ien tes e l ecc iones debe ser acep-
tado; pues r e v e l a e l deseo d e l p a í s 
de i n i c i a r u n a n u e v a p o l í t i c a . 
E n t a l concepto, debe a d m i t i r s e 
que e l v i g e n t e s i s t e m a de las t a r i f a s 
p r o t e c i d o a i s t a s s e r á d e r o g a d o y sus-
t i t u i d o p o r o t ro . 
" R e c o m i e n d o , a ñ a d e e l P r e s i d e n -
te en s u mensaje , que tedo lo concer-
n ien te á l a r e v i s i ó n de las t a r i f a s se 
deje á l a c o n s i d e r a c i ó n de l n u e v o 
Congreso." E s de s en t i r s e que esto 
t rabajo t e n g a que ser demorado por 
lo m e n o s t r e s meses, po r t e m o r á las 
consecuenc ias que h a b r í a n de p r o -
d u c i r l o s g r a n d e s c í a m b i o s i n t r o d u -
cidos e n d i c h a s t a r i f a s . 
> L o s p e r j u i c i o s quo é s t o forzosa-
m e n t e o c a s i o n a r í a en los negocios y 
la d i s m i n u c i ó n e n l a s p roducc iones 
no s o n f á c i l e s de ca lcu la r . 
E s a i n c e r t i d u m b r o p o d r í a t r ae r de 
m o m e n t o g r a n baja e n los ingresos 
de l a s a d u a n a » , p o r q u e nues t ro s co-
m e r c i a n t e s o b r a r í a n con m u c h a cau-
t e l a e n sus ped idos a l ex t ran je ro . 
Se h a n u l t i m a d o t r a t ados de rec i -
p r o c i d a d c o n m u c h a s naciones , i n -
c luso e l ce lebrado con E s p a ñ a res . 
pecto de las i s l a s de Cuba y Pue r to 
Rico , hab iendo obtenido e n todos 
g r a n d í s i m a s ventajas los Es tados 
U n i d o s . 
L o s r esu l t ados h a n s ido especial-
m e n t e exce len tes é i n m e d i a t o s res-
pec to de l a i s l a de Cuba . 
N u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n E s p a ñ a 
c o n t i n ú a n s i endo m u y cordia les ; 
s iendo de l a m e n t a r ú n i c a m e n t e que 
a ú n no se h a y a pod ido l l e g a r á u n 
a r r eg lo c o n d i c h a n a c i ó n respecto 
de l a s r e c l a m a c i o n e s p resen tadas 
por l a s m i s i o n e r o s a m e r i c a n o s c o n 
m o t i v o de los excesos c o m e t i d o s e n 
P o n a p é , i s l a s Ca ro l inas ; s i n embar -
go, puede asegurarse que p r o n t o 
q u e d a r á zanjado ese asun to sat is-
f ac to r i amen te , e n v i r t u d de las repe-
t idas r e c l a m a c i o n e s que este go-
b i e rno ha d i r i g i d o a l de E s p a ñ a . 
Par í s , 6 de diciembre. 
E l n u e v o G-abinete p r e s i d i d o por 
M r . R i b o t se r e u n i ó hoy , quedando 
aprobado s u p r o g r a m a p o l í t i c o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York, üic ieaibre o, d las 
5 i de l a Uirde. 
Descncuto papel coiucrcial, 60 div., do 6 .1 
(> cíente. 
Casublos solmí Londres, G0 div. (banqueros), 
Idem aobre París , 60 div. (banqueros), & 5 
francos I S í . 
Idem sobre ílamburyo, 60 div (banqueros). 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 115, cx-cupfoi. 
rcnfrffupas, u . 10, pol. 96, íí 8|. 
KegBlará bneu rellno, de íí ISilO & 3 I i l 6 . 
Azñc.ar de miel, de 2 9116 á 2 11|16. 
Miele.", de Cuba, en bocoyes, de 10 & nominal. 
El mercado, ü n n e . 
VEJSmi)0S: 250 bocoyes deaztiftu*. 
Manteca(WUcox), cu tercerolas, íi $10,20. 
Harina patent Minnesota, $1.85. 
JLondres, dicieinhrc o. 
Antear de remolacha, á l l i . 
Azlícar centrífug'a, pol. 96, fi lOj. 
Idem reputar refino, de 13 á 13¡6. 
Consolidados, á 96i , ex-intcr<?8. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, á 63, ex-lnfe-
rés. 
I ' a r í s , diciembre 5. 
Bentu, 3 por 100, it 99 francos 65 cts., cx-
inlorés. 
O R O 
C U S O K S P A S O L . 
Abrid de 2544 á 255 por 
100 y cierra de 25 U 
á 2545 por 100. 
P L A T A f Abrió. "1 de 96i 4 9G¡. 
RACIONAL ( Cerró, y de 96ü á 96J. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Is la de 
Cuba 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes (le Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas Y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rrileB de Caibarién-
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
d* Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas HÍ8pano-Ame-| 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santaf 
Catalina 
Roñuería de Azdcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
EmpreHa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) , 
Red Telefónica de la Habana. . . , 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* F.inisión) 
Comii . . lionjade Víveres, 
Peuoc.in iJ -i.: Gibara á .!! ilguin: 
Acoioaes. . . . . . . . 
: Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano b 
Vinales.—Acciones. 
QtQigaciones 













































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal, 
ín á 105 
Habana, S de diciembre de 1802, 
DE OFICIO. 
Oobicrno de la $tegtón Occidental y de la 
PíroTincia ue la Habana. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
BUJtSIUlO INDÜSTKIAI,. 
E n armonía á lo dispuesto en el artículo 40 y 41 
del Reglamento industrial, se cita á los señores in-
dustriales que componen los gremios que á continua-
ción se expresan, para que concurran al local que 
ocupa esta Sección, en los días y lior >s (¡ue se les se-
ñala, con objeto de quo procedan al aqiaoramloiito de 
Síndicos y Clasificadores, llamando la atención de to-
dos los industriales la exacta concurrencia del acto 
por que fe les cita. 
D í a 9. 
A las doce del dia.—Baratillos do ropa. 
A la una de la tarde.—Baratillos do calzado. 
Habana, 5 de diciembre de 1892.—El Gobernador 
Regional, A n t o n i o Gálvcz. 4-6 
E D I C T O . 
B A N C O ESPÁ1MIL O E L A I S I - A D E C U B A . 
KECAÜDAC'rÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los ContribuycnU'.K. P r i m e r Aniso de Cchransa. 
Término Munioip:il de la Habana. Conrribución 
de Fincas Urbanas. 
Primer trimestre de 1892 á 1893. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 21 del corrienlb nies empezará la co-
branza ronespondiontc & este Término Municipal, 
por el concepto, trimestre y año económico arriba 
expresados, como do los recibos eemestra'es y 
anuales del mismo ejercicio, y los de trimestres y años 
anteriores, de igual clase, que por rccfíflcación de 
cuotas ú otras causas no se hubiesen puesto ni cobro 
hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar lodos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar uúme 
ros 81 y 83. 
E l primer plnzo para pagar sin recargo, vence el 
veinte de diciembre próximo; y entonces se anunciará 
el segundo y IÜHTUO plazo de otros tres días bábilcs, 
al efecto de que, durante ellos, puedan los contribu-
yentes verificar el pago, también sin recargo; pues 
pasados que sean, y sin más trámites, incurrirán los 
morosos en el primer grado de apremio. 
Lo que se anuncia en cuniplimienf o de lo prevenido 
en el artículo 14, reformado, de la Instrucción do 
procodimieutoa contra deudores á la Hacienda Públi-
ca, y dtMiiás disposiciones VigenfeB. . 
E n la Habana á 14 de diciembre de 1892.—El Sub 
Gobernador, iTosé l i a i n ó n di- J la ro —Publfqucse: E l 
Alcalde Municipal, Jjnis G a r c í a Comiedo. 
l u . 1115 8-6 
E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O I i « E ¿Á I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIRDCIONES. 
A los Con/ribuyenles.—Primer aviso de c o b r á n t a . 
Término municipal de la Habana. 
CONTRIBUOTÓíí D E S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Segundo triraes tre de 1892 á 1893. 
L a Reoandación de Contribuciones hace saber: 
Kt día 12 del corriente nies empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto) trimestre y af.o económi-
co arriba expresados, asi como de los recibos de tri-
mestres y años anteriores, de igual clase, que por rec-
tificación de cuotas \\ otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. , 
L a referida cobranza terdrá lugar todos los días há-
biles, desde las diez de la mañana ú las lies de la lar-
de, en este establecimiento, calle de Aguiar números 
81 y 83. 
E l primer plazo para pagar sin recargo, vence el 
diez de enero próximo; y entonces se anunciará el sc-
guudo v último plazo de otros tres días hábiles, al 
efecto de que, durante ellos, puedan los contribuyen-
tes verificar el papo, también sin recargo; pues pasa-
dos que sean, y sin más trámites, incurrirán los mo-
rosos en el primer grado de apremio. 
L o que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14, reformado, de la Instrucción do 
procedimientos contra deudores á la Hacienda Públ i -
ca, y demás disposiciones vigoii' e -
Habana, 5 de diciembre de lh42.—El Subgoberna-
dor, .Tos¿ R a m ó n de Ifaro.—Publíquece: E l Alcalde 
Municipal, É u t é fíaiefa Corvjcdo. 
I 1115 8-6 
Bnnco Español do la Isla de Cuba. 
RECOGIDA DE LOS n i l . L K I K S DE LA EMISION DE 
GITKURA. 
Sorteo verilicado en el dia do hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta ayer, pafTi la re-
cogida de los billetes do cinco pesos y mayores, 
que ta de tener lugar en los días lunes, martes, 



































































































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
• Habana 3 do diciembre de 1892.—El Gobernador 
del Hunco, Luc iano P u y a . 
C 1113 3-4 
jrden do la riaza del día 0 de diciembre. 
í i E R V l O I O P A R A E L D I A 7. 
Jefe de día: E l Tenienle Coronel del primer bata-
llón de Artillería Voluntarios, D . Mariano de la T o -
rre. 
Visita do Hospital: 10V batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: primer batallón Arti-
Ueria Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer baiull&i Artillería Volun-
tarios. 
Bitería de la ileinr.: .wtilleria do Ejército. 
Cas i;lo dol Principe; Regimiento infante)ía Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: K l 
2".' de la Plaza, D , Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D. Carlos 
Júatiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, F é l i x del Castillo. 
TRIBUNALES, 
Crucero D o n Jori/e Juan.—Edicto.—DON ANGML 
RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, Alférez de navio 
de la-Armada y Fiscal nombrado para instruir 
suniaria por causa do la deserción del marinero 
de primera clase José de los Reyes Aguirre. 
E n uso do las facultades que me conceden las O r -
denanzas do la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de veinte días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, se presente abordo de 
este buque para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 5 do diciembre de 1892.—El 
Fiscal. A n g e l l i a m o s Izquievdo. 3-7 
Crucero D o n Jorge Juan.—Edicto.—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, Alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa do la deserción del marinero 
de segunda clase Octavio Augusto Salavarría. 
E n uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
quo en el término de veinte días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, se presente abordo 
de este buque para dar sus descargos; »i no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 3 de diciembre de 1892.—El 
Fiscal, A n a e l Ramos Izquierdo. 3-7 
Crucero D o n Jorge Juan.—Edicto.—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIKRDO Y VIVAR, Alférez de navio 
de la Armada, y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa do deserción del marinero de 
primera clase Manuel Fernández Vila. 
E n uso de las facultades que me conceden las O r -
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de veinte días, á contar desde la 
pubUcación del présense edicto, se presente abordo 
de este buone para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 3 de diciembre de 1892.—El 
Fiscal, A n g e l Ramos Izquierdo. 3-7 
Crucero D o n Jorge J u a n . — D o n URALDO SERIS 
GKAXIER Y BLANCO, Alférez de navio de la A r -
mada, de la dotación de este buque y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General de este Aposta-
dero para instruir sumaria en averiguación de las 
causas que motivaron el delito do primera de-
serción cometido por el marinero de primera cla-
se Martín Guerra Vargas, en el puerto de L a 
Guaira (Venezuela.) 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
indicado individuo, para que en el término de veinte 
días, á contar desde la publicación del presento, se 
persone en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, tres de diciembre de mil ocho-
cientos noventa y dos.— Ubaldo Se r í s . 3-7 
Crucero D o n Jorge Juan.—DON UUALDO SERIS 
GRANIER Y BLANCO, Alférez de navio de la A r -
mada, de la dotación de este buque y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General del Apostadero 
para instruir sumaria en averiguación de las cau-
sas que motivaron el delito de primera deserción 
cometido por el marinero do segunda clase José 
Ricardo García Acosta, en el puerto de L a Guai-
ra (Venezuela.) 
Por "sle mi seg-tnido edicto, cito llamo y emplazo al 
indicado individúo, para que en el término de veinte 
días, á contar desde la publicación del presente, se 
persone en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, tres de diciembre de mil ocho-
cientos noventa y dos,— Ubaldo Seris, 3-7 
Crucero D o n Jorge Juan .—Dos UBALDO SERIS 
GRANIER Y BLANCO, Alféréz de navio de la A r -
mada, de la dotación de este buque y Fiscal en la 
sumaria Inslrtiida en averipiiación (le las causas 
qüC lüdtivárcin la fuga y desct-cWD comcüdá p¿?r 
los cabos de mar de segunda Agustín Fanduio 
Millán, Antonio Sánchez Macías y Ramón Mi-
gués, en el puerto de L a Guaira (Venezuela.) 
Por este mi segosdo edicto, cito, llamo y emplazo 
á los referidos individuos, para que en el término do 
veinte días, á contar dc.-.ilc la publicación del presente, 
se personen en esta Fi.scalía á responder á los cargos 
que contra ellos résnltan; en la inteligencia que de no 
verificarlo así. si'rán juzgados en rebeldía. 
Abordo, HabanA, cuatro de diciembre de mil ocho-
cientos jiovenia v dos.— Uhuldo Scr'ut. 3-7 
EDICTO.—DON EUÜENIO BETSAUTS Y CASTAÑOS, 
Alférez de navio de la Armada* de la dotaoitfn 
del crucero DÓ'ñ j - i r i i c ¿ " n n y Fiscal, nolntirado 
paí a instruir sumaria que se le sigue al marinero 
de primera clase Juan Caslro Sierra, por el delito 
de deserción, en el puerto do L a Guaira (Vene-
zuela.) 
Usando do las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para que 
eu el término de veinte días, á contar desde la publi-
cación de est« edicto, se presente en esta Fiscalía á 
dar sus descargo-; y do no hacerlo así, se le seguirá la 
causa y será juzgado en rebeldía. 
Abordo, l lábana, 3 do diciembre de 1892.—El F i s -
cal, Kiigenio Bezares. 3-7 
E D I C T O . — D O N EUGENIO REZARES Y G A s t A Ñ o s , 
Alfércí de navio dfi la Arniada,i de la dotación 
del crucero D o n Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al marinero de primera cla-
se Tomás Ramos Blanco, por el delito de primera 
desorción, en el puerto de L a Guaira (Venezuela.) 
Usando «le las facultades que me conoeden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamó y emplazo al i cferido marinera, para que 
en el término de veinte díás, á contar desde la publi-
cación de esto edicto, se presente en esta Fiscalía á 
dar sus descargos; y de no hacerlo nsí, se le seguirá 
la causa y será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 3 de diciembre de 1832.—El F i s -
cal, Eugenio Bezares. 3-7 
Eicii igreil. 
TAFOJIES DE T B A V I W U , 
S Í E S P E R A N . 
Dbre. 7 Olivelte: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Yucatán: Nueva-Vorlí.. 
7 City of Alexandría: Voraci uz y cscalaa. 
8 Ciudad Condal: Voracruz y escalas. 
9 Gallego: Liverpool y escalas. 
10 Ernesto: Liverpool "y escalas. 
. . 11 City of Washington: Nueva-York. 
. . 12 Pió'IX: Barcelona y escalas. 
. . 13 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 14 Orizaba: Nueva-York, 
. . 13 Yumurí: Verac íüzy escalas: 
. . 15 Panamá: Nueva-York. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 16 Puerto-Rico: Barcelona y escalas. 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
. . 22 Santanderino: Liverpool y escalas. 
SALDIÍAN 
Dbro. 7 Olivelte: Tampa y Cayo-lluesti. 
7 México: Colón y escalas. 
7 Yucatán: Vcracruz v escalas. 
. . 7 Alfonso X I I I : Veraoruz 
7 Clinton: Nueva Orleans. 
8 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 10 C. de Santander: Pto. Rico y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T l i A BAH. 
Día 0: 
De Saint Nazairo y escalas en 15 días vapor francés 
Sain («ennain, cap. Kersabiec, trip. 15i, tone-
ladas 1853, con cai jia ú Biidat, Mont' Ros y C'.1 
^AMÍJAis 
Día 6: 
Para Matánzas, vapor amor. Séueca, cap. Stevens. 
-o 
M o v i i a i e n t o d o p a s a j e r o s . . 
E N T R A R O N . 
De S A I N T NAZAI1ÍK y e,-,calas en el vapor fran-
cés Saint Gcrmain. 
Srcs. D. Ulas Ruiz—Casimiro Solana—Vicente 
Fernández—Lázaro Molina—Luis Calza—Ramón 
Loreto—Antonio Guti/iic-A—Manuel Rodrigimz-Vic-
toriano y Manuel l l o r e s - - J o s é Deara Llanos—Fran-
cisco Diaz—Manuel Mijares—Félix Fermíndez—Ra-
món Santos—José Toruno—D. Madou—Ilernardw 
Yaureto—E. de Francia—M. Frerac ui-A. Primaunt 
M. Baw—M. Dantremer—M. Reigel—M. Milbau— 
M. Saavedra y^Sra.—M. Eagle AlfoM-o y Sra.—M. 
Sutorius—A. Reliquet—O. Trelles—Rosa Valle é 
hijo—A. Fradcré é Infante—M. Lebredo—Sra. Se-
daño é hijo—Sra. Lebredo y 2 niñas—M. Dnsáaq— 
P. Lerai—Cándido Santos—G. Blapco—G. Intua^o 
Manuel Laugc—S. Tande—Sacramento y Aurelio 
García—Ulpiano Carcsi—Santós Toletea—Manuel 
l">¡az—Tomás Véga—Ramón y J o s é Diaz—Laureano 
Canal—Manuel González—N. Echevarría y familia— 
Además 340 jornaleros—120 de tránsito. 
Untradas de cabota]©. 
Día 6: 
No hubo. 
Despachados de cabotaje. 
No habo. 
B u q u e s con reg is t ro abier to. 
Para Colón y escalas, vapor-correo e*p. Méjico, ca-
pitán Alemany, por ftl. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Gormain, capitán 
Kersabiec, por JJridat, Mont'ros y Comí). 
Piierto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor- correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Buques que se l i a n fiespachado. 
Para Savannab, vap. esp. Grao, cap. .liniénez, por 
G. Blandí y Comp.: en lastre. 
Puerto-Padre, vapor inglés Dnins Prince, capi-
tán Saunders, por R. Ti uliiu y pquip,! do tránsito 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap. Stfev.ens, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Mobila, gol. amer. Oseas G . , cap. Green, por 
M- rct. González y Comp.: en lastre. 
Brunsw ick, gol. amor. Arlhuro Me Me, capitán 
Megee, por la Compañía del Gas: en lastre. 
Brunswick, gol. amer. Cbrrles Daren, cap. L o -
render, por Luis V. Placé: en lastre. 
Buques que h.an abier to regio t ro 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivelte, ca-
pitán Mo Kay, por Law lon y lino. 
Verocruz, vap. amer. Yuéatán, cap; Alien, por 
Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor alemán Holstein, cap. Voge, 
por R. Triiflin y Comp 
Cayo-Hueso y Nueva-Orleans, vap. amer. Cl in-
ton, cap. AVestb, por Galbán, Río y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Heffimann, por Hidalgo y Comp. 
Voracruz, vapor-correo esp. Alfonso X I I I , capi-
tán Jaiiregnizar, por M. t'hlvo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. Manuela, ca-
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias y escalas, vapor esp. Julia, cap. Vaca, 
por Sobrinos de Herrera. 
P ó l i z a s cor r idas e l d í a o 









Bxt rac to de la carga de buques 
despachados. 
No hubo. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia G de diciembre. 
75 cajas pasas nuevas 16 rs. caja. 
55 cajas latas chorizos Asturias Rdo. 
15 id. id. id. L a Asturiana. 12 rs. lata. 
50 id. id. id. Viñas 12 rs. lata. 
49 id, id. id. L a Luz 11J rs. lata. 
7 id. \ id. morcillas 12i rs. lata. 
32 id. latas de 4 libras mantequilla 
L a Sin Par $25 qtl. 
136 cajas latas de 8 libras mantcqu'lla 
Velarde $26i qtl. 
Bines i la m u 
PA R A C I E N F U E G O S , T R I N I D A D , T U N A S y Manzanillo goleta A M I S T A D , saldrá á la ma-
yor brevedad; recibe carga paro dichos puntos por el 
muelle de Paula. 13935 4-3 




Bajo contrato posta l con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de diciem-
bre el vapor francés 
ST. GERMAÍN 
C A P I T A N B E K E U S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo* 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp.i Amargura número 5. 
13790 a9-36 d9-27 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
m w m . k 
Para el H A V R E y U A M B U l t Q O , con euoal&B 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST.' 
T H O M A S , saldrá el día 1? de diciembre elmievo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga pata los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A DífiL 
SUR, ¿ S I A , A F R I C A y AUSTRALIA.. ícgán por-
menores que se facilitan en ía casa consigilatavla. 
NOTA.—lia carga dei tinada á pnel tos en donde no 
toca el vapor, será' tra.bordat'a en Haraburgii ó eu el 
Havro, á» cunvuniencla de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cüantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobro los que impondrán loa 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puerlos sobre el dia 30 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
j ^ B O - A , I s T X A . , 
c a p i t á n Schroet ter i 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y once 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
precios de pasaje. 
¡Sn 1? c á m a r a . Un proa. 
PARA Visr.Acaoa ijs ?3 oro. $12 oro. 
.. TAMÍ-IOO !)í il5 oro. $1V jro. 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería, 
lia correspondencia sélo se recibe cu ni Adminie-
tracién de t/orreos. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la cosía Norte y Sur de la l ú a de 
Cuba, siempre quo se les oi'rc."ca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para lea 
puertos do ic 'tineicrio y Ipnibién nata ctiklq'.iicr otro 
punto, cor; t.ríUbordo en "el Kavro o Hamburgo. 
L a carga se recibe por e' iuuelle de Caballería. 
L a cofrespendeucia sélo se recibe en la AdinLuis-
traoiém dd ¡ Jorróos. 
Para más pormenoíes dirigirse á los consignatarios, 
O Üo de San h.nj/'iü a. 5i. Apartado de Corrsos 847, 
MA « • • ¡ • ' V gi í fcK1 Y C P . 
C n. 1938 16-Nov 
P L A N T s m i M mir htm 
A I T e w - T o r k en 7 0 h o r a » . 
Los rfij-idos yapores-correos ¡isim'icaiios 
MMOOTfB Y OLIVEfTE. 
f-no de estos vapores saldrá de este puerto lodot los 
lunes, miércoles y sábados, á la nn;; do le 'arde, cr.n 
é c-la en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman lói 
tronew, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
Uio uliruiio, pasando por Jacksonville. Savanah, Qhjiar-
leston, Siclunond, WadilfiBttó', Filadelüa y Baltü&ó-
re. be venden billetes para^Nuova-Orieans, SI. L ; uis, 
Ciúcaep y todas las principales pindaidea de los fista-
dos-Unidos, y pura Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaporea que salen de Nuova-Yort, 
Billetes de ida y vaelta á Nueva-York, $90 oro amí-
rlcano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasóles 
daspués de las once de la maCana. 
i'arn máa pormenores, dirigirse á suti consign%*a-
ri)s, LAWTÓN HERMANO»» Mercaderes n. 35. 
J . I) . Ilashags:;. 261 Broadway, Niuv:'.-Yüik 
O. W. FiU,?nr»ld. S1rtnftHnt.nii<1w?«> - PHHTIÚ Ti.Tnt« 
L I N E A ^ 
ISDE VAPOEESSS 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N 1>. S A N T I A G O A K I U U I . ' 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 18 de diciembre, directamente para 
V i g o , 
L a C o r u ñ a , 
Santander, 
y L i v e r p o o l . 
Admita carga para los citados puertos y 
pasajeros para los mismos á quienes so les 
dará el esmerado trato quo tiene por coe-
tumbro esta linca. 
Para más informes impondrán sus consig-
natarios, Deulofeu, ll i jo y Cp., San Podro 
número 28, plaza do Luz. 
C 1993 18a-28 18d-27uv 
^MPOBES-COBREOS 
D E L A 
Compuiía Trasaíiáníica. 
á S T K B D E 
áNTONÍO L0FE2 Y COMP, 
E i xrapor-correo 
c a p i t á n Jaureguisar . 
Saldrá para Voracruz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia púlihea y de 
oficio. 
Admito carga y pasajeros pai-a dicho pueno. 
Los pasaportes sé eutregalún al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las nédizos de car"á so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia (3. 
Do máa pormenores impondrán sus consijnalarios 
M Calvo y Compafiía, Oücios número 38. 
I 38 313-1B 
H l vawor-correo 
C. DE SANTANDER, 
C/l P I T A N tJAUCIA. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 do 
diciembre á las 5 de la tarde, llegando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Kieo y Cádiz solamente. 
Los pasaporten ?e entregarán al recibir loa billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los cousignoU-
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, OIÍCIOH número 28. 
Ut> 38 312-1 E 
L i m k DEÑEW-YOEE. 
on c o m b i n a c i ó n con los viajes & 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sal ien-
do los vapores de este puer to loa 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y del de JTow-lTork 
los d ia» l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-correo 
CIUDAD CONDAL, 
C A P I T A N CAUCIONA. 
Saldrá pnra Nueva-York el 10 de diciembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y paesyeros, á los (jue ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaSía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, ílamburgo, 
Bremen, Amsferdan, Rotterdau, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
olón de Correos. 
NOTA.—Esta Companta tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 !J13-1 K 
L I M A DE LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporeo 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l i V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 7 de diciembre, á las dos de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continiiación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos dol 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclnmaeioncs que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . .Santa M a r t a . . . . . . . 16 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
H. CtlTO j Com?. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa M a r t a . . . . . . . 16 
. . Sabanilln 10 
Cartagena 17 
. . Colón. . . 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
Habana.. 20 
18« 8I3-1B 
NEW-YOffi & GÜBA, 
l i l i ETEAI SEP - 0 
H A B A S T A T p f t a w - i r o s a K 
Los herraosos vapores Aé VStA Colnpafiln 
saidríín como slyuc: 
Ue N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á l a» 
tres de la tarde, y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a ta rde . 
Y U C A T A N Dbro. 3 
áVn « F W A S H I N G T O N 7 
O B I Z A B A : . - io 
SAJtATOGA 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
g E B n S C i í . - í í i . iVÍ .V. 21 
YtTM C K I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 
Y U C A T A N 31 
De la Habana para N u e v a Y o r k los 
jueves y los s á b a d o s á las 
8 de la noche. 
Ü U Í Z A l í A Dbre. ll? 
8 A E A T O G A 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 7 
S E N E C A 10 
Y U M U R I 1S 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U C A T A N 22 
S A K A T O G A . . 21 
O lH Z A H A J A i . * ¿ < J . . . . 4 . . 39 
S E N E C A . „ . . : . : . ' ; ! 31 
l'.stos hermosos vapores tan bien conocidos pór la 
rapidez y segundad de sus vúnes, tienen oicelentos 
comodidades p a r a pasíyeroo en sus espaciosas cámaras. 
• amblén se llevan á bordo escelentos cocineros em -
páñeles y franceeas. 
I-a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de. salida y so admite car^a para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot/er--
d . . Ils-vre y Amberes; Ruanos Aires, Montevideo, 
Sarttos y Tfio Janeiro, jóu conocimientos directos. 
L.' eorrespoEdencm se admitirá (ímeamente on la 
AdLiinislración General de Correos 
d a n feolata» da v ia je por los va-
p o r e s d e estit l í n e a d i rectamente & 
l ü v e r p o o l , I . . o i K l r e s r Soutftaísat&n, 
•BXvre, P a r í » , oís. conessión c o » las 
l í n e a s Cunard , W l i i t e sátar y oon eis-
pocia l idad con la I^ínea Francesa 
ín i ra v ia ies redondos y combinados 
cc-n ).a» l í n e a s d e Saint Nasa i re y la 
Habana y ÍN ¿^-"To-Tk y e l K a v r e . 
X4Ír>.e3 entre M u e v a - Y o r k y Oienfvio-
g-os, con e s c a l a e n Nassau y San-
t i a g o de Cuba ida y vue l t a . 
53?" Los hermosos vapores do literro 
capitán P í S R C a . 
capitán C A L L A W A Y . 
î ulon en la forma niguicnte: 
l u I N E A D E L S Ü R . 
De fcjcX^-Tork. 
S A N T I A G O Dbre. ¡i 
C I E N F U E G O S - 22 
De C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Dbre. 7 
S A N T I A G O 21 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Hbro. 10 
S A N T I A G O . . 21 
p©-""'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Paradeíe», Jirigiisoá L O U I S V, P L A C E . Obra-
pía mimólo £ñ. 
De inás pormenofOS impondrán sus colis'gnalarií.fc, 
.•)Vapk (.0infero 85, H I D A L G O y COMP. 
32e N u e v a Y o r k á l a Habana . 
ja #4(1—2? .^O.—Ida vuelt;. íi^C oro americano. 
Do la H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
I? $45—2? $22-50.—S? $17.—Ida y vuelta $80 
oro espaEol 
Hidalgo y Cp. 14-Jii 
-¿LVTBO. 
Por ser dia festivo el jueves 8 del corriente el vapor 
americano "'City ol" Alexandría" saldrá para Nueva 
York el miércoles 7 á las 8 de la noebe.—Hidalgo y 
Cornil ' 1-7 
V a p o r e s ^ © p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
DE SOBEIÑOS I)E H E R R E R A . 
C A P I T A N D. J O S E ¡UAK.1A VACA. 
Saldrá el día I I de diciembre, á las doce del día, 
vía Cnibarién, para 
S A N T A .CRÜ9S I>K L A BALftlA, 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
PAI iMAS D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y bermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajero» de 3? 
L«rpf3jEa se embarcará por el M U E L L E D E C A -
BA LLERÍA basta él 9 inclusive. 
Kespecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. ¿(i, plaza do Luz, 
T 37 ' 22 nv 
fAFOlíniflOE. 
capitán A N SO A T E G U I . 
Para Sagrua y C a i b a r i é n t 
S A L I D A . 
Saldrá los miórcoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los'vieiños. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I D A R I E N , tocando eu Sagna, para 
la I l A U A N A , los domingos por la mañana. 
Tar i fa de fletes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lancbaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. 0-65 
CAÑOTA.—Estando eu combinación con el feno-
carril de Chincliilla, se despaeban couocimiautos di-
rectos para los (Juemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número I , 
(•'2049 1-Dc 
CORREOS DE LAS A S T I L L A S Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS OE HEllllERA. 
V A P O R 
C A P I T A N V E N T U K A . 
Este vapor saldrá de este puertu el día 10 do di-
ciembre á las 5 de la tarde, para los de 
NUEVZTAS, 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
l 'OU T W P R I N C E , H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
l ' U E K T O l ' L A T A , 
POISCE, 
MAYAÍSIJEZ, 
AGUA B I L L A V 
P U E R T O K1CO. 
Las pólizas para la ca:¿;> do travesía sólo se admi-
ten basta el día anterioi de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente líodriguen y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Callego, Mesa y Cp. 
Port-au-Princc: Sres. ,1. E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Majagfiez: Srcs. Scbnl :e y Cp. 
Agüadilla: Sres. V\.11P, Itoppiscb v Cp, 
Puerto-Kico: Sr. D. Ludwig Duiilace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J , L Jiménez y Cp. 
So dt'f.p.'.iJiJ por su-- .irmadores, San Pedro ndme-
ro 26. \<'ÍT:. fíe L a * 137 312-1 
Co^mc-dc Herrera 
{'.i l ' iTAN O. T R A N C I S C O A L V A R E X . 
Esre v:i.;'0r saldrá de otte puerto el din 15 de di 
ciembrt tai cinco de ia tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
P U E R T O l ' A U K B , 
ú l í l A R A , 
SAGUA B E TANAMO. 
B A R A C O A . 
GUANTANAItIO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Oi>. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia 
Gibara: Sr. D. Manuel fia Silva. 
Sagaa de Támuno: Sres. Panadero, Sobrino y Cí 
Baracoa: ¡Sres. Monos y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 B 
VAP0E "M0RTERÁ" 
C A P I T A N J . VIÑOLAS. 
Viales «xíraordiaarlos y teiJiporales entre 
este puerto y el do Glbaraj cou escaía 
al retoruo en Nuevitas. 
Salidas do la Habana los días 6, 10 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Giran rebaja do flotes! 
Para Gibara á 40 centavos oro cabflUt» do carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el nínolle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga do ví-
reires, ferretería, loza y cigarros, puesto eu los alma-
cenes do los Sres Vicente Jiodriguez y Cp. 
Los Heles de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre 1'.' do 1892.—Sobrinos do He-
rrera, San Pedro 26. plaza do Luz, 
VAPOR "ADELÁ!" 
C A P I T i N L A R R A G A N . 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y A C A I B A R I E N los domingos por la mañans. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando eu Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho 6 nueve de la mañana. 
N O T A .—S e recomienda á los seiíores cargadores 
las condiciones quo reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despáchdn ccrnocimicntos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 ceit'.ítos por caballo do carga, 
ademÍR del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torro. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeasoon. 
Se despacba por sus armadores Sobrinos do Herre-
rrera, San Pedro 26, plaza do Lu* . 
I H7 912-1K 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tilde, llegará á Sagna los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maüana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibari5a los jueves después de la llegada 
del tren do pasajeros y tocando cíi Sigua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nno^e 
dy la aiaflana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa. 
- AIVISO. 
Se despaeban conocimientos diiecfós pwa la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
aQenrft del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pcidfo 20, plaza do Luz. 
I 37 34- ag 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jvsliz, eiífrb Im rfí f /arat i l lo 
y San Pedro, a l lado del café L a M'arí i ih. 
VA miércoles 7 á las 12, se rematarán con interven-
ción dsl Sr. agente del Lloyd Inglés, 87 piezas zara-
za de Lainei con 3,711 yardas por 28i pulgadas nú-
mero 100. Habana, 3 de diciembre de 1802.—Sierra 
y tióiiifi. MOLI 3-4 
MERCANTILES. 
Banco del Comercio, FcrrocaiTilcs Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
8X1 SITUACIÓN I5N L A T A R D E D E L MiÉUCOLES 30 D E N O V I E M B R E D E 1892. 
Spanisli Ainorican t igM and Power 
Company. 
( C o m p a ñ í a E i s imno-Amer icana de Gas.) 
H'Ór.UViXO DE AOJIINISTRACION, 
SECRET^RJA-
No habiendo podido celebrarse la Junta géní íal 
extraordinaria convocada para el día 10 del presente 
mes, por no haber concurrido el número de acciones 
que exige el articulo 2(.) de los Estatutos, la Junta 
Directiva acordé citar nnevamonte á los señorea ac-
cionistas para el día 10 de enero de 1893, á las tres do 
la tardo, .<eclia y hora en (̂ ue se llevará á efecto la 
Junta General esfraot-dinaria stispcndlda en la ciu-
dad Ncw-Jtrsey, en las olicinns de la Compañía. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se publica á los efeetos oportunos. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
CónSejo de Adiñtnlítrfcrtdn, P. S., Domingo Méndez 
Caiioic. C2005 _ 10-30 
"BAHÍO D E L COMERCIO, 
Ferrocíu riles línídos de la Mabaun y Alma-
cenos de íícgla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n s t r a c i ó n de los f s r rocar r i les . 
S U H A S T A D E L O C O M O T O R A S 
Habiendo resuelto esta Sociedad cnagenar en pú-
blica subasta cuatro locomotoras usadas, pero útiles 
todavía para el arrastro de carros, se convocan l id -
iadores con eso objeto. 
E l pliego de condiciones puede verse en la Secre-
taría de esta Administraeién, altos de la Estación de 
Habana íVillanueva), lodos los días hábiles de 12 á 3 
de la tarde. 
L a subasta so verificará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes 36, el martes 13 de diciembre próximo, á 
las tres y media de la tarde; admitiéndose las propo-
siciunes en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la poñalada para ese acto. 
Habana, diciembre 3 de 18!)3.—El Admiiiislrr.dur 
General é Ingeniero Jefe, f rancisco P a r a i l d i í i/ 
Gestal. Cn 2081 - 8-4 
Spanisíi American Light and 
Powver Co. 
C o m p a ñ í a H í s p a n o Amerieana de Gas. 
S E C R E T A R I A , 
E n el sorteo verilicadi) cu el día de boy para la a-
mortización de doce Bópos bipotecarios, han nido 
agraciados ¡os mimeivs 7,661j 7,6^2, 7,003, 7,061, 
7,665, 7,666, 7,667, 7,668, 7,669, 7,670 y 4,379 y 4,3?ó. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efetctos 
oportunos. 
Habana, diciembre 1* do 1892.—El Secretario.— 
P. S.—Domingo Méndez Capote. 
Cn 2031 15-2D un vuaí IÚ~¿ÍJ 
Empresa del Ferroenrril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Jucta Directiva ba acordado que se saque á l i -
citación la extrneción do la basura de los trenes quo 
posee la Empresa en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príucipe por todo el año de 1893. 
Lo que se hace saber al púldico para que los que 
deseen rematar eso servicio bagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con suicción al do condiciones 
que se baila de manifiesto de una á tres de la tarde 
en la Administración de la Empresa, Empedrado 34, 
hasta el dia 12 del entrante mes do diciembre á las 2 
de la tarde, en cuyo día tendrá efecto la subasta ante 
la comisión respectiva. 
Habana, noviembre 20 de 1892,—El Administrador 
General, J o sé Ar t id i c l lo . 
C 1990 8-29 
Spanisli American Light 
Fower Co. 
and 
C o m p a ñ í a Hispano A mericana de Qa». 
CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN. 
S E C R E T A R I A , 
Se participa á los tenedores de los Bonos bipoteca-
rios emitidos en cumplimiento de lo acordado entro 
esta Empresa y la Compañía Españolado Alumbrado 
de Cas de la llábana, qne según lo convenido en la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desde el día 1S de 
diciembre próximo veuidcro, queda abierto el pago 
del quints cupón de los expresados bonos, que vence 
el dia 30 del corriente mes, y que podrán acudir desde 
aquel día á la administración de esta Empresa, Monto 
n. L los días bábiles, exceptos los sábados, d e l 2 á 3 
de la tarde, S percibir el respectivo importe, con el 
aumento del 10 por 100, que es el tipo de cambio tija-
do para el pago de et-to cupón en la Habana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los bonos que se bailen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el que icsulte ser Tenedor del 
Bono respectivo el dia 30 del corriente mes, ácuyo fin 
no se liarán transferencias de Bonos en esta oficina en 
ese dia; que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
se bará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
Tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y qne en cuanto á los Bo-
nos al portador se hará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón corresiiondiento. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Adminissración 
se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.—P. S.—Domingo M é n -
dez Capote. Cn 2007 10-30 
Spanisli American Light aud 
Power Co. 
C e m p a ñ í a Hispano Americana de Gas. 
CONSEJO DE ADMINISTRACCÓN. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un 1 y cuarto por 
100 correspondiente al cuarto trimestre de este año, 
entre los acciouistas que lo sean el día 5 de diciembio 
próximo, á cuyo efecto no so liarán durante ese día 
transferencias ni canjes de ninguna clase en esta ofi-
cina. 
L ) que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
ministración, para quo los tenedores de acciones ins-
eriptas en esta Secretaría, se sirvan acudir desde el 
dia 15 del citado diciembre, lo? dias bábiles, exceptos 
los sába los, de 12 á 3 de la tarde, á la Amiuistración 
de ¡ i Empresa, calzada del Monte n. 1, para perci-
bir sus respectivas cuotas con ci aumento del 10 por 
100 que es el tipo de cambio fijado para el pago de es-
te dividendo para las acciones inscriptas en la H a -
bana. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.—P. S.—Domingo M é n -
ües Capote. Cn 2006 10-30 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n cfecüro cu el Banco 
Idem idem o& (il Banco Español. 
CARTERA; 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CDBNTAS VARIAS: 
Cuentas ... liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES V OIIRAS NDEVAS: 
Material rodante 
Adquisiciones 






Obras cn construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
UTILES: 
Maleriales y utensilios 
Mobiliario , 
Empréstito inglés: partidas ainortizables do 
1894 á 1930 
Obras á particulares , 
Intereses de empréstito» 
Productos repartidos do 1893 
Depósito de valores (nominal) 
f Generales 












































831$ 774.049 65 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saí.'camicnto del Activo 
OBLIOACIOÜÍKÜ Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo.. 




OULIGACIONES .( r i .vzo: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. POT convertirntim, S 
Plazos do materiales 
Ivcí Miidación de ferrocarriles (do noviembre) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Corobinacion coli otras empresas 
Cuenta oomenn de valores y efectos públi-
cos (nominal). . . . . .-
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacenes • • • • 


























N O T A , 
Sacos do azúcar recibidos desdo 19 do enero. 





855.704 Sacos entregados. 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenaje 6.373 
Idem cfi sacos de abono 1 
Habana, noviembre 30 de 1892,-151 Contador General, Pedro A . Scotl —Vto. Bno. E l Presidente, Ra. 
món Argüe l les . C 2100 4-6 
THS WESTERN RAILWAY OF HAVANA LIMITED. 
E S T A D O demostraiivo de productos por conceptos, deducidos el 10 y 3 por ciento del Tesoro, durante el 
mes de noviembro do 1892 y su comparacíóíi con el igual mes de 1891. 
1982 
1891 
M E S . 
Noviembre . 
I d e m . . . . 






































Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva lia acordado sacar á licitación 
por todo el año de 1893 el suminiRtro do la maloja pa-
ra el ganado que posee la Compañía. • j 
Lo que se bace .saber al páblico pffra los que quie-
ran bacer proposiciones acudan el dia l í aei entrante 
mes do diciembre, á las 2 de la tarde, á las oficinm ds 
esta Empresa. Empedrado 34. donde se hallará reu-
nida la Comisión, díbi»mlo advertir quo las proposi-
ciones se admitirán cn pliegos cerrados y con sujeción 
al de condiciones, que se baila de manüiecto do una á 
tres de la tarde en la Administración de la Compa-
ñía. 
Hoban», noviembre 26 do 1892.—El Administrador 
General, Joeé Ar l i d i e l l o . 
Cn 1995 8-29 
BANCO 1)EL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D ANONIMA.) 
Adiiihilsiractón de los Ferrocarriles. 
Terminando cn 31 de diciembre próximo los eonlra-
tos de suministro de maderas y efectos de ferretería, 
se convocan licitadores para la subasta do los quo 
pueda necesitar los Ferrocarriles, desdo ol 1? de ene-
ro basta el 30 de junio de 1893. 
E l pliego de condiciones puede verso cn la Secreta-
ría de esta Administración, altos ec la Estación de la 
Habana (Villanueva), todos los dias hábiles de 12 á 3 
dé la tardo' 
L a subasta se verificará en la casa de la Sociedad 
Mercaderes 36, el martes 13 de diciembre próximo, á 
las tres do la tarde; admitiéndose las proposiciones cn 
pliegos cerrados, cn diebo lugar, por la Comisión reu-
nida al efecto, desde media bora antes de la señalada 
para ese acto. 
Habana, 26de noviembre de 1892,—El Administra-
dor general é Inqenicro Jefe, Francisco Para.dcla 
y Gestal. C 1994 11-27 
I l u s t r e Colegio de Abogados de la 
Habana . 
D E C A N A T O , 
L a Junta general convocada para el día de ayer, 
no pudo celebrarse por falta de concurrencia nécésil -
ria, y en cumplimiento del artículo 12 de los Es lat»-
tos, convoco nuevamente á los señores Colegiales pa-
ra celebrar dicha Junta, el domingo 11 del corriente, 
á las doce del día, en el local de la Corporación, calle 
de Mercaderes n, 2, advirtieudo que se celebrará la 
Junta cualquiera que sea el número de los qne asis-
tan. 
Habana 5 de diciembre de 1K92.- - F l Decano, Ldo, 
Josf. He rnández . C2101 3-7 
AVISO A LOS MOROSOS 
Asociación del gremio de talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valiéndose do mil argucias dejan de abo-
narles sus trabajos, en vista do ello el gremio tiene 
acordado con la anuencia de todos sus agremiados, se 
baga una colección do diebos marchantes, cuya colec-
oiou existirá en cada uno de los talleres, poniéndolá 
i la disposición de todos los industriales ajenos á este 
giro que deseen salvarse de algún porrazo.—Habana, 
5 de diciembre de 1892.—Por la Directiva.—El Se-
cretario, Saturnino Morante. 
14090 26-7 Db 
(>10N E S T A F E C H A H E R E N U N C I A D O E L ^/poder que la señora alliacca administradora de los 
bienes do la herencia del Sr. Marnués de la Real 
Proclamación y Real Campiña, se b'aoia dignado con-
ferirme en 1? (le octubre de 1880 ante el Notario Don 
Antonio Armengol.—Habana, 1? do diciembre do 
1892.—Ventura Paderní 14084 4-6 
.A/VISO. 
Teniendo noticias de que por algunas personas se 
hace petición de dinero en mi nombre, ó en el de mis 
bijas é bijo, aviso al páblico que cuando se presente 
el caso, manden detener al solicitante, dáudome avi-
so, pues no lie autorizado á nadie para ello, ni me 
haré responsable de ninguna cantidad que entreguen. 
Habana, 5 de diciembre de 1892.—Mercedes G i -
raud, viuda de Lleó. 14020 4-6 
de socorros imitiios k coiisuino flel 
E l Consejo de Cobierno y Administración de esta 
Sociedad, ha acordado sacar á pública subasta el su-
ministro de carne y pescado para los socios residen-
tes cn Guanabacoa. 
E l acto de la subasta tendrá lugar á las tres do la 
tarde del dia 19 del mes actual, cn los almaceues de 
la Sociedad, G A L 1 A N O 109. 
Lo que se bace público para que losqucdeseen con-
currir á la subasta, presenten sus proposiciones en 
pliegos cerrados en el referido local, donde estará de 
manifiesto el pliego de condiciones á que deberán su-
getarse los licitadores. 
Habana, 19 de diciembre de 1892.—Do orden dol 
Sr, Presidente, el Societario, Carlos Juslis. 
Cn2073 d.i 
» . José Sellés y Pnig, 
ba mudado sudomiciliocn Reinan, 82. esquinaáLeal -
tad, y lo hace público en particular á sus amigo» para 
lo quo gusten mandar Reina ííf. 
14062 4-6 
Reijimienío de Inlanieria Isabel la 
Católica, mí mero 75. 
1er. B A T A L L O N . 
Debiendo celebrarse el día 15 de diciembre próxi-
mo venidero en Madruga, pública subasta para la 
ventado dos caballos que han resultado inútiles en la 
guerrilla montada afecta á este batallón, así como pa-
ra la adquisición por igual medio do otros dos caba-
llos que sustituyan á los que se venden, se publica e l 
presento anuncio para quo llegue á conocimiento do 
todos los que deseen tomar parte en las snbastas de 
compra y venta, cuyas personas presentarán al ¡Sr. 
Presidente sus proposiciones, en la inteligencia do 
(pío Ion caballos han de tener seis y inedia cuartas do 
alzada y de 4 á 7 años do edad, así como las condicio-
nos precisas para el servicio á que deben dedicarse y 
que su precio máximo será el de $102 oro por cada 
caballo, siendo de cuenta de los subastadores el irtv-
porte de este anuncio v los derecbos que devengue la 
Hacienda. Habana 0̂ do noviembre de 1892.—El 
Comamlrtiitc Capitán Comisionado, Benigno Cabre-
ro. 14082 4-4 
EXPRESO 1»E (ÜUTIEK R E / 1>E LEOJT, 
KBTA1U.KCTDO KN 1856. 
A m a r g u r a esquina á OfieioK, bajos de la casa de 
los Vapores-correos T r a s a t l á n t i c o s . 
Teléfono 577. 
Bcmisiones de bultos, eqplpajea y encargos «ara to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras, "Hacen entradas, pólizas, era-
b'ánjaet; desembarques, diligemnas y despacbos do 
mercancías en Aduana y muelles: precio» módicos. 
13924 0-3 
SERVICIO DE LIMPIEZA 
DE CALLES DE LA CIUDAD. 
Con el fin do evitar conflictos y que la opinión, no 
siempre favorable, se extravíe, pongo en conocimiento 
de aquellas personas á quienes deba interesar, que, no 
obligado por el inciso 69 del articulo O'.' del pliego de 
condiciones que reguló la subasta para llevar los e/ec-
tos imí t i les ó averiados de los almacenes ó depós i -
tos de comestibles, n i los desperdicios de las f á b r i -
cas manufactureras, talleres ó estrblceimienloa de 
cualquiera clase de indus t r ia , arte ú oficio, cn eny» 
clasificación están comprendidos los establos de ca-
rvuajes de todas clases y trenes de carretones, por 
el estiércol y loo desperdicios do sus cuadras, desdo 
U tioelic del «lía 16 dtl corriente mes, liabré de ponev 
su vigor las prescripciones del pliego á que me refiero, 
si préviamente no so pactan igualas ó contratos con 
el que suscribo, 
A l efecto, los interesados pueden pasar por las ofi-
cinas del tren, sitas en la calle del Príncipe Alfonso 
número 343, ó dar aviso por el teléfono u'.'146, que 
inmediatamenle se le atenderá: en la inteligencia do 
que ol servicio so le habrá de prestar por una cuota 
cquilativa y á completa satisfacción. 
Habana, 2 de diciembre de 1892.—£7 Contratista. 
13958 8-3 
IPÜESTO DE TIME 
P A R A E L 
CONSUMO DE FOSFOROS. 
Habiendo tomado posesión en el día do 
hoy do esto Impuesto, pongo eu conocimien-
to do los fabricantes, importadores y tene-
dores de fósforos de todas clases, de este 
tórmino municipal, que, según determina el 
art" 8o dol pliego do condiciones, deben pre-
sentarlos desde mañana on la oficina del re-
ferido impuesto, Hiela 53, para ser timbra-
dos; en la inteligencia de quo los fósforos 
que desde eso día so pongan al consumo ert 
la Habana, sin el timbro dispuesto por el 
Gobierno, incurren cn la pena de comiso y 
on la multa del cuádrnplo del valor do los 
sellos correspondientes á los mismos, según 
lo disponen los artículos .'10, 31, 32, 33, 34, 
35 y SG del pliego de condiciones publicado 
en la Gaceta de la Habana el día 7 de sep-
tiembre último. 
Se advierto al público que con objeto de 
quo no carezca de ese artículo, puede ad-
qnirirlo ya timbrado on la oficina citada y 
A lo» precios que ai detall so venden en la 
actualidad. Habana, diciembre Io do 1892. 
El Arrendatario, 
José Medio. 
15—2 C 2030 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
so alquila la casa calle de las Virtudes n. 90, dund-» 
estuvieron L a Flor de Cuba y L a Flor de Murias, qu» 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave ó inforniarán. en el 
Cftfé M Uto 13513 §-3 
MIEECOLES 7 DE DICIEMIillE DE IHiK. 
A " L a Vnión ConstltuclonaI.', 
Xuestro estimado colega La Unión Cons-
titucional manifiesta, en su número do ayer, 
que ''habiéndole pedido con marcada insis-
tencia, de palabra y por escrito, muchos 
entusiastas correligionarios su opinión so-
bro el asunto que sirvo de tema á los artí-
culos del Ztamo (La descentralización ad-
ministrativa), sólo por corresponder á la 
honrosa deferencia que para él envuelve la 
consulta—nunca con el fin de entrar en dis-
cusión con el Ztamo—emite su humilde, 
pero franca y leal opinión sobro iA asunto 
que se debato." 
Impórtanos tomar neta de las principales 
-manifestaciones do La Unión Constitucio-
nal, con tanto mayor motivo cuanto que 
otros periódicos afiliados á nuestro partido 
se hallan en desacuerdo con nosotros, aun-
que sin fundar en razones su disenti-
miento, eomo venimos probando en las rec-
tificaciones que casi ¿i diario nos vemos obli-
gados á hacer A las superficiales impugna-
ciones de los aludidos colegas. 
" Ante todo debemos consignar qne el 
colega, como periódico del partido, por cu-
yo bion y prestigio se interesa, est;i en su 
perfectísimo derecho al Iniciar un problema 
que, cual el de la descentralización admi-
nistrativa, es do vitalísimo interés para el 
país y en principio forma parte do nuestro 
programa político, dentro del cual y sin re-
basar en lo más mínimo la línea divisoria 
que de los autonomistas nos separa, puede 
y debe resolverse." 
Resulta, pues, que La Unión considera 
correctísima nuestra actitud, dentro del 
partido á, que pertenecemos, que la deseen 
tralización administrativa es un problema 
de vitalísimo interés para el país, que for 
ma parte del programa político de la Unión 
Constitucional y que no rebasa en lo más 
mínimo la línea divisoria que nos separa de 
los autonomistas. Mucho nos satisfacen es-
tas manifestaciones de La Unió». 
" Cuáles han de ser los términos precisos 
la forma concreta de su planteamiento y re-
eolución, corresponde, á nuestro entender, 
acordarlo al partido mismo, representado 
©n Asamblea soberana, ó por delegación de 
ésta, á los poderes directores de la colecti-
vidad. 
Empero esta facultad de tomar acuerdos, 
que amplíen ó modifiquen, concretándolos, 
los puntos fundamentales de nuestra doc-
trina j dándoles forma que obligue á su 
aceptación de parte de todos los correligio-
narios en general, no empece ni coarta la 
facultad que cada uno tieno—sometiéndose 
siempre, como os natural, á la voluntad su-
prema de la mayoría, ley ineludible en toda 
colectividad—para proponer todo aquello 
que considere conveniente al esclareci-
miento y extensión de todos y cada uno de 
los puntos fundamentales de nuestro ya ci-
tado programa político, el más amplio y 
acabado de cuantos, dentro del principio de 
la unidad nacional, que le sirve de base, ha 
podido concebirse." 
Eso es lo que ha hecho el D I A R I O D E L A 
MARINA : proponer lo que ha creído con-
veniente al esclarecimiento de un pun-
to trascendental del programa político de 
su partido: la descentralización adminis-
trativa. 
"No necesitamos, pues, tomar ejemplos 
en otros partidos de índole local que en 
principios y en procedimientos nos son com-
pletamente antagónicos." 
En efecto, siendo la descentralización ad-
ministrativa, como ha manifestado el colo-
ga, ua problema de vitalísimo interés para 
el país y formando parte del programa de 
nuestro partido, claro es que, aun sin tomar 
ejemplo en otros partidos de índole local, 
el de Unión Constitucional puede y debe 
abordar el planteamiento y discusión do di-
cho problema y, acordado lo que juzgue 
más conveniente para la Nación y la Anti-
11a, gestionar su aplicación á ésta. 
Establece enseguida el colega, por via de 
ilustración, la diferencia entre el régimen 
colonial de nuestra patria y el de otras na-
ciones, "por ejemplo, la Francia, la más 
desgraciada, la más inexperta, cuando no 
la más torpe de las naciones colonizado-
ras." 
Por vía do ilustración también nosotros, 
tenemos el gusto de señalar la coincidencia 
de la opinión del colega, en lo substancial, 
por lo que hace á Francia, con tan distin-
guidos colonistas franceses como Leroy-
Beaulieu, Lauessan, Vignon, Isaac y Fo-
rry, quienes, reconociendo las desventuras 
coloniales de su patria, abogan, cada cual 
desde su punto de vista—y Mr. Isaac seña-
ladamente como asimilista—por la adop-
ción de una política colonial que, partiendo 
do la descentralización •administrativa (cu-
yo concepto varía, según las escuelas á que 
aquellos ilustres publicistas pertenecen y 
segón la diversidad do condiciones de las 
numerosas colonias francesas) afirme sólida 
y definitivamente la soberanía de la Me-
trópoli. 
" España ya no tiene_ colonias en 
América; tiene provincias españolas con los 
mismos derechos que las peninsulares y con 
la propia representación electiva en el Mu-
nicipio, la Provincia y el Estado." 
Discrepamos un tanto del colega, no en 
el espíritu de los conceptos que acabamos 
do copiar, sino en la interpretación que da 
Á la palabra "colonia". Y para que no se 
diga que en este asunto usamos la fraseo 
Jogía de todos los colonistas extranjeros, ni 
que coincidimos con los autonomistas, aun-
que sólo sea en mera cuestión de palabras, 
invocamos, en favor del empleo que hace-
mos de la susodicha voz "colonia", las ra-
zones que da, acerca del asunto, el distin-
guido publicista, compatriota nuestro, don 
Joaquín Maldonado Macanaz, ya citado por 
nosotros, en la página 36 de su obra "Prin-
cipios Generales dol Arte do la Coloniza-
ción". 
"Este es asimismo el lugar de exponer 
los motivos, por los cuales usamos, aún al 
referirnos á las posesiones de España en 
Asia y América, la palabra "colonias," en 
vez do la frase "provincias do Ultramar," 
empleada ya en la Constitución de 1857, y 
mantenida en la vigente. Debemos advertir, 
ante todo, que no son Incompatibles ambas 
denominaciones: colonia, ó sea la comuni-
iad nueva fundada por IÍI nación en países 
lejanos, es la ospocie; y provincias de U l -
tramar puede ser el género. Mas la razón 
que determinó á nuestros legisladores á 
preterir la palabra colonia, nos parece que 
revela un conocimiento incompleto de la 
materia á que so referían, pues creyeron sin 
duda que envolvía una relación do inferio-
ridad ó de forzosa dependencia, que no 
existe sino respecto de aquellas on que la 
mayoría de la población os do raza diversa, 
y en las que aún so conservan huellas y ras • 
tros de la conquista: es decir, de aquellas 
posesiones ultramarinas, en quienes preci 
sámente concurren menos los caracteres 
propios de una colonia. La Idea que impul-
só á nuestros legisladores á desterrar del 
uso esta última palabra, fué, á no dudarlo, 
elevada y generosa, por lo que no vemos 
dificultad en que la frase legal subsista; 
mas respecto de la mayor porción del pú-
blico, es conveniente que sepa que nuestras 
provincias de Ultramar siguen siendo colo-
nias exteriores; no sea que al oírdenorai-
!iar)asproi;me¡a5, vava á entender que na-
da las diferencia de las de la Península, ó á 
lo más la distancia, y á juzgar do ellas y de 
sus asuntos con el criterio que podría ápli 
car á cualquiera antigua colonia ya anexio-
midn, como lo estAn la Córcega á Francia, 
las islas de Cerdeña y Sicilia al reino de 
Italia, y las Baleares y las Canarias, á la 
porción continental de la monarquía espa-
ñola." 
El colega termina, en otro orden de con-
sideraciones, del modo siguiente: 
"Para discutir sus presupuestos (los de 
las provincias antillanas) tienen, como el 
resto do España, BU representación en Cor-
tos. Y si para formularlos, ya que son espe-
ciales, se necesita mayor intervención del 
país, ahí está el tradicional Consejo de Ad-
ministración, presidido por el Gobernador 
general y formado por personas competen-
tes, á las cuales podrían muy bien asociar-
se un representante por cada una de las Di • 
putaciones provinciales, otra representa-
ción de los mayores contribuyentes en to-
dos los ramos de la riqueza y otra de la in-
teligencia en sus distintas manifestaciones; 
ahí están las juntas directivas de los par 
tidos legales y las Corporaciones económi-
cas en defensa do sus Intereses, que en con-
junto son los intereses generales del país, 
para ejercer su derecho de petición á las 
Cortos y á la Corona, quo nadie lea niega, 
ni intenta siquiera diacutirles. 
Estas son, en tesis general, nuestras 
Ideas, quo explanaremos si necesario os, y 
que rectificaremos ó modificaremos cuando 
el partido en que militamos, á cuyo fallo 
soberano sometemos todas nuestras propias 
inspiraciones, acuerde lo contrario á ellas." 
Tal son, en tesis general, como dice La 
Unión, sus Ideas acerca de la descentrali-
zación administrativa. Conocidas son las 
nuestras, y no tenemos ahora necesidad de 
reproducirlas, pues diariamente venimos 
explanándolas; pero sea cual fuero la dife-
rencia que exista entre nuestro concepto de 
la descentralización y el del colega, lo que 
nos importa es consignar, como lo hemos 
hecho, los puntos de vista de La Unión 
Constitucional acerca de nuestra campaña 
en pro de la gran reforma administrativa 
que necesita esta Autilla, cuyo vitalísimo 
interés ha reconocido, como no podía me-
nos, nuestro apreciablo colega. 
Es inexacto. 
Insiste La Lucha, con caprichosa obstina-
ción, en afirmar que miembros importantes 
de la Junta Directiva de esta Empresa, te-
aían conocimiento del fantaseado empréstito 
que el diario republicano echó á volar en su 
número del sábado. 
El DIAUIO D E L A MARINA insiste, á su 
TCZ, competentemente autorizado, en afir-
mar en absoluto todo lo contrario, os decir, 
en sostener que ninguno de los miembros de 
la Directiva de esta Empresa tenía la más 
remota noticia del aludido proyecto, y en 
ipie todos ellos so enteraron dol quimérico 
plan por la publicación del ya célebre ar-
tículo de La Lucha. 
Nada más tenemos que agregar acerca 
del particular. 
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(COKTINÓX.) 
Despares lo comprendía así. 
Parecía, si pueden compararse nuestros 
imperceptibles átomos á los colosos de la 
creación, un planeta quo hubiese perdido 
su equilibrio y rodara por los espacios infi-
nitos al azar, pero buscando el choque final 
que ha do pulverizarlo. 
Un inmenso vacío formábase en torno 
suyo. 
En medio del hundimiento de su prospe-
ridad, puesto que todo lo ; demás no le im-
portaba nada, en aquella catástrofe que he-
ría de muerte sus más caros sentimientos, 
trataba de buscar alguna esperanza. 
Y esa esperanza la tenía mientras creyó 
que se trataba do una antigua falta, que no 
tuyo Juana la lealtad de confesarle; pero 
que, cometida mucho antes de casarse, po-
día borrarla el transcurso del tiempo y el 
amor que sentía por ella. 
Pero de pronto sus ojos tropezaron con 
una esquela, cuyo papel, muy nuevo, tenia 
unas cifras que conocía perfectamente, una 
J y una D enlazadas; ¡no eran, pues, las 
inifMales de la señorita Juana, sino do su 
mujer, de la señora do Despares! 
Sus labios se contrajeron arqueados; el 
Una rectifleación. 
Afirma La Lucha en su número de ayer 
que el sábado último se dirigió al Sr. M i -
nistro de Ultramar un telegrama suscrito 
por gran número do comerciantes do esta 
plaza, manifestando que sería más acepta-
ble para el país que el Banco Español se 
encargase de la administración de la renta 
de aduanas y no que se concediese interven-
ción en tan importante servicio á ninguna 
empresa extranjera. 
Aun cuando es muy cierto que existió 
ese propósito y que el telegrama á que se 
hace referencia fué redactado y suscrito por 
respetables elementos del comercio, no lio 
gó á trasmitirse, por entender las personas 
que lo autorizaban, que era ya innecesario 
para el objeto que se proponía, dado que 
puede estimarse como muy probable que el 
gobierno haya do confiar al Banco Español 
de esta Isla la recaudación do nuestras 
rentas de aduanas. 
Y por cierto que las personas cuyas fir-
mas suscribían el susodicho telegrama, en-
caminado á poner on manos españolas y no 
extranjeras la administración de la primer 
renta del país, son las mismas que se ha-
bían congregado recientemente en la mora-
da del Sr. Amblard, para tratar primera-
mente del arriendo do las Aduanas por el 
propio comercio de esta Isla, y para apoyar 
después las gestiones del Banco Español, 
cuando se tuvo conocimiento de los proyec-
tos en ese sentido existentes en dicho esta-
blecimiento de crédito. 
E l aumento do los efectivos en el 
Ejército alemán. 
En una de mis antorioros corresponden-
cias hubo de ocuparme en el asunto que sir-
vo do tema al presento trabajo. Hoy que el 
Militar Vorlage es objeto do estudio y de 
controversia en la prensa de todos los paí-
ses, creo necesario volver sobre este tema 
por más de un concepto interesante para 
los militares como para los profanos. 
enojo, un enojo furioso, brilló en su mirada. 
Aquella carta solo contenía una línea: 
"Iré." 
No tenía fecha . 
Pero tampoco dejaba duda. 
No haría más de ocho días quo estaba es-
crita . 
¡Infame! 
Un sudor frío empapaba su frente, una 
nube oscurecía su vista y dló un grito, más 
bien un rugido. 
ÍLuego Juana le engañaba? mego seguía siendo la amante del mar-
qués, la amante de aquel vicioso que tenía 
además otras varias. ¡Ella al nivel de esas 
mujeres, cuyas esquelas, cuyos retratos es-
taban mezclados con sus cartas! ¡Ella en 
la miserable vivienda, teatro de su co-
rrupción! 
¡Ella en aquel catálogo con las otras! 
¡Juana! 
¡Su Juana adorada, por la quo hubiera 
dado la vida! 
¡Su Juana, con aquel semblante tan pu-
ro, que hasta el mismo Dios hubiera enga-
ñado! 
E indudablemente, su historia correrla 
de boca en boca en los chihs. Patricio ha-
bría pregonado su conquista. ¡Qué hermo-
sa conquista! 
¡Cuánto se habrán reído del marido! 
¡Tanto Thlolles y Ligneuse y otros como 
ellos, ¡cómo se habrán divertido á su costa! 
¡Qué burla habrán hecho de él! ¡Ah, las 
mujeres! 
¡Lleve usted una vida honrada y laborio-
sa, procure usted ser probo é inteligente, 
para que todo caiga en el ridículo al soplo 
de una misereble mujer! 
Al repasar todas aquellas cartas, ya no 
Tione el proyecto de ley relativo al ser-
vicio militar de dos años dos aspectos que 
est a< liar: el que se refiere al aumento do los 
efectivos y el que ataño á los gastos que 
este aumento ha de ocasionar. Ya dije 
cuando y cómo nació la idea de este au-
mento, pero conviene refrescar la memoria, 
algo ofuscada hoy por el número de acon-
tecimientos y de asuntos que se disputan 
en ella la primacía. Cuando el general Ca-
privl fué nombrado Canciller, encontróse en 
cartera un plan ideado por el Ministro do 
la Guerra Verdy du Vernois y por el Jefe 
de Estado Mayor conde de Waldersee, y 
aprobado por Bismarck plan destinaco á 
reforzar el efectivo militar obligatorio. Sa-
bido es que si bien escierto queenAlemania 
existe la obligación universal do servir en 
el ejército, existe otra ley qne señala el nú-
mero do soldados que se han de mantener 
aoualmente y el tiempo que cada individuo 
ha de permanecer en las filas; por donde 
resulta un número no escaso do jóvenes que 
á causa de no estar comprendidos en oi nú-
mero señalado, líbranso de las molestias 
del servicio y no reciben instrucción mil i-
tar. Si por un lado falseaba esto el princi-
pio de justicia sobre que reposa el servicio 
militar obligatorio, por otro no pasó inad-
vertido á los militares pensadores que so-
bre la conveniencia de que recibieran ins-
trucción el mayor número do individuos, 
estaba también la necesidad do mantener 
el equilibrio de fuerzas con las existentes 
en el país rival y aun de superarlas. El 
plan se basaba primero en la reducción del 
servicio á tres años para la infantería; el 
primer paso dado hacia su realización debía 
ser la proposición presentada en la prima-
vera de 1890 consistente en el aumento del 
efectivo á 18,000, elevando la cifra de los 
batallones de infantería y de las baterías 
de ca mpana; pero los debates del Reichstag 
hicieron comprender al canciller de hierro 
que dificilmente alcanzaría la aprobación 
del proyecto en su totalidad, si no añadía á 
este una reducción en el tiempo del servi-
cio. Las dudas á que esto dió lugar, tra-
dujéronse en algunas contradicciones poten-
íes en los discursos del Cancillor y del Mi-
nistro de la Guerra, y con gran pena consi-
guió el gobierno que se aprobara el aumen-
to de los 18,000 hombres y los cuadros exi-
gidos. El nuevo canciller general Caprivi, 
firmemente persuadido de que el desarrollo 
de la política alemana necesitaba todos los 
elementos de fuerza militar del imperio, 
obligado á ponerse en condiciones de soste-
ner la defensa en distintos frentes á la vez, 
y convencido también de la dificultad de 
llevar adelante sus proyectos de aumento y 
de hacer frente á las dificultades de índole 
económica, apadrinó desde luego la idea do 
los dos generales, tocante á la reducción 
del servicio,—idea que tuvo siempre un de-
fensor enérgico en el eminente escritor ge-
neral Boguslawski; y con objeto de ir pre-
parando el terreno dispuso que se hicieran 
ensayos en algunos cuerpos de infantería, 
ensayos que aunque no terminados no creo 
que puedan sor decisivos; pero, sin duda, 
on las altas esferas so estiman como tales 
ó se les considera sin valor, cuando se a-
nuncia ya que el Emperador Guillermo, 
hasta ahora guardó suma reserva tocante á 
este particular, aprobó ya el proyecto y 
creyó llegado el caso de que fuera presen-
tado al Parlamento. El cable habrá ade-
lantado sin duda el resultado de la vota-
ción, cuando esta carta aparezca en las co-
lumnas del D I A R I O , pues los telegramas 
últimos aseguran quo entre los defensores 
y los enemigos del proyecto es posible se 
llegase á una transacción. 
Y claro está que el proyecto ha de tener 
enemigos, aún en esa misma Alemania tan 
pagada de su prestigio militar, como que el 
gobierno calcula el aumento de los gastos 
permanentes en 80 millones de pesetas, 
parte do cuya suma ha de ser consagrada 
á las armas especiales y parte al aumento 
de los cuadros que es consecuencia del de 
los efectivos. De aquí la polvareda que el 
proyecto ha levantado, no obstante las ven-
tajas que procura á los mozos por virtud 
de él separados menos tiempos de sus ta-
reas; de aquí los recelos, los temores, las 
dudas que inspira á demócratas y á conser-
vadores. Aspiraban, es cierto, aquellos á la 
reducción; pero sin avenirse á quo ella lle-
vase aparejado un aumento proporcional 
del contingente de reclutas, pues la dismi-
nución del tiempo era para ellos el medio 
de obtener también disminución en el pre-
supuesto de la guerra; temen ahora que tal 
como está redactada la ley, si el partido 
militar se empeña en decir que los soldados 
no se forman debidamente en dos años, el 
gobierno volverá al servicio de tres, y ya 
puesto en este camino, adelantará en él á 
compás que Francia proyecte y realice á su 
vez cualquier aumente de la fuerza armada. 
Creen los hombres dedicados á estudios 
económicos que no es posible que el país 
salga á flote, dada la carga que va á pesar 
sobro sus hombros. Opinan los conservado-
res quo no habiéndose aceptado la reforma 
con grandes convicciones, según lo prueba 
el hecho de dejar abierta una puerta al ser-
vicio do tres años, empeñado ya el gobierno 
on que so realice, la acepta en definitiva, 
peso lo peligroso de la aventura. Y por úl-
timo, opinan algunos militares que con las 
exageraciones del número se sacrifica la 
cantidad á la calidad. Este último punto de 
vista también ha sido objeto de curiosos 
debates en Francia, que contempla chora 
con cierto recelo la conducta de su rival. 
Vengamos á lo sustancial del proyecto. 
La modificación que éste introduce en las 
tropas á pió os el servicio obligatorio de dos 
años, con supresión del contingente de re-
servistas. Ingresarán anualmente por efecto 
de aquella 235,000 individuos, y aumentará 
el efectivo hasta 564,000. El contingente 
ingresado se clasificará del siguiente modo: 
sobre loa 170,000 de la cifra que ahora exis-
te sobre las armas, los 17,500 que antes que-
daban en la reserva; 13,500 destinados á 
unidades orgánicas de nueva creación; 
25,000 necesarios para la desaparición dol 
tercer contingente en las tropas á pié y 
9,000 voluntarios. El exceso de mayor res-
pecto al efectivo actual, 72,000 hombres, se 
distribuirá en las nuevas unidades orgáni-
cas quo se crean en las distintas armas ó 
institutos. Pero ni estos cálculos, ni el de 
los ochenta millones de pesetas en quo se 
estima el gasto permanente, más ochenta y 
tres y medio como gasto extraordinario pa-
ra una sola vez, pueden considerarse 
muy exactos. Importa consignar (y á esto 
me refería antes al hablar de una puerta 
abierta) que si bien en el caso de aprobarse 
la ley, comenzará á regir en 1? de octubre 
del año que viene, el gobierno, para el que 
la reducción del tiempo de servicio no es 
preceptiva, dejará en situación de licencia 
ilimitada al tercer contingente de las tropas 
á pie, contingente que no pasará á la reser-
va activa hasta cumplir el tercer año de 
servicio. 
Veamos ahora lo que opina la prensa ale-
mana y francesa. 
Dicen los periódicos oficiosos dol imperio 
que desde 1886, en que el general y escritor 
alemán Boguslawskl emitió la idea, estaba 
ganada la opinión de gran parte de Alema-
nia, pues según el Deutsche Heeres Zcitung, 
aquella no es otra cosa que una consecuen-
cia del servicio militar obligatorio, añade 
que el servicio de dos años puede aplicarse 
á las armas ó institutos que no sean la ar-
tillería y caballería, para entretener las que 
considera necesario un contingente anual 
de 18,000 reclutas, cifra que deduce de los 
170,000 incorporados actualmente para no 
aumentar el efectivo mantenido en tiempo 
de paz, y multiplicando enseguida por 3 i l a 
diferencia entre aquellas dos cantidades, 
obtiene la de 228,000 para el número de re-
clutas que deben incorporarse cada año, 
durante dos, que añadido á los 18,000 re-
buscaba la disculpa, sino la infamia, no la 
justificación, la nobleza de sentimiento, si-
no la flaqueza, la debilidad y el abandono 
de las mujeres que no tienen pudor. 
Y se apoderó de él una indignación tan 
violenta, que si la llega á tenor allí, frente 
á él, la hubiera destrozado ó al menos echa-
do á puntapiés de su casa. 
Y mientras más se penetraba do su des-
gracia, más reía con satánicas carcajadas. 
¡Conque se habia entregado á aquel l i -
bertino! ¡Era acertada elección, que Id, fa-
vorecía doblemente! ¿Pero qué tienen en 
la sangre las muchachas? ¡Y las primeras 
citas tendrían lugar en casa de algún com-
pañero de orgía! ¡Patricio, ese noble arrui-
nado, la habrá llevado allí por economía! 
No habrá tenido ni la ilusión do unos mue-
bles que no pertenecieran á nadie, que fue 
ran solo sujos ¡Qué amoree! En el 
campo, en casa del último palurdo, cuando 
cualquiera de ellos se casa, ella estrena la 
cama, el armario, el aparador ¡Y para 
esa magnífica criatura, nada! 
¡Y ella consintió! 
¡Iría con la frente alta! 
¡Y después de haber estado allí, entraría 
sonriente en los salones de la señora de 
Fresneuse! ¡Y pudo asistir al casamiento 
de su antiguo amante con la hija de la 
casa! ¡Y nadie sospechaba nadal 
¡Qué conciencia! 
Daba grandes pasos de un lado á otro de 
la habitación-
Dos ó tres veces, el criado entreabrió la 
puerta para entrar, pero se retiró cautelo-
samente, asombrado ante la extraña acti-
tud de su amo. 
A l fin intentó penetrar otra vez, y se pre-
sentó con timidez. 
cintas de tres años, elevaría á 246,000 la ci-
fra de la incorporación anual. Pero aún así, 
como hay que atender á la creación de buen 
número de oficiales y sub-oficiales, y ade-
más á los gastos que originará ei periodo de 
maniobras, afirma el periódico citado que 
no debe causar sorpresa alguna que el au-
mento de los gastos se calcule en dos millo-
nes do marcos anuales, cantidad algo más 
reducida, por cierto, que lo que el gobierno 
alemán estima conveniente. Sin embargo, 
como esta se considera exagerada, sin duda 
para llegar por la rebaja á más fácil tran-
sacción, los partidarios dol aumento, y en 
primer término el periódico Militaer- Wo-
chenblatt, eco del Gran Estado Mayor, cui-
dan de presentar estadísticas encaminadas 
á ponor de relieve la superioridad numérica 
de los ejércitos franceses y rusos, y en esto 
camino le ^sigue el Post y la Gaeette de 
Cologne, advirtiendo unos y otros que el 
conjunto de las tropas rusas y francesas al 
pie de paz, es superior á los ejércitos do la 
Tríplice y que Alemania, preparada como 
está á una guerra ofensiva, carece do bue-
nas fortificaciones. La estadística que da el 
primero de estos periódicos cuidadosamente 
hecha, arroja las siguientes cifras: 

















Según se ve, las fuerzas de Alemania re-
sultan inferiores á las do su rival y á que 
desaparezca esta inferioridad, es decir á 
que sumen sus ejércitos la cifra de 4 millo-
nes 400,000 soldados, mientras Francia fió-
lo puedo contar con 4.053,000 y Rusia con 
4.550,000 tienden los esfuerzos de los patro-
cinadores de la ley. Pero los periódicos 
militares franceses ponen en tela de juicio 
estas últimas cifras, y desde luego asegu-
ran que es exagerada la de 4.053,000 y aña-
den que con ella se trara únicamente de 
impresionar á la opinión. Uno de estos pe-
riódicos, L ' Avenir Militair, se expresa en 
estos términos: "Debería tranquilizarnos 
el hecho de que los alemanes, después del 
enorme esfuerzo que supone el proyecto de 
ley, sólo tendrán 350,000 combatientes más 
(y esta cifra no es exacta). Por otra parte 
nuestro ejército sobre pie de paz 492,000 
soldados, es casi igual al suyo 496,000 en 
opinión de algunos, aunque en realidad de 
verdad la cifra de esta última sea más cre-
cida. Sin embargo; puestos on tales empe-
ños hay quo atender por igual á la calidad 
que á la cantidad, y como creemos que e-
jércitos menos numerosos pero más instrui-
dos y mejor mandados son superiores á ma-
sas enormes con malos cuadros de oficiales 
y escasa instrucción, do aquí la necesidad 
argente de atender á unos y á otra pa-
ra compensar ese desequilibrio más a-
parente quo real. El elemento moral que 
tan gran papel desempeña en la guerra nos 
dirá lo qne hoy no puede fiarse á compara-
ciones aventuradas." 
En resumen: si en Alemania no hay gran-
des entusiasmos por el proyecto de ley, en 
Franela tampoco existen grandes te-
mores. Para los militares alemanes, me-
nos que del aumento del efectivo, se trata 
de la instrucción, quo gracias al Militar 
Vorlage se generalizará más, y del mayor 
número de elementos jóvenes quo nutrirán 
el ejército de primera línea. Consideran 
que Francia con su última ley do recluta-
miento ha logrado el rejuvenecimiento de 
este ejército, que trata también de preparar 
un aumento con el empleo adecuado de las 
fuerzas territoriales cuyas condiciones ha 
sometido á prueba con las unidas mixtas de 
tropas do primera línea y territorial, y que 
ha logrado en suma plantear una organiza-
ción militar digna de estudio; y por otra 
parte echan de ver las deficiencias que o-
frece el reclutamiento de su landwehr y loa 
defectos que en ella se notaron cuando la 
guerra de 1870-71; razones estas y aquellas 
que invocan en favor de la ley y no sin mo-
tivo. Planteado está el problema. No se 
trata según se ve de otra cosa que de di-
fundir la instrucción militar, de vigorizar el 
ejército de primera línea con elementos jó-
venes y de dar á las reservas el carácter que 
en realidad deben tener, es decie el de com-
plemento activo de aquel ejército y el de su-
plemento de un valor real en los depósitos: 
uno y otro Iguales en aptitud física é ins-
trucción. Reservas mal organizadas, uni-
dades mal dotadas y peor mandadas no 
puedon llegar á componer ejércitos, y más 
bien que de obstáculo al vencedor, serviría 
para favorecer su triunfo. Y hay que ad-
vertirlo también, como ya no se puede pe-
dir á los pueblos máa de lo quo hoy se les 
exijo en lo que toca á la recluta, como pue-
de decirse que muy en breve casi toda la 
población válida estará sobre las armas, lo 
que importa ante todo y sobre todo os la 
organización, el estudio del mando superior, 
la instrucción de los cuadros y, digámoslo 
también, la educación moral déla juventud. 
Para Francia que no puede luchar ya en el 
terreno del aumento de efectivos, es funes-
to el dalo de que su población decrezca, 
mientras la de Alemania aumenta; para A-
lemania los 80,000 jóvenes más arrancados 
á su producción, representan una pérdida 
de cincuenta millones de pesetas en su r i -
queza, cifra cuya importancia sube de pun-
to al considerar el malestar económico que 
en todo el imperio se advierte y de que dan 
testimonio las últimas noticias. 
¿Será un hecho la reforma! Opinamos 
que sí y opinamos también que como ase-
gura el The Síandard se llegará á una tran-
sacción, en virtud de la que el Parlamento 
aprobará lo esencial del proyecto rebajando 
el gobierno por su parte alguna de sus pre-
tensiones. El servicio de dos años se esta-
blecerá, pero quedando el contigente ac-
tual aumentado solo con loa reservistas de 
complemento; el presupuesto aumentará 
también, aunque no en la cifra calculada; 
y el país se resignará con este aumento á 
trueque de la rebaja conquistada en el 
tiempo del servicio. De todoa modos, se 
abrió el portillo. Ahora veremos lo que da 
do sí este ensayo, ensayo que hay que con-
venir es la consecuencia lógica del plantea-
miento del servicio universal obligatorio. 
El resultado no puede ser otro que la na-
ción armada. 
FRAtíCISCO BARADO. 
Madrid, 12 de noviembre de 1892. 
Vapor francés. 
El Saint Oermain, que entró en puerto 
en la tarde de ayer, procedente de Saint 
Nazairo y Santander, se le han impuesto 
tres días de observación. 
Este buque conduce 424 pasajeros para 
esta ciudad y 120 de tránsito para Vera-
cruz. 
Giros. 
La cantidad girada ayer por la Hacienda 
contra el Ministerio do Ultramar y por me-
diación dol Banco Español, fué de 160,000 
pesos á 8 días vista y 8 i por ciento des-
cuento. 
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E n la Beneflcencia. 
En la mañana de ayer, estuvo visitando 
la Real Casa de Beneficencia y Materni-
dad, el Sr. Gálvez, Gobernador de esta Re-
gión. -
El abogado acercóse á él, le miró fija-
mente y le sujetó por el cuello. 
—¿Qué quieres?—le preguntó con du-
reza. 
—Señor, vienen de parte del señor Cha-
baud. 
—¿Quién os? 
—El señor ya lo sabe. Es un pasante del 
estudio Chabaud; y viene á advertir al 
señor que hay un asunto hoy Permí-
tame el señor advertirle que me está estran-
gulando. 
Despares volvió en sí, dejó,de oprimir el 
cuello del criado, y dijo: 
—Ah, sí Un asunto. Que me aspen 
si sé cual es. ¿El pasante está ahí? 
—Si, señor. Pero no he querido que en-
trara porque el señor estaba tan agi-
tado 
—Está bien. A tí no te importa si estoy ó 
no agitado. Que pase ese hombre. 
Era en efecto un pasante que llevaba loa 
documentos de un importante proceso que 
el abogado había olvidado por completo. 
Antes de ocuparse de nada, so preguntó 
ai debía ir á Arville, sin perder momento, ó 
telegrafiar á su mujer que se viniera inme-
diatamente. 
¡Su mujer! 
¿Lo podía ser ya? ¿Lo había sido nunca? 
Su razón se extraviaba. Tuvo necesidad 
do hacer sobrehumanos esfuerzos para coor-
dinar las Ideas. 
Escuchaba distraido las explicaciones del 
pasante; guardó cuidadosamente y bajo 
llave los documentos que había llevado la 
baronesa, tomó los legajos que hacían falta 
para los asuntos de su profesión, y dijo ha-
ciendo un movimiento extraño al aturdido 
dependiente; 
El Sr. Gálvez, quedó snraamonte compla-
cido de su visita, al ver el orden y régimen 
sanitario quo so observan en dicho estable-
cimiento. 
L a cnestión del pan. 
Bajo este título dice E l Imparcial de Ma-
drid, en su número correspondiente al 15 
de noviembre último: 
"Los periódicos que se ocupan con ver 
dadora decisión en las cuestiones que inte-
resan al vecindario de Madrid siguen a 
plaudiendo al marqués do Cubas, por los 
excelentes propósitos que, según hemos di 
cho, el nuevo alcalde tiene respecto del a-
sunto del pan. 
Para que se vea cuanto influye en la dis 
minución de abusos el que hombres rectos 
y de voluntad ejerzan los cargos púlicos, 
bastará decir la observación hecha en mu 
chas casas do familia de que, apenas se han 
percatado los tahoneros de los propósitos 
del alcalde, han mejorado la calidad y el 
tamaño de los panecillos con la esperanza 
de quo aplacándose las quejas dol vecinda-
rio cese el Sr. marqués de Cubas en sus ta-
reas para que sea derogada la desdichadí 
sima Real orden que quitó la corrección de 
esas faltas á la autoridad municipal. 
Nuestro estimado colega E l Besumen pu 
blica sobre la materia un interesante ar 
tículo. Poniendo el dedo en la llaga dice: 
"El Auntamiento de Madrid cultiva po-
co la estadística, sin la cual no hay otro re 
medio que andar á ciegas en cuestión de 
subsistencias y de consumo. 
Se dice que el pan es caro y parece que 
ha de ser cierto, por comparación con el 
costo de otras ciudades. Muchas veces has 
ta buscamos el término de comparación en 
poblaciones extranjeras. Ningún alcalde, 
ningún concejal, ningún dependiente del 
Municipio ha podido todavía formar una 
tabla reguladora del precio del pan. 
Es verdad que eso de las tablas] regula-
doras para los mercados, útiles aun tratán-
dose de artículos no sujetos á tasa, suena 
como á mitología pura en los oidos de nues-
tros inteligentísimos regidores. Asi el ser-
vicio municipal de los mercados madrileños 
resulta una do las cosas peores que tiene el 
Ayuntamiento." 
E l Besúmen esboza laa necesarias bases 
para semejante trabajo, y señala varias de 
las causas quo dificultan el llegar á algo 
que no sea una solución empírica y del mo-
mento. 
Creemos que el Sr. marqués de Cubas ha 
de estudiar esta cuestión como la materia 
merece. 
Entre tanto, el gobierno no haría nada 
de más con derogar la Real orden que sir-
ve hoy como nunca de traba á la autoridad 
municipal de Madrid. 
Se nos figura que no es mucho lo que se 
pide." 
Tampoco nosotros hemos pedido mucho, 
puesto que nos hemos concretado á indicar 
la conveniencia de que el pan se vendiese al 
peso; pero eomo en la Habana es el pana-
dero juez y parte en este asunto, no pode-
mos abrigar, por ahora, iguales esperanzas 
que nuestros colegas madrileños. 
Fiesta de tabla. 
A la fiesta de tabla que se ha de efectuar 
en la Santa Iglesia Catedral el día 8 del ac-
tual, con motivo de la celebración déla Pu-
rísima Concepción, Patrona de España y 
del arma de Infantería, asistirá el Excmo. 
Sr. Gobernador General. 
En la Gaceta Oficial, correspondiente al 
día de ayer, aparece la invitación hecha por 
la Secretaría del Gobierno General para la 
asistencia oficial & dicho acto de las autori-
dades locales é individuos de los cuerpos 
del Ejército, Marina, Voluntarios y Bombe-
ros y demás del elemento oficial. 
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Clases pasivas. 
El Excmo. Sr. Gobernador Regional se 
ha servido con esta fecha abrir el pago de 
la menanalidad do septiembre último á las 
Clases pasivas, residentas en esta Isla, en 
la forma siguiente: 
Día 7.—Cesantes y jubilados de todos los 
ramos. 
9 y 10.—Retirados de Guerra, Marina ó 
Inutizados en campaña. 
13 y 14.—Montepío Civil. 
16,17 y 19.—Id. Militar y Pensiones de 
Gracia. 
21.—Pensionistas de Cruces. 
Lo que se anuncia para general conoci-
miento, advirtiéndose quo los interesados 
cobrarán de doce á dos, y los apoderados 
do dos á cuatro. 
Habana, 5 de diciembre de 1892. 
El jefe de la Sección administrativa.— 
P. S., Bamón Montalvo. 
D. Julián Casén. 
Con este epígrafe publica lo siguiente 
nuestro colega La Unión de Güines: 
"Según los índices del Ministerio de Ul-
tramar llegados recientemente, ha venido á 
informe de la Exorna. Audiencia la instan-
cia que, por iniciativa del apreciablo colega 
E l León Español, se elevó al Consejo de 
Estado solicitando el indulto de las penas 
impuestas al desventurado Casén, que se 
encuentra en Ceuta. 
Esa Instancia, como ya sabemos, está sus-
cripta por todos los vecinos de Güines y 
por muchos más de gran número de otros 
pueblos de la Isla que tuvieron conocimien-
to do la especialidad del caso de que se 
trataba, por lo que so puede decir que es 
unánime el deseo de que S. M. acceda al 
indulto, por ser un acto de extricta justicia 
que agradecerán, no sólo el interesado, be • 
nemérito miembro do la Guardia Civil que 
sufre padecimientos por enfermedades con-
traidas en penosos servicios, y quo su deli-
cada salud ne podrá resistir los rigores del 
presidio, sino cuantos le conocen y saben 
que por efecto de su excesiva bondad y sin 
pensar que enemigos tenaces, que ya no 
existen, pudieran acriminarlo infamemente, 
para hacerle aparecer delincuente ante el 
recto tribunal que justamente le condenó. 
La Excma. Audiencia verá en D. Julián 
Casén—de ello estamos seguros—á un des-
graciado delincuente que pecó por hacer una 
grandísima obra de caridad, é informará 
con arreglo á justicia al Consejo de Estado, 
diciéndole lo que todos sabemos, que Casén 
delinquió haciendo una obra de Caridad, en 
vista de lo cual S. M.—siempre magnánima 
—se apiadará del condenado y lo devolverá 
al seno de su familia. 
¡Quiera la suerte que resulte todo tal co-
mo nosotros lo deseamos!" 
Hospital Militar. 
Hemos sido atentamente invitados para 
la fiesta quo se efectuará á las ocho de la 
mañana de hoy, 7, en el hospital militar de 
San Ambrosio, Patrono del establecimiento. 
Congreso Mercantil. 
S E S I O N I N A U G U t t A I -
En la tardo del 8 do noviembre so cele-
bró la sesión inaugural de este Congreso, 
bajo la presidencia do los señorea Cánovaa 
del Castillo, Muniesa, García Monforte, Pe-
ralta y Bonaplata. 
—Y ahora á pleitear. 
Durante el trayecto imaginaba haber 
vuelto á los días juveniles, en los que á na-
da cataba ligado, y borró, en un momento, 
dieciocho meses de existencia. 
En el tribunal pleiteó con amarga y sar-
cástica elocuencia, desconocida en él. Su 
palabra, inofensiva y javial de ordinario, 
tenia algo de volteriana. Sus amigos y co-
legas hallábanse asombrados. 
—¿Pero qué te sucede?-le preguntó Ri-
volet, su antiguo compañero, una celebri-
dad también. 
—¡Nada! 
—No me dices la verdad. ¡Tú tienes un 
gran pesar, ó por lo menos una gran decep-
ción! 
Despares le estrechó la mano, y ae fué, 
para evitar que le vieae llorar. 
Cuando entró en su casa encerróse en 
el despacho, no quiso comer y allí pasó la 
noche solo, sentado en un sillón, abatido, 
con la mirada vaga y escuchando el ruido 
del reloj. 
En cuanto amaneció salió á la calle, dir i -
gióse á los Campos Elíseos, anduvo errante 
hacia Neully, y volvió luego con paso lento 
por las grandes vías que rodean el Arco de 
Triunfo, mirándolo todo, y sin poder fijarse 
detenidamente en nada. 
Iba persuadido de que ya no tenía cora-
zón, de que se lo habían arrancado. 
¡Experimentaba extraña sensación, como 
si le faltara una entraña importante! 
A las once entraba de nuevo en su casa, 
y en aquel mismo instante un coche de al-
quiler te detenía á la puerta y una mujer 
bajaba de él. 
Era Juana. 
Leida y aprobada el acta de la soaióa 
preparatoria, dijo 
E l . S R . CANOVAS D E L C A S T I L L O . 
Señores: Con muchísimo gusto he accedi-
do á los deseos de esto Congreso para re-
presentar la voluntad de S. M. la Reina y 
del gobierno de asociarse á las aspiraciones 
del mismo y á la esperanza de verlas rea-
lizadas. 
Ninguno de los congresos celebrados ex-
cede á éste en importancia, ni el que 
tiendo á la unidad del derecho, ni el que se 
dirige á la conservación de la lengua cas-
tellana, ni el geográfico, ni el de america-
nistas; pero cate congreso Mercantil á nin-
guno cede en importancia porque se trata 
de los intereses materiales del género hu-
mano y de todo cuanto puedo redundar en 
beneficio del bienestar de éste. 
No es misión mía inaugurar las discusio-
nes del Congreso y no he de hacer alarde, 
por tanto, de mis opiniones sobre los tomas 
que han de discutirse, pero hay temas es-
pecialísimos sobre loa quo no debo guardar-
se silencio. Aquí de lo que principalmente 
tratamos es de armonizar intereses de una 
manera fraternal, no ideas. Los intereses 
son más difíciles de concertar que las ideas, 
porque cuando una doctrina ae pone en re 
lación con la práctica, fácilmente se aco-
moda con las demás y pierde su intransi 
gencia. Así sucede con la libertad banca-
ría, por ejemplo, uno de los temas; pero es-
to no sucede con los intereses, porque éstos 
se contraponen más y por eso es más im-
portante este Congreso, y si hay formas pa-
ra acallar lo posible los intereses, empresa 
es esta en que unidos loa pueblos peninsu-
lares y los ibero-americanos ea preciso quo 
examinen y vean la manera en que pueden 
ceder de los propios intereses para armoni-
zar loa de todos y fundar una hermandad 
económica que recaiga en beneficio de los 
pueblos hermanos. {Bien, bien.) 
Hay cuestiones en los temas quo, por 
mucho que adelantéis, es do temer que no 
se logre ver realizadas; por ejemplo, la uni-
dad monetaria entro las naciones congre-
gadas aquí, porqne no hay tema en que la 
disparidad do las opiniones sea mayor; pero 
osto no es decir quo no se discuta, que no 
se trate, sino únicamente que no se discuta 
tanto en el terreno científico como en el 
práctico, á fin do proparar lo que ahora 
pueda realizarse. 
Ahora cuando se trata de todas estas 
cuestiones, lo que es preciso ver os: prime-
ro, lo que puede hacer España; segundo, lo 
que puede hacer Portugal; tercero, lo que 
pueden hacer las naciones iboro-america-
nas, y luego lo quo puede hacer la iniciati-
va particular, porque cuando se trata de 
producir riqueza y de cambiarla, lo prime-
ro debo ser la iniciativa individual, y sola-
mente donde ésta no puede Hogar, es don-
de debe intervenir la acción de los gobier-
nos. {Bien, muy bien, aplausos.) 
Para guiar é ilustrar esta iniciativa, pue-
de servir una comisión que tenga esos fines, 
y para que esa comiaión llegue á todaa par-
tos, podría tenor corresponsales en todos 
los países, á ejemplo de la Academia Espa-
ñola, que tanto ha contribuido al renaci-
miento de los pueblos hermanos. 
Seguramente si no se ha llegado á esa 
intimidad de relaciones comerciales entre 
unes y otros pueblos, no ha sido por falta 
del buen deaeo de los gobiernos, sino por 
falta de posibilidad en la ejecución, á causa 
de la contraposición de intereses; pero hoy 
puedo daros una noticia que os complacerá, 
que nos encontramos con el pueblo herma-
no do Portugal, en una cordialidad de re-
laciones entablada de una manera tan be-
névola que no ha existido jamás. 
Respecto á las Repúblicas Ibero-Ameri-
canas, jtampoco es culpa de loa gobiernos el 
que no existan tratados con todas ellas, 
aunque es de esperar que á ellos se llegue 
cuando las circunstancias permitan las con-
cesiones recíprocas necesarias. 
Los gobiernos españolea han hecho cuan-
to han podido de su parte, y cuanto les per-
mitía su situación financiera y la del país 
de quien se trataba. Ya se ha logrado el 
beneficio de la correspondencia postal, y ya 
se tratará de obtener, por medio de nues-
tros cónsules, las mayores relaciones comer-
ciales. 
Aunad vuestros esfuerzos para lograr la 
consideración de los intereses, y en cuanto 
á la armonía de éstos, guiarnos por los sen-
timientos del corazón, que á todos nos mue-
ve. (Grandes aplausos.) 
E L S K . P E R A L T A . 
Como representante de Costa Rica, y á 
nombre do todos los pueblos Ibero-america-
nos, recordó los beneficios del comercio en 
la historia; manifestó la esperanza de que 
por los esfuerzos del Congreso cese la in-
comunicación de América y España, y ex-
presó la gratitud do aquella á ésta por los 
beneficios recibidos antes y por la hospita-
lidad de ahora. (Aplausos.) 
E L S R . G A R C Í A M O N F O R T . 
Agradeció al Sr. Cánovas su asistencia y 
coucurso al Congreso, así como al presiden-
te del Círculo do la Unión Mercantil y á los 
representantes do Portugal y de América 
que asistían al Congreso, á todos los cuales 
saludó en nombre do las Cámaras de Co-
mercio; so ocupó también brevemente do 
algunos de los temas y rogó al Sr. Cánovas 
del Castillo que aprovechando la estancia 
de loa reyes de Portugal se termine el tra-
tado de comercio con esto país, á fin do que 
véanlos pueblos Ibero-Americanos quo pre-
dicamos con el ejemplo. (Aplausos.) 
E L S R . R O D R I G U E Z . 
A nombre del Círculo do la Unión Mer-
cantil saludó á todos los congresistas y aca-
bó con vivas á Portugal, á América y á Es-
paña. (Aplausos.) 
E L S R . D R . C U M I A . 
representante dol Brasil, recordó que to-
das laa naciones representadas en el Con-
greso eran como individuos do una misma 
familia, que se debía tender á la formación 
de grandes agrupaciones entre los países 
de un mismo origen; concluyendo por ex-
presar, á nombre del Brasil, su afecto y 
simpatía á España y naciones congregadas 
en esta asamblea. (Aplausos.) 
por recomendación del mariscal Me Mahon, 
gobernador general de aquella posesión 
francesa. 
El cardonal dedicóae con ardor á cristia-
nizar y aliviar la miseria de loa negros, so-
bre cuyo estado lastimoso en el corazón del 
Africa llamó la atención del Papa León 
X I I I que á s u vez atrajo sobre estas mise-
rias las miradas de la cristiandad. 
En la vigoroza cruzada contra la esclavi-
tud que por consecuencia de tales revela-
ciones se organizó, tomó parte vigorosa el 
cardenal Lavigerie, haciendo oir su voz en 
Francia, Bélgica .é Inglaterra en defensa de 
la oprimida y esclavizada raza etiópica, 
Sü voz tuvo amplio eco: en Bruselas se 
celebré una conrerencia antiesclavista que 
aprobó varios acuerdos por él sometidos; ae 
formó, para combatir la trata, la Sociedad 
de loa Hermaeos Armados del Sahara; 
organizó on España una Sociedad anties-
claviata enla que figuran el arzobispo de 
Toledo, Cánovas, Caatelar, Carvajal y otras 
personas notables y se llevó adelante con 
energía y muy halagüeños resultados la 
campaña en Africa contra la esclavitud. 
Él cardenal Lavigerie era persona vene 
rabie así por sus virrudes como por su con 
tinento personal: alto, de aspecto vigoroso 
de luenga y blanca barba, de fisonomía in 
toligentísima, de costumbres sobrias, era 
como una de las más conspicuas y nobles fi 
guras de la cristiandad. 
A su iniciativa se debe en primer térmi 
no la actual buena inteligencia entre el 
Pontificado y la República francesa. 
Canje de billetes. 
Ayer ae efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 
Ponente, Sr. Saborido. Letrados, Dr . Moia 
y Ldo. Sola. Procuraderes, Villar y Mayor-
ga. Juzgado del Oeste. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos para Imj. 
Sección Ia—Contra D. Cirilo Arango, por 
allanamiento do morada y coacción-De-
fensor, Ldo. Segura. Procurador, lejera.— 
Juzgado de Jaruco. 
—Contra el moreno Francisco González, 
por lesiones.—Defensor, Ldo. Nogueras. 
Procurador, Pereira.—Juzgado de San An-
tonio. Es Secretario de dichos juicios el 
Ldo. La Torre. 
Sección 2'1—Contra D. José F.Fern.Indf z, 
por disparos.—Defensor, Ldo. Font. Prota-
rador, Sterling.—Juzgado del Centro. 
—Contra el moreno Manuel Guerra, por 
abusos dohoneatos.—Defensor, Ldo. (Miz. 
Procurado, Solís.—Juzgado de Marianac— 
En ambos juicios es Secretario el Doctor 
Mora. 
Btea. do Total. 
E l cardenal Lavigerie. 
Hace pocos días que nos anunció el cable 
el fallecimiento del Cardenal Lavigerie, ar-
zobispo de Argel y famoso en todo el orbe 
católico por su incansablo campaña contra 
la trata de negros en Africa. 
Carlos Marcial Allemaud Lavigerie, quo 
era al tiempo de su muerte arzobispo de 
Cartago y Argel y primado de Africa, nació 
el 31 de octubre de 1825 en Bayona, Fran-
cia. Cursó sus estudios en el Seminario de 
San Nicolás, siendo discípulo del famoso 
monseñor Dupanloup, después obispo de 
Orleans, y condiscípulo del célebre Ernesto 
Renán. 
Diólo las primeras órdenes en 1847 el ar-
zobispo Afíae, muerto subsecuentemente en 
las barricadas de París. 
Siendo catedrático de hiatoriaeclealástlca 
en la Universidad do la Sorbona, solicitó 
su cooperación la sociedad de las escue-
las católicas francesas de Oriente. En 18G0 
fué encargado de distribuir la suscripción 
de tres millones de francos recogidos en 
Francia para aliviar la miseria causada pol-
la matanza horrible de criatianos en la 
Siria, y talea aptitudes demostró en el de -
sempeño do este cometido, que el empera-
dor Napoleón I I I le condecoró con la enco-
mienda do la Legión do Honor y el Papa 
Pío I X le hizo prelado de la casa pontificia, 
cargo que sólo aceptó á condición de que se 
le permitiera seguir prestando sus servicios 
en Oriente. 
En 1863 fué nombrado obispo de Nancy 
y tres años más tardé arzobispo de Argel, 
X X V I I 
—¡Mira—dijo el criado á la bretona—la 
señora se fué por ocho días y vuelve ya! 
—Es singular. 
—El asunto ae obscurece. Y el señor, que 
aiempre iba ufano al encuentro de su cara 
mitad, hoy ni la ha mirado. 
—La habrá confundido con una cliente. 
—Vamos, á otro perro con ese hueso. He 
visto muy bien. 
En efecto. Despares entró apresurada-
mente en su habitación, y su mujer no en-
contró en el recibimiento máa que á los dos 
criados. 
—¿Está en casa el señor?---dijo ella. 
—El señor está en el despacho. 
Y la doncella añadió: 
—Debe hallarse preooupado, y por esto 
no habrá reconocido á la señora. No la es-
perábamos á usted tan pronto . . . , 
—Bueno 
Mientras que sacaban la maleta del co-
che, entró poco á poco en la habitación de 
su marido, con el corazón muy angustiado. 
Le parecía imposible qae no la hubiera 
visto llegar. 
iSospecharía algo? ¡Eso fuera el colmo! 
So acercaba á él emocionada; pero él la 
miró de tal modo, que no se atrevió á dar 
un paso más. 
Fué una mirada glacial. 
A l fin se atrevió á acercarse más, aunque 
temerosa y temblando. 
Despares estaba de pie, apoyado en la 
mesa. 
Cuando la vió á su lado, díjole en voz 
baja: 
—No he querido verla á usted en presen-
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E l monumento á Cantabria. 
El Boletín Oficial de la provincia de San-
tander publica en su número del 10 de no-
viembre el anuncio del concurso para eri-
gir el monumento á Cantabria, con el lega-
do de cien mil pesetas hecho por D. Anto-
nio López, primer marqués de Comillas, al 
Ayuntamiento de dicha ciudad. Esto mo-
numento representará las glorias y la histo-
ria de la provincia, y habrá de ser erigido 
en el terreno de área irregular ganado al 
mar on las inmediaciones del muelle de La 
Monja. 
Los artistas desenvolverán en libertad 
completa el pensamiento do la obra, quo no 
es otro que lo glorificación de la antigua 
Cantabria y de la moderna provincia ó 
Montaña de Santander, heredera de la san-
gre y territorio del heróico pueblo. Podrán, 
pues, tratarlo por modo alegórico, aludien-
do á las virtudes, sucesos y destinos de la 
histórica raza; ó en manera más llana y di-
recta, recordando sus hechos famosos y sus 
muertos ilustres, ó conmemorando uno y 
otro procedimiento, además de representar 
á Cantabria en una estatua de bronce. 
El anteproyecto que se pide en esta con 
vocatoria se ejecutará por persona que ten-
ga "títulos profesionales ó condiciones para 
el caso y que sea natural de la provincia", 
quedando las demás excluidas del concurso 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
C O M P E T E N C I A S . 
Ayer so vieron en la Sala de lo Civil dos 
competencias: una entre los Juzgados de 
Guerra y Bejucal, sobre conocer do la cau-
sa seguida contra loa morenos José de la 
Merced Armenteros y Faustino Puig, por 
robo; y otra entre los Juzgados do Guerra 
y Jaruco, por robo en la bodega de D. Ri-
cardo Casanova. 
E L , C R I M E N D E I i A V I B O R A . 
Escri to . 
Ayer ha presentado el procurador D. Es-
teban do la Tejera y Vora al Secretario do 
Sala Dr. D. Federico Mora, un escrito, per-
sonándose á nombro de doña Elvira y doña 
Juana Casademund, con el carácter do acu-
sador privado en la causa instruida con mo-
tivo del asesinato perpetrado en la persona 
do D. Antonio Casademund on Jesús del 
Monte. 
Lleva la dirección de las referidas acusa-
doras el Ledo. D. Eduardo Dolz y Arango. 
La Causa de los Obreros. 
La sección Ia do lo Criminal ha sobreseí-
do provisionalmente la causa Instruida 
contra algunos dolos oradores y obreros quo 
tomaron parto en las asambleas que se ce-
lebraron en el Centro Gallego do esta ciu-
dad. 
Suspensión. 
En la sección 1* se suspendió la celebra-
ción del juicio oral señalado para el día de 
ayer contra el pardo Venancio Cabrera y 
otro por falsificación. 
Señalamientos Civiles, 
DICIEICBRB. 
Lunes 12,—Discordia suscitada en loa au-
tos seguides por D. Jerónimo Castañón 
contra los Sres. Barillaa y Compañía en 
colero de pesos. Ponente Sr. Pampillón. Le-
trados Pancorbo y Desvornine, Procura-
dores Poreira y Tejera.—Juzgado del Oes-
te. 
—Relación de Escríbanos en el incidente 
á la testamantaría do Da María del Rosario 
Sotolongo formado para tratar de su termi-
nación. Escribano D . Juan H. Vorgil. Juz-
gado de Belén. 
Martes 13.—Tercería de dominio de don 
Alonso Gobel en autos por D11 Josefa Gó-
mez contra D ] Josefa Fernández. Ponente, 
Sr. Saborido. Letrados, Ldoa. Cuní y Baró. 
Procuradores, Tejera y Pereira. Juzgado 
del Centro. 
Miércolea 14.—D. Manuel Junco contra 
I). Francisco Mostré, en cobro de pesos, 
ó iucidento promovido por D. Pedro Mar-
tinto. Ponente, Sr. Laurel. Letrados, Dr. 
Lanuza y Ldo. Barrio. Procuradores, Her-
nández y Valdós Hurtado. Juzgado del 
Este. 
—Interdicto sobre posesión de terrenos 
por D. Rafael Gálvez contra D. Manuel A l -
varez. Ponente, Sr. Saborido. Letrado, Ldo. 
Mesa. Procurador, Valdés. Juzgado de Sa-
gua. 
Jueves 15.—D. Martín de Cárdenas con-
tra D!l Josefa Ortega, en cobro de posos. 
Ponente, Sr. Pampillón. Letrados, Ldo. Du 
Bouchety Dr. Mora. Procuradores Hernán-
dez y López. Juzgado dol Este. 
Viernes 16.—La Real Casa de Recogidas 
contra D. Antonio Pía en cobro de pesos. 
Ponente, Sr. Saborido. Letrados, Ldoa. 
García López y Cerra. Procuradores, Ma 
yorga y Hernández. Juzgado del Centro. 
Sábado 17.—Los Sree. Bulnes y Mellas 
contra Badía y Compañía en cobro de peeos. 
tante, y no quisiera humillarla á usted de-
lante de ellos. Suba uated á su habitación 
que yo la sigo. Tenemos que hablar á solas 
¿Oyó ustedí 
Ella constestó haciendo un signo afirma-
tivo con la cabeza. 
Habia llegado el memento de la catás-
trofe. 
iQuién lo habia descubierto? 
Y subió á su cuarto pálida, casi lívida, y 
sintiendo que con la resignación le faltaba 
la vida. 
Sin poderse dominar, no bien hubo dado 
algunos pasos hacia la puerta, volvió la ca-
beza para mirar á su marido, ¡y vió que es-
taba llorando! 
Se avergonzó do sí misma. Y él, al notar 
su movimiento, lo dijo con dureza: 
—¡Váyase usted! 
Juana salió. 
Una violenta emoción embargaba el áni-
mo dol pobre abogado. 
Sabía que su mujer era culpable, que se 
habia entregado á aquel funesto marqués; 
no lo podía dudar: fuera preciso ser ciego ó 
loco para no comprenderlo. Y, no obstante, 
aquella fisonomía tranquila, aquella profun-
da mirada, llena de melancólica dulzura, es-
pejo de un alma que él creyó tan superior, 
parecía desmentir hasta la posibilidad de 
semejante bajeza. 
A pesar de la evidencia, procuraba no 
creer. 
El dia era espléndido. Por las abiertas 
ventanas entraba el sol en las habitaciones 
y las inundaba de agradable calor. ¡Aque-
llas horas más parecían hechas para el 
amor que para el odio! 
Despares temblaba de pena y despecho, 
• pensando que la magnífica criatura que es-
Ha sido autorizado el Jefe de la Seción 
Central de Obras Públicas para la recep-
ción do las obras de reparación del Go-
bierno Regional de Matanzas. 
- Por el gobierno General han sido lega-
lizadas laa obras de reparación do la Caea 
Cuartel. 
—D. José Selma ha sido autorizado para 
ejercer la profesión de Médico, sin esperar 
la acordada de su título. 
—En la mañana del domingo 4 se efec-
tuó en Matanzas la inauguración de la 
Casa Quinta de Salud quo han establecido 
en Vorsalles los Dependientes del Comercio 
de Matanzas, con el nombre de "Nuestra 
Señora de la Salud." 
"Terminada la misa que se dijo, el P. 
Haza bendijo el nuevo y benéfico establo-
cimiento, que fué bautizado solemnemente, 
siendo sus padrinos el conocido comercian-
te D. Víctor Menéndez y su señora espoea 
doña Rosalía Pérez. 
Después del bautizo, ol elocuente orador 
sagrado Fray Agapito, carmelita descalzo, 
pronunció una bellísima oración, en la que 
preconizó la fraternidad, de la que era pal-
pable muesti'a el establecimiento cuya inau-
guración daba origen á la fiesta que sa ce-
lebraba, exhortando á los dependientes del 
comercio para que esa hermosa y plaueiblo 
fraternidad, no »e limitara á la consecución 
de fines materiales, sino asimismo á los mo-
rales, extendiéndose después en atinadas 
consideraciones sobro lo que llamó "el apos-
tolado seglar." 
A l concluir la peroración Fray AgapItor 
los concurrentes al acto fueron obsequiados 
con exquisitos dulces y licores, terminando 
tan lucida fiesta á las once de la mañana. 
Los dependientes de Matanzas han hecho 
con la instalación de su quinta, "Nuestra 
Señora de la Salud" un verdadero ' I s m a de 
forcé." Aparte de la situación higiónioa de 
aquella, colocada en el punto mita sano, 
tranquilo, seco y ventilado y con las mejores 
vistas de la población, en la nueva quima, 
montada no solo decentemente, sino hasfâ  
con lujo, se han previsto todas las nocesi-' 
dados que puedan tener enfermos y conva-
lescientes. 
Frondosas arboledas, rientes jardines, 
amplias y bien amuebladas habitaciones 
altas y bajas, sala do lectura, baños con 
magnífica ducha, espacioso y limpio algibo, 
farmacia profusamente provista, bion surti-
do guardarropa con un número inmenso de 
sábanas, colchas, mantas, colchonetas, ote, 
la quinta "Nuestra Señora do la Salud" no 
tieno nada que envidiarle á ninguna de su 
clase, y al instalarla, su Junta Directiva, DO 
ha dejado de pensar ni en el más pequeño 
detalle. 
C O M S P O N M N C Í A D E L " D I A R I O DE L A M A R I N A . " 
Nueva York, 30 de noviembre. 
De pocos años á esta parte la fiesta na-
cional de Thunksgiving ha asumido en esta 
metrópoli una fisonomía especial y en ex-
tremo característica. En ese día ocurre la 
partida de foot-ball, ó sea de pelota á pun-
tapiés, entre los estudiantes do la Universi-
dad Yalc, situada en New Haven y los de 
la Universidad Princeton, de Nueva Jersey. 
La susodicha partida so juega en un local 
vastísimo de las afueras de Nueva York, y 
á él acuden para presenciarla no sólo los 
estudiantes de ambas universidades y el 
gran número de colegiales que en ese día 
están de vacaciones, sino millares do espec-
tadores, parientes y amigos délos escolares, 
ó que fueron estudiantes de Princeton ó 
Yále en sus mocedades, ó simplemouto 
atraídos por la curiosidad do ver el juego ó 
por el interés de alguna apuesta atrave-
sada. 
Sea ello lo quo fuere, lo cierto es que se 
contagia do tal modo el público en general 
con el interés y entusiasmo de que están po-
seídos loa colegiales, que grandes y chico?, 
hombros y mujeres, van por estas calles el 
día de Thanksgiving llenos de colgajos y 
cintas do colores quo representan laa divi-
sas de las dos ganaderías, quiero decir de 
las dos universidades, azul la do Yále, na-
ranja y negro la do Princeton. El lapsus ca-
lami que he cometido es perdonable, por 
varias razones. Primera, porque, en efecto, 
el movimiento de cochea, ómnibus y toda 
clase de vehículos engalanados con los co-
lores citados y atestados de jóvenes y seño-
ritas que se dirigen alegres y bulliciosos, á 
son do trompetas, á la "plaza," recuerda el 
que se ve en alguna ciudad española cuan-
do hay una corrida de toros. Segunda, 
porque el juego de/ooí-&aW en sí, tal como 
lo juegan los estudiantes en este país, que 
han modificado y pervertido ol rugby quo se 
juega en Inglaterra, tiene algo de brutal y 
de salvaje, y ocasiona no pocas fracturas do 
brazos ó piornas contusiones y costalazos^ 
cuando nó la muerto de alguno de los ju-
gadores, como aconteció días atrás á un 
joven peninsular, hermano de uno do los 
dueños del Hotel Español de la callo 14, quo 
murió de resultas do un topetazo que le dio 
otro muchacho en la cabeza. 
Máa do treinta milespectadores.'acudieron 
el jueves pasado á preaenciar la partida 
anual de foot-ball, de la que salieron triun-
fantes, como do costumbre, los estudiantes 
de Yale. El dia estaba excesivamente frío, 
ventoso y desagradable, y seguro estoy de 
que los médicos deben andar esta semana 
curando resfriados, fluxiones, bronquitis y 
pulmonías coutraidaa aquella tarde viendo 
ol juego. No ha habido esto año ninguna 
lesgracia personal entre los jugadores tan 
seria como la del año pasado; pero no deja-
ron de salir lastimados algunos jugadores. 
Pero hay otra faso de la fiesta todavía 
más censurable y reprehensible, y la prensa 
ha dedicado en estos dias serios artículos á 
condenarla. Después de la partida do foot-
ball, los colegiales que pululan porlaciudad, 
validos de la libertadéindependenciadeque 
goza aqulla juventud, visitan las tabernas 
ó bar-rooms para celebrar la fiesta con liba-
ciones, y por la noche van en pandillas á los 
teatros y arman escándalo gritando y voci-
ferando en coro con toda la fuerza de BUS 
pulmones. Contra esos desmanes ha tronado 
no sólo la prensa, sino el púlpito, y en varias 
iglesias se oyeron el domingo severas filípi-
cas enderezadas á los jóvenes colegiales que 
así abusan de la libertad que tienen. Por 
desgracia, los escándalos de la noche de 
Thanksgiving acusan un defecto orgánico 
de educación; pues es evidente quo en laa 
universidades de este país se fomenta y es-
timula la afición á loa juegos gimnásticos y 
de sport más que el amor al estudio de las 
humanidadea, hasta el punto de que entre 
la gente jóven se aprecian y estiman, las 
taba allí en aquellos momentos, en su pro-
pia casa, bajo sus órdenes, cual dócil escla-
va, diapueata á ejecutar su voluntad, no le 
pertenecía ya! 
¡Con qué furiosa alegría la hubiera dis-
culpado si hubiera podido! ¡Qué an-
siedad sentía do que ella so defendiera vic-
toriosamente y le demostrara su inculpabi-
lidad! 
Y al mismo tiempo so acusaba de ser un 
imbécil, un hombre sin honor. ¿Es posible 
perdonar una traición así? 
A l fin, trascurridos breves instantes, oyó 
que las puertas se cerraban y que la donce-
lla so retiraba á su cuarto. 
Comprendió que le esperaban y subió 
despacio la escalera, como queriendo retar-
dar el momento en quo iba á perder su úl-
tima y frágil esperanza. 
La alfombra de la escalera ahogaba el 
ruido de sus pasos. 
Abrió con estrépito la puerta, sintiéndo-
se muy agitado, y vió que su mujer escon-
día precipitadamente el saco de viaje. 
Comprendió que allí habia un secreto 
acercóse á ella, y sentándose en una silla 
baja, sin cesar un instante de mirarla, le 
dijo con voz alterada: 
—Juana, ¿crees quo te he amado sincera-
mente? 
—Sí. 
—¿Crees que cualquier otro hombre te 
hubiera hecho más feliz, ó al menos se hu-
biera afanado tanto por conseguirlo? 
—No. 
—¿Sentías afecto hacia á mí cuando con-
sentiste en casarte conmigo? 
—Le amo á usted—se concretó ella á 
contestar. 
uaiversidadeg por los triunfos que han ad-
quirido sus alumnos, los do Ya'e en el foot-
bidl, los do Harvard en las retíatasá remo?, 
los de Columbio, en loa hiciclos. La mayoría 
de los jóvenes que van á usas universidades, 
aspira principalmente £í figurar en alguno 
de los teams que salen :í disputarse el triun-
fo eu juegos atlóticos: los que quieran apren-
der otras cosas que vayan á Sala-
manca. 
Una nueva desgracia ha venido á aumen-
tar la allicción en que está sumido el Pre-
sidente de esta República. Ayer falleció en 
la Casa Blanca, á la avanzada edad de 9o 
años, el Edo. Dr. J. "W. Scott, padre polític2 
de Mr. Harrison, á quien éste último tenía 
eu mucha estima. Este es el tercer golpe 
rudo que en poco tiempo ha descargado la 
infausta suerte sobro el Jefe de la Nación, y 
será causa de que se demoro el envío de su 
Mensaje anual á las dos Cámaras del Con-
greso. Estas ao reunirán en la primera se-
mana de diciembre, y probablemente al 
paaar aviso al Presidente de haberse inau-
gurado las sesiones, éste las enviará una 
breve comunicación explicando los motivos 
de no haber podido terminar á tiempo su 
mensaje, que seguramente será tan extenso 
como los anteriores de Mr. Harrison. La 
curiosidad quo pueda despertar en el públi-
co el último mensaje de Mr. Harrison, se 
cifrará en ver qué explicaciones da do la 
derrota que ha tenido su partido y su can-
didatura en las últimas elecciones. 
La salud de Mr. Blaine ha experimenta-
do una pequeña mejoría; poro los facultati-
vos no creen que el inválido pueda llegar á 
recobrarla por completo. Para hacerlo me-
nos penoso el invierno lo han recomendado 
que vaya á pasarlo en la California, cuyo 
clima benigno ha de serle más agradable y 
beneficioso, y allá se trasladará dentro de 
algunos dias con algunos individuos de su 
familia. 
Las esperanzas del país están hoy pues-
tas en Mr. Cleveland, el cual está pasando 
an asueto delicioso cazando patos con unos 
amigos, en la isla de Broadwater, cerca de 
la costa de Virginia, antes de volver á bre-
gar con los pretendientes y cócoras de la 
política. Se ha dado publicidad en estos 
días á un incidente quo ocurrió antes de las 
elecciones, y que da la medida de la inte-
gridad y entereza de carácter del Presiden-
te electo. Estaban reunidos á la mesa Mr. 
Cleveland, dos ó tres amigos de confianza y 
ios Sres. Sheehan, teniente-gobernador del 
Estado de Nueva York, y Murphy, hecha-
ras ambos de Tammany y amigos acérrimos 
del ex-gobernador Hi l l . Estos dos señores 
quisieron aprovechar esa oportunidad para 
obtener del candidato democrático á la Pre-
sidencia la promesa formal de repartir em-
pleos sabrosos á los amigos de Mr. Hi l l y 
de la agrupación de Tammany á condición 
de que éstos trabajasen activamente en la 
campaña electoral. Mr. Cleveland les dejó 
hablar y loa dió cuerda para que explana-
sen claramente su proposición, quo ora la 
de un verdadero cambalache do votos por 
empleos, os decir quo los amigos de Tam-
many y do Mr. H i l l ofrecían trabajar acti-
vamente á favor do la candidatura de Mr. 
Cleveland, siempre quo éste les prometiese 
formalmente darlos suculentos empleos una 
vez en la Presidencia, y designase de ante-
mano cuáles serían esos empleos. Entonces 
Mr. Cleveland, indignado, les dijo: "Seño-
res: esta misma noche publicaré un mani-
fiesto, anunciando al país la proposición 
que acaban do hacerme Vdes. y las razones 
que tengo para no aceptarla. Yo no puedo 
hacer osas promesas. Yo apelaré al pueblo 
y le diré que elija entre ustedes y yo. Es tal 
la confianza que tengo en el pueblo, que es-
toy convencido de que, antes de una sema-
na, todos los que hasta ahora han sido sus 
amigos, so levantarán indignados contra 
ustedes." Ante esa digna actitud los dos 
«misarios bajaron el diapasón, dieron excu-
sas y ofrecieron trabajar incondicionalmen-
te en pró de la candidatura. 
Anuncian hoy los periódicos que, antes 
de salir Mr. Cleveland á su partida de ca-
za, había ofrecido la cartera de Hacienda á 
Mr. Fairchild, el mismo que la desempeñó 
durante su primer gobierno, diciendo que, 
en vista de los importantes y gravea pro-
blemas económicos que iban á presentarse 
al nuevo gobierno, era preciso confiar la 
Hacienda á un funcionario que inspirase 
confianza al país y que nadie mejor que Mr. 
Fairchild, que tan hábilmente la manejó, 
podía encargarse de ella. De momento no 
pudo decirle Mr. Fairchild si la aceptaría y 
pidió algunos dias para pensarlo. Parece 
que al fin ha consentido en aceptar el car-
go, si es cierto lo que dicen los periódicos 
do esta mañana. En tal caso, provista ya la 
cartera más importante con un ciudadano 
de Nueva York, tendrá ahora Mr. Cleve-
land que repartir las otras entre loa demó-
cratas notables de aquellos Estados que más 
han contribuido al triunfo del partido. 
Una comisión permanente del Senado que 
entiende en loa asuntos referentes á la in-
migración, se reunió ayer en esta ciudad 
con objeto de formular un proyecto de ley 
para recomendarlo al Senado en cnanto so 
abran las sesiones, encaminado á regulari-
zar la corriente migratoria. Se presentó y 
discutióse, sin llegar á tomar acuerdo, una 
proposición para suspender enteramente la 
inmigración en este país por espacio de do-
ce meses, á partir del 1? de marzo próximo, 
exceptuando iinicamonte á los inmigrantes 
procedentes do alguna de las Amóricas. Co-
mo se ve, trátase de conformar la inmigra-
ción con los requerimientos del "Destino 
Manifiesto." Incidentalmonte se propusie-
ron otras condiciones, por ejemplo: "No se 
admitirá en el país á ningún inmigrante que 
no sepa leer y escribir su propio idioma y 
quo no tenga por lo menos $100 en su bol-
sillo, ó algunos objetos que representen ese 
valor." Paréceme á mí que hemos de ver al-
guna legislación curiosísima dictada para 
restringir la inmigración, durante la próxi-
ma legislatura. 
Parece imposible que en un país que hace 
alarde de ir á la cabeza del progreso y la 
civilización, como los Estados-Unidos; don-
de tanto se lee y donde la prensa periódica 
pone el resultado de los estudios científicos 
más abstrusoa al alcance de las inteligen-
cias más vulgares, parece imposible, digo, 
que haya gentes quo se dejen alarmar por 
la presencia de un cometa tránsfuga en la 
celeste bóveda y se preparen con plegarias 
y lamentaciones para el fin del mundo. Y 
sm embargo, esto ha sucedido aquí, á finos 
del siglo X I X , y no solamente entre la gen-
te de color de los Estados del Sur, que eso, 
al fin, no sería tan extraño, sino en pueblos 
habitados por gente blanca é ilustrada, co-
mo ha sucedido, por ejemplo, en Elizabeth, 
villa distanto media hora de Nueva York, 
donde la otra noche estuvo casi toda la po-
blación en las calles y las iglesias en un es-
tado de terror pánico, esperando á media 
noche el inevitable cataclismo. En otro pue-
blo de Conncctieut fué tal el gentío que se 
aglomeró en la plaza pública y tal el pavor 
que se apoderó de todos los ánimos, que tu-
vo que salir fuerza de orden público para 
acallarlos. 
Lo que, sin duda, dió pábulo á la supers-
tición de la gente, es que en algunas noches 
de la semana pasada hubo en el cielo una 
verdadera lluvia do meteoros, que los astró-
nomos atribuyen al paso do la tierra por la 
órbita del famoso cometa de Biela; pero que 
el vulgo creo que fué la premonición de que 
se acercaba el cometa últimamente descu-
bierto y era inevitable su choque con el 
globo terráqueo. Do las observaciones he-
chas por loa astrónomos en varios observa-
torios del país, resulta quo el cometa que 
ha aparecido en la constelación do Andró-
moda, y que es el octavo que se ha visto este 
año en los cielos, no es el de Biela, sino que 
es un astro vagabundo desconocido, atraído 
á nuestro sistema por la influencia del pla-
neta Júpiter, y de inmensas proporciones, 
puesto que su diámetro es de seiscientas 
cincuenta mil millas, ó sea ochenta veces 
mayor quo el de Tierra, y que ia menor dis-
tancia á que se ha hallado de nosotros ha 
sido de cien millones de millas, distancia 
que so ha aumentado ya á ciento cincuenta 
millones. Por el espectroscopo so ha determi-
nado que el núcleo del cometa está formado 
por una substancia gaseosa, á través de la 
cual so divisaba con un buen telescopio va-
rias estrellas. Opinan los astrónomos que 
si ese cometa hubiese chocado con la Tierra, 
el efecto, léjos de ser desastroso, hubiera 
sido una sensación agradable. E l Profesor 
Freeman, del observatorio de Brighton, en 
Inglaterra, ha descubierto otro cometa que 
viene aproximándose y que se supone sea 
el de Biela. 
Con verdadera pona veíamos los españo-
les domiciliados en los Estados Unidos acer-
carse la época fijada para la apertura del 
gran Certámen de Chicago, sin notarse pre-
parativo ninguno por parte de España pa-
ra tomar participación en esa fiesta. ¡Quól 
noa decíamos, ¿será posible que España se 
h iga conspicua por su ausencia en una ma-
nifestación internacional con que so proyec-
ta conmemorar la más brillante epopeya de 
su gloriosa historia? 
Por fortuna España ha dado ya señales 
de vida. Vendrá á Chicago, y vendrá de 
na modo digno: nó haciendo alardes de os-
tentación, sino trayendo á la inspección del 
p ieblo americano documentos y objetos cu-
yj valor histórico sobrepujará en punto á 
iuterós y oportunidad, á cuanto se presen-
tj en aquel vastísimo concurso. He aquí 
l i noticia trasmitida al TTeruld por nuestro 
dUaiaimo ministro en Washington, señor 
p a o u y d e L ó a j o ; 
"Legación de España en Washington ? 
noviembre 20 de 1892. $ 
"Sr. Director del Herald: 
"Crpo quo interesará á vuestros lectores 
un telegrama que acabo do recibir de Ma 
drid. Dice así: 
"Se ha resuelto pedir á ias Cortes (que se 
reunirán el 5 de diciembre,) un crédito 
cuantioso para la Exposición de Chicago 
(España reproducirá un palacio del tiempo 
del descubrimiento de América.) Hay mu 
cha animación entre los expositores. 
CONDE D E V A L L E J O MIRANDA. 
(Comisario de Espuña.)" 
"Las explicaciones entre paréntesis las 
he intercalado yo. También ho recibido 
•noticias del Sr. Navarro Reverter, organi-
zador de la portentosa Exhibición histórica 
de Madrid, manifestándome que la mayor 
parte de los objetos allí exhibidos serán en-
viados á este país, pagando el gobierno do 
Eapaña loa gastos de transporto de Ida y 
vuolta de todos loa particulares. 
E. D u r u v D E LÓME." 
También ofrecerá inusitado interés la co-
lección de mapas, cartas de navegar, ma 
nuscritoa, libros, estampas y folletos rela-
cionados con el descubrimiento de América 
que enviará á Chicago el Vaticano. La ma 
yor parte de la remesa la constituirán los 
objetos eaviados desde Roma á la Exposi 
oión histórica do Madrid, que se confiarán 
probablemente para su transporte á los Es 
tadoa Unidos, al almirante Luce, éoínlsario 
general de esta República en la Exposición 
Colombina de la capital de España. Para 
ayudar á escoger los objetos del Vaticano 
que convenga exhibir en Chicago, el De-
partamento de Estado do Washington ha 
designado á Mr. Heywood, persona que me-
rece entora confianza á Su Santidad y al 
Colegio de Cardenales, pues hace anos re-
cibió el nombramiento honorífico de Cham-
belán de Su Santidad. Los manuscritos que 
se exhibirán en Chicago no «erán los origi-
nales que se conservan en los archivos del 
Vaticano, porque el Colegio de • Cardenales 
no considera prudente confiarloa á los aza-
rea de un largo viaje; pero so sacarán de 
ellos dobles facsímiles, de loa cualea se en-
viará una colección á los archivoa del De-
partamento de Estado en Washington, y la 
otra, que se exhibirá en Chicago, pasará á 
un museo de dicha ciudad terminada la 
Exposición. 
El interés que despierta en ol Vaticano 
el proyecto y rápido desarrollo quo va ad-
quiriendo el catolicismo en los Estados Uni-
dos, se ha puesto en evidencia últimamente 
por modos varios, y uno de olios os la lle-
gada reciento de Monseñor Satolli, allega-
do del Papa, quo vino en su representación 
para asistir á la ceremonia de la dedicación 
de los edificios y terrenos do la Exposición 
do Chicago y para dar la bendición papal 
á la conferencia de arzobispos que se ha 
celebrado hace algunos días en Nueva York. 
Las consultas que Monseñor Satolli ha te-
nido con varios prolados do la Iglesia en los 
Estados Unidos, sua diversas visitas á los 
seminarios del país y su proyectada perma-
nencia aquí por uno ó doa años, propenden 
al estudio y mejor conocimionto do las con-
diciones que rodean á la iglesia católica en 
los Estados Unidos, cuyo crecimiento en 
estoa últimos años ha debido pasmar aún á 
la misma Propaganda. Con tal motivo, ha 
vuelto á circular el rumor do que el gobier-
no Pontificio abriga ol proyecto de enviar 
un Nuncio cerca del gobierno de Washing-
ton, rumor que desmienten y califican de 
absurdo las personas sensatas y los prela-
dos católicos. 
K. L E N D A S . 
SUCESOS. 
I N C E N D I O . 
En el barrio del "Paradero," en San N i -
colás, se declaró un incendio quo en breves 
momentos redujo á coniza la casa del mo-
reno Agustín Buatilloa. La fuerza que acu-
dió á apagar el fuego, logró salvar pocos 
muebles. 
G A C E T I L L A . 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA, T A M E R I C A -
NA.—Los dos números do esta importante 
revista madrileña, X L I y X L I I , recibidos 
por ol vapor Alfonso X I I I , ponen do mani-
fiesto todo lo quo so ha adelantado en la 
Metrópoli reapecto á dibujos y á grabados, 
hasta el punto do que ose periódico ilustra-
do compite con los mejores de su misma 
índole que so imprim en en el extranjero. Va-
mos á dar una idea de la parte artística de 
los referidos números: Retratos de SS. MM. 
FF. D. Carlos I de Braganza y D'? María 
Amelia de Orleana, reyes do Portugal, y el 
del Príncipe Heredero D. Luis Felipe Ma-
ría Carlos; I V Centenario: Vasco de Gama, 
el Rey D. Juan IT, el Infante D. Enrique; 
Monasterio de Batalha; Nao "San Gabriel," 
en la que Vasco de Gama hizo su primor 
viaje á la India; la3 fiestas colombinas eî  
Barcelona; las mismas fiestas en Andalucía; 
una sesión del Congreso Católico en Sevilla; 
fragata mejicana "Zaragoza;" caaa quo ha-
bitó Colón en Funchal (isla do Madera); es-
tatua del general Kellermann, en Valmy. 
El acorazado inglés "Howe," varado en ol 
Ferrol; Mr. Grover Cleveland, candidato á 
la Presidencia de losEE. Uü. ; Mr. Adiai 
E. Stovenson, idem á la Vice Presidencia; 
Milwankeo: vista de la población sobre las 
márgenes del lago Michigan; Fiestas colom-
binas en la Habana: la carroza del Casino, 
el Arco del Centro Asturiano, laa carrozas 
de la Asnciación de Dependientes, los vas-
congados, los valencianos y murcianos, loa 
catalanes, los asturianos y el Centro Galle-
go; Palacio Real de Madrid: Cámara llama-
da "de Gasparini;" llegada de los Reyes do 
Portugal á la A7illa y Corte; biblioteca en la 
Universidad do Coimbra; DI Soledad Acos-
ta de Samper, escritora colombina; doctor 
en teología y alabardero de la Universidad 
de Coimbra; ol eonquitador do Chile, Don 
Podro de Valdivia. 
De paso'advertiremos quo en la Agencia 
General y única de la mencionada Ilustra-
ción, Muralla 89, entresuelos, ya so han re-
cibido los "Almanaques para .1893," precio-
so libro rebosante do actractivos, con que 
se obsequia á los suscriptores do aquella 
revista y á los do La Moda Elegante que 
renueven su suscripción por un año ó seis 
meses. En otra oportunidad noa ocupa-
romos detenidamente acerca de las belle-
zas, en literatura y grabados, que en-
cierra ese elegante libro, propio para un 
"regalo do Pascuas." 
CONCHAS.— (Po r Juan Tomás Salvany.) 
Pequeñuelo, me gustaba 
ir con mi niñera Rosa 
do la playa á las arenas 
á coger menudas conchas. 
Inexperto adolescente, 
por seguir instinto y moda, 
de laa que visten y calzan 
corrí tras alegres Conchas. 
Más tarde, desengañado, 
juguete de las traidoras, 
pensó hacerme peregrino 
para adornarme con conchas. 
Renunciando á mi manía, 
ya machucho amé á Ramona, 
y me dijo:—No te quiero 
porque tienea muchas conchas. 
C O S T U M B R E S J A P O N E S A.—E l Japón, di-
ce el doctor Michaut de Jacohama, es un 
país esencialmente húmedo y lluvioso: la 
medida ordinaria de los días de lluvia por 
años es de 180 á 200 dias. Durante todo el 
estío, el airo está saturado do humedad y la 
temperatura, sujeta á variaciones suma-
mente rápidas, es tan elevada como en la 
Indo-China. El invierno es muy frío- Lha 
casas son bajas, mal defendidas contra la 
intemperie, abiertas á todos loa vientos. En 
invierno como en el estío, los indígenas lle-
van el pecho descubierto así como las pier-
nas también; la mayor parte no usa som-
brero. 
Una costumbre muy oxtondlada en este 
país, así en laa claaea ricas como en laa po-
bres, es la de tomar todas las tardes ó dos 
veces al día, un baño caliente cuya tempe-
ratura no baja do 42 grados centígrados y 
á menudo de 50 grados. Hombros y muje-
res, niños y viejos^ sin distinción de edades 
y sexos se bañan juntos: en ciertos estable-
cí míen toa, por pudor, loábanos destinados á 
las mujeres están separados por una cuerda 
que ol Director no permite traspasar. An-
tes de zabullirse en el baño común, ol ba-
ñista se lava con agua tibia y jabón. A l 
cabo de cierto tiempo salen del baño con la 
piel roja escarlata como crustáceos cocidos 
y se echan sobre el cuerpo agua fría. La 
temperatura del cuerpo se sostiene entre 38 
y 39 grados. 
A esta costumbre deberán sin duda loa 
japoneses el no padecer de reumatiamo co 
mo loa europeoa, y por eso no habrá allí ra 
quitiamo ni tantas afecciones infantiles co-
mo en Europa. Y además, allí la lactancia 
dura hasta loa cinco ó seia años. Los ves-
tidos de los niños les dejan amplia líber 
tad. 
L o s C A J O N E S D E B A S U R A .—L o s cncarga-
doa de recoger las basuraa por la calle, tie-
nen la costumbre de no dejar en su puesto 
el cajón, y no falta quien se aprovecha dt 
él como combustible para trenes de lavado 
y para otros usos. En este caso, no sabe-
mos qué papel h a c e n c iertos eorenos, como 
el de Príncipe Alfonso entre Aguila y An-
geloa. En dicho tramo hay que tener un 
cajón para cada noche, poque desaparecen 
los que ponen los vecinos con las basuras. 
¿No podría evitarse este abuso que tantas 
molestias produce en todos los barrios de 
la ciudad? 
GRAN B A I L E E N E L CASINO.—Las jóve-
nes dan las últimas órdonea para que nada 
iálte en su toilette; los pollos preparan sus 
trajes de etiqueta y compran guantes y cor-
batas; los papás toman las medidas opor-
tunas para que sus levitas cerradas ae pon-
gan al sol y sean cepilladas conveniente-
monto. En fin, "todo es júbilo en la impe-
rial Toledo", con motivo del suntuoso bailo 
que en honor do la Purísima Concepción se 
celebrará esta noche, miércoles, en el "Ca-
siuoEspañol" y parad cual ae ha contratado 
una orquesta de mérito aobroanlionte. 
—La primera la reservo—para mi primo 
Fermín ; -e l rigodón para el chico—quo ha 
venido de Madrid;—el vals para el foraste-
ro,—con la polka daré el sí—á mi predi-
lecto ¡Digo—quo me voy á divertir! 
A B E N E F I C I O D E L A SRTA. MATAMOROS. 
—Hacemos nuestra la siguiente gacetilla 
que publicó E l Pa ís de ayer: 
"El jueves próximo, día de la Purísima, 
volverá á la arena el aguerrido y simpático 
Club Fe, & contendor con los AUAmeri-
cans, á beneficio de la dulce y desgraciada 
poetisa Mercedes Matoroa. Figurarán en 
la novena del Fe: Carlos Maciá el aprecia-
ble joven quo tantas veces ha brindado eu 
concurso á obras semejantes y con él Eddy 
Machado, el Inglés, Arcaño, Hernández y 
otros aííimaáoaplayers, ofrecerán en valien-
te lid contra los yankees, un desafio digno 
do del objeto á que se destina y del nume-
roso público que ha de acudir á presen-
ciarlo. Todos loa palcos están tomados y 
gran número de familias han pedido entra-
das para la glorieta." 
Conste que el juego de pelota es un 
sport que no sólo divierte y contribuye al 
desarrollo físico, sino que sirve también 
para ejecutar buenaa obraa. Un aplauso á 
ios "clubs" contendientes. 
A V U E L A P L U M A.—L a casa oditorial que 
se titula "Biblioteca Selecta Habanera", nos 
ha remitido el cuaderno 7 de E l Marqués 
de Valdemar y el 7 también de Mis Doce 
Primeros Años, arabas novelas de costura-
brea cubanas. En Monte 336 se admiten 
suscriptores. 
- E l Sr. Presidente de la Asociación Ca-
naria so ha servido invitarnos para el baile 
do sala quo debe efectuarse en los salones 
del mencionado instituto, el próximo (lia 8. 
Agradecemos la atención. 
DONATIVO.—Junto con un peso en metá-
lico hemos recibido la siguiente nota: "Su-
plico á Vd. lo sea entregado el adjunto po-
so en plata á la familia de D. Carlos John-
son y Pulido, Maloja 151. Lo anticipa las 
gracias, Una Suscriptora." Dios se lo pa-
gará. 
NUEVO COLEGA.—Dentro de breves días 
verá la luz pública on esta ciudad un nuevo 
periódico regional, titulado Las Afortuna-
das, que uo dedicará á la defensa de los in-
rereses canarios en esta lala. La redacción 
del mismo estará á cargo de lo» señores don 
Miguel Espinosa, D. Juan Domínguez Ba-
rrer», D. Ramón Carballo y D. José Rodrí-
guez Pordomo. El periódico Las Afortuna-
das parece que aorá bien recibido en la co-
lonia ieloña, pues cuenta con el apoyo de 
numoroaoa y ontusiaatas hijos do aquel ar-
chipiélago. 
Venga, pues, sin dilación;—quo ya so ha-
ce necesaria—la pronta publicación — del 
valiente campeón—do la colonia canaria. 
ALHISU.—Para hoy so anuncia la segunda 
función-concierto, en la que cantará tres 
escogidas piezas el barítono Sr. Pipo-Conti. 
Azcue y Robillot saben lo quo so pescan. 
El programa da principio con la bellísima 
zarzuela E l Grumete, en un acto, música del 
Maestro Arrieta. En estarobra hace do "Lu i -
sa" la idem Gil del Real y de "Serafín" el 
Idem (con minúscula) Fernanda Ruiquella. 
Y en la misma tanda, el precitado artista 
nos dejará oír la valiente romanza do Tor-
toni: "La mía Spoaa sará la mía Bandie-
ra." 
A continuación, por segunda vez, el cua-
dro lírico Bodas de Oro, y la melodía "Mú-
sica Prohibida", por el referido barítono. 
Como fin de fiesta E l Monaguillo, repleto 
do inciden tea cómicos, y la segunda parte 
do la propia melodía: " T i Vorrei Rapire", 
por el Sr, Plpo-Conti. 
Hay en los peces escamas,—hay en San-
tander harina,—y sabe escribir programas 
—quo cautivan á laa damas,—la musa robi-
Uotina. 
Los DEMÁS TEATROS.—Espectáculos pa-
hoy, miércolos: 
Payret.—Corre el rumor do que pronto 
tendremos en este coliseo Opera Inglesa; 
pero hasta ahora nada se nos ha comu-
nicado oficialmente. Y mientras tanto 
"Las Variedades de Pubillones" siguen lla-
mando la atención del público y haciendo 
que todas las noches ae vea aquel local fa-
vorecido por las familias de Paula, Cerro, 
Punta, Salud, Monsorrato, Angel, Jesús 
María y otros barrios. 
Alhambra.—Compañía cómica y coreo-
gráfica.—A las 8: Estreno de ¡Caiga el que 
Caiga! Baile.—A laa 9: Son Husmies. Bai-
le.—A las 10: De Noche y á Obscuras. Bailo. 
Nota: Eita noche "debuta" el actor D. Ma-
nuel Pirólo, rocíen contratado por "Soret 
y Cí" 
COMPOSICIÓN POÉTICA.—La de nuestro 
oatimado amigo D. Ildefonso Estrada y Ze-
nea, que mereció ol primer premio en el 
Certamen Literario que so verificó en Pinar 
del Rio, y que ha sido impresa con todo 
lujo en la tipografía "La Nacional", calle do 
Mercaderes, se halla de venta á peseta en 
plata el ejemplar, en la "Galería Literaria", 
Obispo 55 y on "La Propaganda Literaria", 
Zulueta 28. 
Acompaña además á la compotición el 
verdadero retrato de Cristóbal Colón, eje-
cutado con toda limpieza por ol Sr. Tavei-
ra. Recomendamos la adquisición de los 
versos del Sr. Estrada y Zenoa. 
E X C U R S I O N I S T A S.—S e noa comunica quo 
habiendo sufrido extravio un paquete de 
boletines, de las excursiones á Matanzas los 
días 7 y 8 del actual, se ha determinado 
suspender la venta en los puntos anuncia-
dos, haciéndose solamente en casa del señor 
D. Bernardo Solana, Morcadcrcs 'J'J, im-
prenta, y en ol kiosco de "La Lonja", pla-
za do San Francisco, donde so reúnen los 
"Guias" para tomar el tren, hasta las sieto 
do la noche del día 7, y de la excursión del 
8 á laa sois y media (vapor de loa seis y 
veinte), antes del general de pasajeros, on 
las estaciones do Luz y Regla. 
Los boletines quo se usarán llevan im-
preso al dorso un sello que dice "Juan B. 
Soto; Habana." 
AGOSTO B N O C T U B R E .—L o a periódicos a-
lemanos celebran un timo do quo han sido 
víctima los aduaneros que vigilan la fronte-
re belga. 
El obispo católico andaba de visita pas-
toral por el territorio, y los aduaneros vieron 
llegar un día tres grandes coebes do camino, 
ocupados por S. I . y la clerecía del séquito. 
Manifestó uno do los familiares ol deseo do 
su soñor de pasar un día en el territorio bel-
ga, y la comitiva pasó sin obstáculo; y al 
día siguiente volvió al territorio alemán en 
medio do bastante concurrencia, quo, así 
como los aduaneros, íecibía con veneración 
las bendiciones quo desde su carruaje pro-
digaba el venerable pastor. 
A loa tres días llegó el verdadero obispo 
por aquellos parajes, y los aduaneros su-
pieron que lea había echado la bendición un 
famoso contrabandiata de tabaco, que á pe-
sar de estar en octubre había hecho su a-
goato. 
E N T R E CÓMICOS.—Del " Blanco y Ne-
gro": 
—Los dos "hicimos furror" 
Estando en Villagañán. 
¡Cómo hiciste tú el Don Juan! 
¡¡Puesy yo el Comendador!'. 
Justo es quo ahora lo recuerdos, 
Por que cuando yo salía 
El público me decía: 
"¡Comendador, quo me plerdeel" 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL. — Adorna 
su primera página el número 32 de esta re-
vista, quo acabamos de recibir, con los re-
tratos de SS. MM. los Royos de Portugal, 
siguiéndolos dos notables grabados de las 
fiestas del Centenario en esta capital, uno 
de ellos, el que representa el paso de la 
Procesión Cívica por la plaza de Monserrate, 
por el arco del Centro Asturiano, frente al 
teatro de Albisu, es realmente admirable, 
así como el de la lujosa carroza de loa Vaa-
co-Navarroa. Trae además otros grabados 
de mérito, como el do la "Entrada princi-
pal á la necrópolis de Colón, en la Habana" 
y un interesante cuadro de la Exposición 
Internacional de Bollas Artes denominado 
"Parto del Servicio." Como complemento á 
este magnífico ejemplar que acredita una 
vez más ol artístico gusto déla revista, apa-
recen otros bollos grabados, talos como el 
titulado "Maniobras de División" (cuadro 
de Cusachs, pintor famoso do asuntos mi l i -
taros, premiado con medalla do oro on la 
Exposición de Berlín); "UnaVisita á la Ex-
posición Internacional de Bellas Artes" (del 
natural, por Méndez I?i ingas); "Varadura 
iiél acorazado inglés Hotce en la entrada de 
la ría del Ferrol" y "Los Carreras de Oto-
ño: el desfile en la Castellana." Agradece-
mos al Sr. Estremera el ejemplar romitide. 
En San Ignacio 56 se halla la agencia de la 
Revista, que admite suscripciones y tiene á 
la venta númeroa sueltos. 
¡POBRES FORASTEROS !—Un excursionista 
entró á afeitarse on una barbería. A los po-
cos momentos ya le haabía hecho el rapa-
barbas unos cuantos chirlos. 
—Afeita usted bastante mal, le dijo el 
paciente. No me extreñará que por usted 
pierda ol maestro toda la clientela. 
—Es que, para evitar eso, no quiero ol 
maestro que afeito más que á los foraste 
ros. 
Ho usado muelias yeces el AOUA 
A P E R I T I V A HUNOAHA Huuyadi 
Jauos en mi clínica do la Casa do Ma 
torniílad y puedo afirmar sinceramen 
te que la considero un excelente pur 
gante para niños. 
D r . José M. Mantalvo. 
C20t8 
C X > ^ P R ! í V ! I D O S « y i C H Y 0 E F £ D l T 
F O S F A T I N A F & L I É R E S . A l i m e n t o d é l o s fílños. 
So oye hablar do pepsina muy á menudo, 
pero lo que generalmonto so ignora es que 
eso nombro so aplica á la mezcla del jugo 
gástrico (Pepsina) con 60 ú 80 0¡0 de a! mi-
dón. M. Chapoteaat, que prepara cantida-
des considerables de pepsina para la diges-
tión artificial de la carno de vaca (Vino de 
peptona de Chapoleaut), ha conseguido ob-
tener la pepsiua absolutamente pura on for-
ma de perlas. Un gramo do eata pepsina di-
giere cien gramos de carno; es cinco vocee 
más activa que las pepsinas dol comercio; 
cura todas laa afecciones quo derivan de 
una digestión penosa, que so manifiesta por 
dolores do cabezo, soñolencia, congestiones, 
gasea, hinchazón del vientre. 
Se dice á diario quo el sulfato de quinina 
va á ser remplazado por un nuevo producto 
más activo y menos caro, y los químicos 
afirman que no tardarán en preparar artifi-
cialmente la quinina. Entro tanto, los mó-
dicos saben quo el mejor sulfato de quinina 
os ol de Pelleticr ó de las 3 Marcas, y quo 
esta quinina encerrada en pequeñas cápsu-
las marcadas con el nombre del inventor, 
es el tónico, febrífugo y antinourálgico más 
poderoso que se conoce. 
M á ii í J i t ó m m i 
CASINO ESPAÑOL DI LA HABáM 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
8KCKETAKIA. 
E l próximo miércoles siete del corriente, víspera 
de la Purísima Concepción, Patrona de España 6 I n -
dias, tendrá efecto on loa salones de este Instituto un 
CHA?; B A I L E DB SALA. 
L i s puertas se abrirán á las ocbo y ol bailo princi-
piará á las nueve. 
E s indispensable la presentación del rocibo del 
presente raes, para tener acceso á los salouos. 
Se suplica á los icfiores socios couenrrente», quo 
el traje sea de frac ó levita. 
Ilabnna, 3 de diciembre de J892.—El Secretario, 
Cris tóbal F . Plaza. 
G P a3-5 d2-6 
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CASINO ESPAÑOL BE LA HABANA 
SECCION DE INSTRUCCION. 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo subastarse el servicio de periódicos para 
la Biblioteca del Casino durante el alio de 1893, se 
convoca por este medio á las personas que quieran 
bacer proposiciones. 
Los pliegos se dirigirán cerrados al Sr. Presidente 
de la Sección de Instrucción, y serán abiertos el 
miórcolea 7 del presente mes á las ocho de la noche, 
á fin de que la Sección acepte la proposición más ven-
tajosa y la someta á la aprobación de la Directiva, ó 
re.-melva lo que estime más procedente. 
E l pliego de condiciones y la lista de las publica-
ciones á que la subasta se refiere se encuentran en la 
Hiblioteca del Casino, en donde podrán ser examina-
dos par las personas quo quieran concurrir á la su-
basta. 
Habana, 19 de diciembre do 1892.—El Secretario, 
Lda . Alberto Fonte. G P 6a-l 6d-2 
CRONICA KEJJGÍOHA. 
D I A 7 D E U I C I B M B R B . 
E l Circular está eu Jesús del Monto. 
San Ambrosio, obispo, confesor y doctor, patrón 
dol Hospital Militar de la Habana, y santa Fara, vir-
gen, abadesa. 
Desde la hora do primeras Víspera», hasta mañana 
al ponerse el Sol, puede ganarse Indulgoneia Plena-
ria visitando cualquier iglesia dedicada á la Santísima 
Virgen. 
San Ambrosio es uno de los más célebre» doctores 
de la Iglesia. Fué consagrado obispo el día 7 de di-
ciembre dol año 374, á los 35 de su edad. Luego quo 
este Santo se vió obispo, distribuyó á la Iglesia y á 
los pobres todo el oro y plata quo tenía, y donó á la 
Iglesia todas sus tierras. Asimismo so impuso tres o-
bligacioncs particulares, de las quejamásío dispensó. 
L a primera, no pasar día alguno sin decir misa: la 
segunda, do predicar todos los domingos el Evang»-
lio á «n pueblo; y la tercera, de no omitir nada d« 
cuanto podía contribuir para hacer florecer la reli-
gión. 
L a dichosa muerte do San Ambrosio fué el sábado 
Santo, que cayó el 4 de abril dol año 397. 
F I E S T A S l l i J U E V S S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia i 
¡as oolio, y en laa Aemás iglesias las d« costumbrs. 
Corte do María. — Día 7— Correspondo riíltar á 
Nuestra Señora de los Dolores en Santa Catalina. 
STA. TERESA. 
E l dia de la Inmaculada \ irgen María á la hora de 
costumbre, habrá misa solemne con sermón por el 
P. Capellán, Pbro. D . Juan Antonio Escudero. 
14099 
A. I I . D. G. 
1-7 
te, 
E l dia 8 del corriente á la* ocho de la mañanase 
celebrará en esta iglesia la fiesta anual de la Purísi-
ma Concepción do Ntra. Sra. la Virgen María, con 
salvo la víspera al oscurecer. Ocupará la sagrada cá-
tedra en la licita un padre franciscano.—Jesús del 
Monte y diciembre 3 de 1892.—P. O. E l Archivero, 
E . Pujol. 14050 2d-6 2a-6 
Iglesia de San Felipe Neri. 
S O L E M N E F I E S T A . 
Que las hijas de María Inmaculada y de Santa Te -
rosa de Jesús dedican á su amorosa Madre el dia 8 
del corriente. 
E l dia 7 al anochecer. Salve solemne con orquesta. 
E l dia 8, á las 7J, Misa de Comunión General y á 
las 8i la Solemne con orquesta y sermón, á cargo del 
P. Agapito, Carmelita. Por la noche los ejercicios 
de la Congregación con Procesión. 
13978 4-4 
Esta Congregación canónicamente establecida en 
la iglesia do Belén, obsequiará este año á su excelsa 
patrona con los siguientes cultos: 
Dia 3. A las 8i de la mañana será cu la capilla de 
San Plácido, la gran reunión, eu que so hará la co-
lectii acostumbrada. Al fin B« bendecirá el hermoso 
ornamento azul que se ha de estrenar en las fiestas. 
Los dias 5, 6 y 7 á las 7i de la mañana y en el lo-
cal indicado se celebrará el triduo preparatorio con 
misa reiada, cánticos por escogido coro de señoritas 
Hijas de Ma^ía y plática alusiva al asunto por el R. 
P. Director. 
Dia 7. A la» 6i de la noche y después de rezado el 
sonto rosario, será la gran salve á toda orquesta. 
Día 8. A las 8 de la mañana la misa mayor á toda 
orquesta. E l sermón está á cargo del R. P. Rector 
del Colegio de Belén. 
N. B. Todos los fieles que, confesados y comulga-
dos visitaren la iglesia en este dia, ganan indulgencia 
plcnaria, y los congregantes todos. 
A. M. D. G . 
13885 
E . F . ID. 
B. Peflro A. Garavito y Pirez 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto en entierro para las 4 
de la tarde de hoy, miércoles, su pa-
dre, hermano, tíos, primos y amigos, 
suplican á las personas de su amistad 
se sirvan concurrir á la casa mortuo-
ria, calle de Consulado número 2G, pa-
ra acompañar el cadáver al Cemente-
rio general; ácuyo favor vivirán agra-
decidos. 
Habana, diciembre 7 do 1893. 
Pedro Garavito y Delgado—Franciscoo G a -
ravito y Pircz—Basilio Pirez—Benito Pirez— 
Mariano Esperón—Francisco Garavito y Adán 
—Gregorio Martínez y Garavito—Ignacio Giol 
—Francisco Aldao—Domingo Claren» y Mar-
torell—Domingo L . Clarens y Pujol—Domin-
io L . Oliva—Jerónimo Novela—Domingo 
íovcH—Domingo Ozc^uera—Juan Radrfguei 
Nieves. 
R. y M. I . Areliicoíradía del Stmo. 
Sacra.iiento, erigida en la p a r r o q u i a de N t r a . 
Sra. de Guadahipc. 
S E C R E T A R I A . 
Se avisa por este medio, para general conocimien-
to, que el próximo viernes 9 de los corrientes, cele-
brará esta M. I . Arcbicofradía laa honras fúnebres en 
sufragio de las almas de los cofrade» difuntos, con 
misas rezadas, vigilia y la solemne de Réquiem á las 
ocho de la mañana del indicado día. Igualmente el 
dia 18, á la hora de coshtmbro, celebrará la festividad 
del domingo 39, estando el panegírico á cargo del 
Pbro. Sr. D. Julio López y Planas. 
Habana y diciembre 9 do 1892.—El Secretario, 
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SECCION DE EECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada esta Sección por la Junta 
Directiva, acordó efectuar un bailo de sata el jueves 
8 del corriente, en el quo tocará la primera orquosia 
de Raimundo Valenzuelo. Los señores socios se servi-
rán presentar á la Comisión el último recibo puesto 
al cobro, para tener derecho á la entrada 011 esa no-
che. 
Nota.—Los billetes de entrad» de favor qne tiene 
couoedidos esta Sociedaú, han sido declarados nulos. 
Habana, 5 do diciembre do 189J.—El Sccrotario, 
J i a m ó n Carballo. C 2097 la-5 3d-(5 
Por ol último vapor-correo llegado de la 
Ponínsul», so ha recibido la noticia de ha-
ber fallecido en Galicia, «u país natal, á la 
avanzada edad de setenta y ocho años el Sr. 
D. Francisco Balseiro, padre de nuestro es-
timado y distinguido amigo D. Plácido Ma-
ría Balseiro, Cura párroco propio de Jagüey 
Grande. 
Deploramos tan lamentable pérdida por 
los generosos sentimientos y bondades que 
adornaban el carácter del Sr. Balseiro, que 
siempre so hallaba dispuesto á socorrer las 
necesidades de sus convecinos, que hoy lio 
ran tan irreparable falta. 
Deja él ñnado logado on su hijo ol Pres-
bítero amigo, iguales prendas de sentimien-
tos y caridad, cuyos beneficios han recibido 
los feligreses de las parroquias á donde el 
Ilustrísimo Sr. Obispo Diocesano lo ha man-
dado, y muy particularmente los do Jagüey 
Grande on el terrible período de la epide-
mia variolosa y continúan recibiendo de su 
Párroco. 
Asociámonos al dolor que experimenta en 
los actuales momentos nuestro querido ami-
go D. Plácido, y que Dios acoja en su santo 
seno el alma de su querido padre que tan-
tos beneficios supo derramar. 
En paz descanse. 
14088 1 7 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - E S I L L Y " I O S . 
20-2 D 
ESTOY CURADO. 
Hace largo tiempo venía padeciendo una afección 
urinaria, y desesperado de medicinarme sin obtener 
rasnttado alguno, acudí al Dr. Calvez Guillem, O -
Reilly lOfi, el que mo sometió á un tratamiento eíi-
«az. Hoy me encuentro completamente curado y al 
mismo tiempo que agradezco p.l citado doctor los cui-
dados que me ha prodigado, bago público el resultado 
que he experimentado al acudir á él en busca de la 
preciada salud.—Martin Maso. 
Santa Rita número 40.—Matanzas. 
C2078 alt 4-4 
Sección de Recreo y Adorno. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y á propuesta do 
•«ta Sección, se ha resuelto inaugurar oficialmente el 
edificio propiedad de este Centro el 8 de diciembre 
próximo, dia do la Purísima Concepción Patrona de 
España, con una gran velada lírico-literaria y cuyo 
programa se pub icará seguidamente. 
También se acordó celebrar un gran baile que ofre-
ce este Centro á sus asociados el uia 19 do enero do 
1893. 
Ademls de los requisitos que previene el Regla-
mento General, el interior y ol de esta Sección, la 
Junta Directiva autorizó á esta Sección para cumpli-
mentar los siguientes, oue se refieren á la gran Velada 
para el citado dia 8 próximo. 
1? Las puertas del edificio se abrirán á las siete 
en punto de la noche, dando comienzo á la velada á 
las ocho. 
2'.' Para concurrir á ésta, es necesario la presenta-
ción del recibo del corriente mes. 
39 Los señores asociados, solamente podrán venir 
acompañados de sus familiares. 
49 Tenieado en cuenta la gran concurrencia que 
habrá esa noche en el local, no so permitirá la entrada 
á ijifioe menores de siete años, ni que excedan de ca-
torce, en cuyo caso deberán veuir provistos del billete 
de asociado, 
59 Para evitar abusos, los recibos se sellarán á la 
entrada y á la salida, y sin este último requisito na se 
permitirá entrar á nadie por segunda vez sin quo esté 
estampado on dicho recibo el sello do salida. 
6.' E l acceso al local será por la calle del Obispo y 
la salida por Zulueta. 
Solamente podrán entrar por esto lugar en caso de 
aglomeración en la puerta principal las personas que 
toman parte en la velada .' 
79 Se previene al asoc'ado que facilite su recibo á 
otro la aplicación del artículo 49 
89 Se recomienda á los señores asociados respeten 
los asientos reservados y que estarán con tarjetas in-
dicadoras dedicadas áautoridades, corporaciones, etc., 
etc., así como las reservadas al bello sexo por la na-
tural deferencia que este se merece, 
99 Habiéndose propalado rumores por algún pe-
riódico respecto al traje con gue habría do concurrir-
se, se hace presente que la Directiva solamente reco-
mienda el trajo decente y propio de esta clase de 
fiestas. 
10 L a Sección de Recreo y Adorno y sus comisio-
ne?, son las encargadas de cumplimentar los anterio 
res acuerdos. 
Habana, 3 de diciembre de 1892.—El Secretario, 
J o s é M * Vidal . 
Cn 2069 4-5a 4-4d 
F H E F A H A D O POR E L 
ID* JOHNSON. 
Contiene 26 por 100 de sn peso de car-
ne de vaca digerida y asimilable inme-i 
diatamente. Preparado enn vino supe-t 
rior importado directamente para estej 
objeto;"do un sabor exquisito y do nnt 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa olomontos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo neoe6i-[ 
ton nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una voz si-¡ 
quiera para poder apreciar sus especia-
lea condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería dol Doctor Jolmson, 
Obispo 63, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 2037 1 Db 
B i l l e t e s de U a v i d a d 
SLÍ costo. 
PREMIO MAYOR: 3.000,000. 
Obispo 57, esquinftá Aguiar. 
13883 10d-l l O a - l D 
STANDARD. 
Las mejores máquinas de coser del 
mundo con todos los adelantos. 
De venta al por mayor y al detall 
-JBIO-XIDO ¡ 2 , 
BAJOS D E L CASINO ESPAÑOL. 
Uu25 4d-3 4a-3 
LoclAiililierpÉticaiDr.fflODtes. 
Este medicamento, no solo cúralos herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual _para hacer desaparecer con 
rapidez los harros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A LÓCIÓN MONTKS quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agrii-
dihle perfume, que por sus propiedades es el rcmci'io 
mis acreditado eu Madrid, París, Puerto-Rico y ista 
Is'a, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas lus Droguerías y Bcíicas. 
i m í ( H 
con s fama y 
D E L 
Ü3 
Este preparado que ú, la acción di-
«cstiva enérgica de la PAPAYINA y 
do la PEPSINA, reúno las propieda-
dos nutritivas de la GLICERINA, 
poseo condiciones de inaltorabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó Insustituible on las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NI5IOS, 
Convalescencia de la» enfermodadea agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne esto medicamento un 
sabor ügi-adable quo lo permito sor 
tomado sin ropuírnancia haata por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA áelBr.JOHNSOlí, 
C H I S P O 53, H A B A N A 
y en lodnb lan droguerías y farmaeias. 
C 2041 1-Db 
P K O F S s i o a r i c s . 
DR. ERASTTJS W I L S O N 
M^dico-Cirujano-Dentista Americano..—Prado 115. 
Dientes postiros eficaces sustitutos de los naturales 
perdidos á precios adecuados á todas la» fortunas. 
C. 2080 26- 6 dbre. 
1CURACI0N DE LA SORDERA! 
C l í n i c a au ra l de N . Y o r k , profesor 
Xjudwidg M o r k . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye los ruidos de 
la cabeia y zumbidos do los oidos, tendré el gusto de 
mandar los testimonios, detalles y diagnósticos á todas 
las personas quo lo soliciten. Horas de consultas: de 
12 a 3, Lagunas número 2, Habana. E n esta casa sa 
venden los aparatos artificiales de oido, del Doctor 
Laudwig Mork y sus precios al alcance do todas las 
fortunas. También se reciben órdones para la insta 
lación de almbrado eléctrico »istema Edison y Thom 
son llouston, etc. 14076 15-6 
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DO C T O R A N G E L R O D R I G U E Z — s o ha tras ladado A San Rafael n. 129, donde sigue dedicán 
dose á las enlormedades propias de las mujeres y ni 
ños y partos. Consulta de 8 A10 de la ma&ana. 
13987 5 4 
M A N U E L M A Ñ A S Y U R Q U I O L A 
Y A V E L I N O Z O R R I L L A D E L A MAZA, 
Abogados.—San Pedro núm. 6, alto», esquina á Sol 
Horas do 12 á 4. 13907 15-4D 
RAFAEL CHAÍÍUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L , 
ünl-
Pra-
del Colegio de PeuRylrania, 6 incorporado á la 
rorsidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. 
do número 79 A. C 2065 25-3 Db 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delhidrocolepor un procedimiento 
jencülo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palrídicas. Obrapía 48. C 2042 2-Db 
José Siuírez y Gutiérrez, 
Rspecialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
y « fiiíticas. Cousultaa: martes, Juev«s y sábado», de 
1 0 á l 2 . Salud uúm.43. 5782 313-I7My 
Guillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A B O G A D O S . 
Do 12 á 4. O'Reilly número 34, entresuelo». 
18752 26-29 Nv 
Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTA.KIO PUBLICO. 
Ha trasladado su domicilio y Notaría á San Ignacio 
36-8 Nv 28, teléfono 866. 12S93 
B V J t S . * / W M J U H l 
Coiisiilta.s diarias de 11 A l . 
Vara enfermedades del c o r a z ó n y 
los pu lmones , lo» martes, jueves y so-
bados. 
I J E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
13162 26-18 Nv 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE L A PJEEL. 
Jesús María n. 91, do 12 4 2 Urde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mafiana. C 2044 1 Db 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIUÜJ ANO-DENTISTA 
de la Facultad do Pensvlvania y de la Habana. A-
guacate 136 C 2064 26-3 Db 
Dr. G. A . Betancour t , 
Cirujano-Dentista do la facultad de Pensilvania é 
lncov¡Mirado ú la Real Universidad de la Habana. 
^margara 27. c f i | i m i a á Habana. De 8 do la mafia-
no á 5 de la tarde (antes Aguacate 108.) 
13866 13-1 
Dr. Manuel Varona Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Oommltas de 11 i 1. Reina n. 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 Nv 
D R . M O H T E S . 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en euferroedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, alto». 
13021 26-8 Nv 
SE. ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquina á Dragonea 
Especialista en enfermedades venéreo-sLñlítlcM j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 3049 
T E L E F O N O N. 1,816. 
l - D b 
m i m m . 
IN T E R E S A N T E . — C l a s e s de instrucción primaria & domicilio A 4 pesos plata al mes; método especial, 
rápido, práctico y explicativo. E l profesor ha hecho 
un detenido estudio de las mejores obras de Pedago-
gía publicadas en inglés, francés, alemán y espafiol. 
Informarán, Amistad 136, segundo piso. 
14038 4-6 
UNA S E Ñ O R A F R A N C r . S A Sr. O F R E C R A á l o s padres de familia ; - -.. t usefiar »u idioma ¡í 
nifios. Conoce también el eHe.te'lai.io y sabe ensefiar á 
las nifias diversos tr;iluiiii>.s de iliHtio. Dirigirte & 
Amistad 90, almacén de punos. 14035 4-6 
AC A D E M I A D E ID IOM A 1NU1.ES P A R A S E -fioras y caballero?, á caigo de m a profesora in-
glesa. Su método especial es rápjdo, práctico y sen-
cillo. Clase diaria do S á 9 de la i.ocbo por un centén 
mensual. También se dan clases superiores. Zulueta 
número 3, frente á la Propaganda Literaria. 
13972 4-4 
SO L F O , P I A N O Y V I O L Í N . — C L A S E S A D O -micilio: pequeña escuela de violín para niños y afi-
cionados: trascrición hecha para una sefiorita de ocho 
afios por su profesor Sr. A. Diaz: dirección Teniente 
ReySS. 13952 4-3 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A C O N T I T U L O , profesora de idiomas, instrucción en general en 
c islcllano y piano se ofrece á dar clases á domicilio y 
cu su morada. Referencias inmejorables. Trocadcio 
n'imi'r.i a i i v b ú ü'Uciliy uúmero 101. 
138í$ 4-3 
Menjurjes inferiores no 
pueden ser idénticos ni pa-
recidos a medicamentos de 
reconocido mérito. 
E l usar el articulo legít imo 
ó una imitación es materia 
de inteligencia y cuestión 
de gusto. 
LA SUPRESION DE LA VERDAD SUGIERE FALSEDAD Y ENGAÑO, 
m . A N A T . I S I S H A P J t O p A D O Q U E Í A E M t n . H l Ó K d e SCOTTen B U P B R l O I t a J a a D E M A S , 
TANTO en P R O P O R C I O N do I N G R E D I E N T E S COMO en E L E G A N C I A de P R E P A R A C I Ó N . 
Los que trafican con la 
credulidad pública son mas 
peligrosos cuando perjudi-
can la salud. 
Entona y nutre el sistema. 
Los niños que la usan, ad-
quieren un desarrollo salu-
dable y vigoroso. 
SCOTT 
LOS NUEVOS ARANCELES N0 AFECTAN EL PRECIO DE ESTE PREPARADO. 
E l b o t i c a r i o q u e c a r e c e s i e m p r e d e e l l a l e o f r e c e r á p r o b a b l e -
m e n t e o t r a p a r a r e e m p l a z a r l a : r e c h a c e s u o f i c i o s i d a d y c o m p r e 
o n o t r a p a r t e . 
L A Í IUJIIERTA ES D E P A P E L COLOR 3ALIMON. L A M A R C A D E E A R R I C A ES 
U N •J'riZ.íNGULO CON L A S L E T R A S P . P. P . E N E L CENTRO. T L A E T I Q U E T A D l i 
RESGUARDO ES U N PESCADOR CON U N D A C A f i A O A CUESTAS. N I N G U N FRASCO 
QUE CAREZCA D E ESTOS R E Q U I S I T O S ES L E G I T I M O . 
I Dá enenjia y nutricíán. - Puedo 
confiarse en el ariieulo legítimo en 
i lo que respecta a rapidez y segu-
I ririad tíe acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con entera confianza. 
Convénzase Ud. de su notable poder 
curativo, cousultando al médico. 
S C O T T (k E t O W N E 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
Q U Í M S C O S , - N U E V A Y O R K . 
GÁL1DAM DEL OBISPADO DE LA HABANA 
Obitcrvatoricr 
no. 
D E P I J I E G O "ST D B L I B R I T O P A R A 1 8 9 3 , 
Aprobados po r el Obispado de la Diócesis en toda la parte religiosa y eon datos exactos d d s r 
de San Fernando. Editados por " L a Propayauda L i t e r a r i a , " " P u l i d o y D i a z " y " l i u i : y U  
Venta exclusiva: M. Rniz y C% Obispo 18, Habana. 
Precio por gruesa, de pliego $3.50 oro.—Id. (d. id. librito $1 oro. 
Los referidos almanaques son los más eiactos por estar aprobados en la parto religiosa por el Obispada 
le la Diácesis y no debo el público dejarse engañar por otras ediciones, <iiie aprovechando la especulación do 
anunciarse venden almanaques llenos de errores, salvando su resnonsabilidad con poner en sus cubiertas y 
frontis de los referidos calendarios, arreglados al Obispado de la Ilab.inri. C 2077 alt 15-4D 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compucsW) de los balsámicos por 
excelencia la B R E A y ol T O L U , asociados á la COOKIN'A, no expono al enfermo 4 sufrir congesíio-
nes do la cabera como sucede con los otros calmantes. Sirvo para combatir los catarros agudos y cróni-
cos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis míís intensa; en el asoia sobro lodo esto 
jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla sspectoracióu. 
E n la personas do avanzada edad el J A R A B E l ' K C T O K A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravilloso dismimiyeado la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 63, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
detrás boileas y droguerías acreditadas de la Isla do Cuba. 
C 1795 alt 13-23 Nv 
HORNOS ECONOMICOS 
D E Q T J E M A E s k c t A Z O V E H D B . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos r e ú n e n A su precio reducido las ventajas siguientes: 
IV So aplican á toda clase do calderaa de vapor SIN NECESIDAD DB CAMBIAR ESTAS BN NI NO UNA DH 
SDS PARTKS, necesitándose para la instalación del horno fínicamente 800 ladrilloB refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albaHiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2? Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 00 Y MXS POR CIENTO DK AOUA r SIN NECKSIDAD I>B 
AGREGAR LERA ó CARIIÓN produciendo la mi sma cantidad de vapor que la caldera ha producido áules, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan porfoctamenlo que no queda más resfduo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así OB que se puede continuar 
alimentando el homo sin mas interrupción que la acosinmbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero do 
HATO NDEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k 7 Comp., Habana . 
San Ignac io , 6 4 . 
Correo, Apa r t ado 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24ab 
V I N O D E P E P T O N A 
FERRO-FOSFATADO D E L DOCTOR PAGÉS 
DE IA IIMSIMD DE DIIBL1 
El mejor reconstituyente conocido. Es un gran remedio para las ANEMIAS, CLO-
ROSIS, SUSPENSION DEL FLUJO MENSTRUAL, PERDIDAS SEMINALES, TU-
BERCULOSIS y DIARREAS. Para las señoras EMBARAZADAS y para las CRIANDE-
RAS es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien quo se conserva, su precio cómodo, lo bacon preferible ¡i. 
todos los Vinos de Peptona conocidos. 
Depósitos para la venta: Botica do SAN JOSE, callo do Aguiar número 10(5, Drogue-
rías La Reunión, La Central, Jobnaon y demás boticas acreditadas. 
C 1944 2G-18NV 
P a r a h o m b r e s y m u j e r e s 
I N Y E C C I O N ™ DR. PAGÉS, 
Dr. en I M É a f I'ariacia Je la Universilai k Bolilía. 
Puramente vegetal. No suspendo ni produce estrecheces. Cura en pocos días la» 
enformedados secretas covao purgaciones, flores blancas, gota militar, etc., etc. Mientras 
míís antiguas, más seguros sou los resultados. Numerosos certificados do hospitales y 
casafi do salud acreditan que os la mejor inyección. Exíjase el sello do garantía en cada 
frasco. So vende on las Droguerías de SAN JOSE, callo do Aguiar esquina á Lampari-
lla, Sarrá, Lobó y Torralbas, Botica Central de la Plaza dol Vapo?, casillas 17 y 18, por 
Reina y en todas las boticas acreditadas. C 1945 alt 2G.18NV 
FOSFATO UE HIERRO 
de X«3ES1&.¿SL£3 Faruiaccnliro, Dr en Ciencias, Inap' de Academia 
Esta Solución,admitida por su Gncacia,enla Farmacopea Francesa, 
(Edición de 1884), clara, límpida; análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es ej único do los ferruginosos, que 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y recons t i -
tuyente de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
l eucorrea , la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, los 
jóvenes quo so desarrollan y los niños p á l i d o s . a n é m i c o s . l á n g u i d o s 
ó faltos de apetito. - En París, 8, rué Vivienne, y en las pral"» Farmacias^ Droguerías. 
E n f e r m e d a d e s d e l o s I N i n o s 
C A R A B E DE M B A T i f O I 0 D A Ü 0 
fle G R I M A U L T y C l a , r a r m a c é u t i c o s e n P a r i s 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno francés, disfruta de merecida reputación entre los médicos del mundo 
entero. Reomplaza con éxito el aceite de bígado do bacalao gracias á una 
inteligente adición d« iodo combinado ínt imamente con el jugo de las plantas 
antiescorbúticas: berro, r á b a n o , coclearia tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufro que naturalmente contienen. 
Conviene tá los niño» p á l i d o s , enclenques, faltos de apetito, predispuestos 
al usagre esparcido por la cara y la cabeza, las costras l á c t e a s , la i n í a r t a -
ción de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro do 
potasio y dol ioduro de hierro y como éstos se emplea para reconfortar ios 
temperamentos dób i l e s , en la t i s is , las toses catarrales , el l a m p a r ó n , los 
humores, las afecciones de la p ie l y todas las enfermedades debidas á un 
v ic io de la sangre. 
Depósito en PARÍS, 8, Rué Vivienne y &n la» principales Drognerias j rarmhcias. J» 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
IlEALIZACION DE LIBEOS. 
124 CTeptuno 124. 
Más ile 8,000 libros do todas clases se dan & esco-
cer á 20 y 50 centavos el tomo. So dará rt remitirá 
crátis un gran catálogo impreso de títulos y precios, 
Los pedidos á J . Turbiano, Neptuno n. 121, librería, 
Habana. 14127 4-7 
L I B R O S U T I L E S 
Cultivo de la caila, elaboración do ar.úcar y gnía 
para dirigir con acierto un ingenio, l tomo 40 cts. 
Cría lucrativa de gallinas, palomas, canarios, ruise-
ñores y conejos, 1 tomo 40 cts. Manual del veguero 
con el método ds mejorar el tabaco malo, 1 tomo 50 
cts. Magnetismo y sonambulismo, reglas para mag-
netiiar, sistema espiritualista, etc., 1 tomo grueso 23 
cts. Manual del dependiente do comereio 4 tomos 
50 cts. Juego» de manos y adivinación, 1 tomo 25 cts. 
E l jardinero cubano, 1 tomo 50 cts. E l Médico cu-
bano, 1 tomo 1 peso. Tesoro del Dios Momo, chistes 
á granel 1 tomo 10 cts. 
SALUD 23 Y NEPTUNO 124 
L I B R E R I A S 
^ 2CQ7 4-4 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
j EMÜLSIOK '|> 
Compuesto de 
1 N O R K D I E N T E S IXJS 
M-íCs E S C O G I D O S 
combinados científicamente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE HIGADO DE 
BACALAO 
CON 
H I P O P O S F I T O S . 
TI 
< 
D I G E R I B L E 
• B n B s a u A m m m 
MAS C A L 
Q X J E 3^XJ^rC^ 
Para a ñ o n u e v o no qu i e ro t ene r n i 
u n solo l i b r o , por lo que r ea l i zo á 
m e d i o r e a l y á peseta. 
A c u d a n p ron to , que qu ie ro seguir 
l o s e s tud ios de l v i o l i n . 
N o o l v i d a r s e de los armatostes, 
que t a m b i é n los v e n d o cas i regala -
dos. 
1 0 7 . 
13í>75 4-4 
MTES í OFICIOS. 
E l Negro Bueno. 
Graa tren <le cíinlinas y repostería en general, si-
tuado eu el Mercado de Tacón, callo Central números 
12 y 14, cerca de la calzada de la Hcina. E n este cs-
tablecuniento so encargan de hacer toda clase de 
fiambres, pastelcp, platos siultos de antojo do todas 
clases, jamones. IOCIIOIÍCB, charlóla rnsa, naranjitas 
heladas: se admiten abonados: todos los pagos al con 
tado y avisar con anticipación. También se hacen 
cargo de grandes comidas. 13959 4-3 
que 
M o d i s t a Francesa . 
Compostela 110: Corta y entalla á precios módicos, 
garantizando los trabajos: en la misma solicita colo-
cación una criada de mano peninsular: tiene quien 
responda por su conducta. 13995 S-4 
NUEVA FÁBRICA E E F E C l l L 
DE BRAGUEROS 
P A T E A T E O - I H A X T 
36, O ' E E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
C 2033 2R-2 D 
T A B A C O S 
Se hacen, envasan j - tapan. Materiales nuevos. Se 
garantiza el cumplimiento de embarque. 
AMARGURA 12. 
13334 18-18N 
S BE LETM. 
rTrantreaileletai, p o s í s n i t e 
D E B A U T I S T A F E R N A N D E Z . 
Este tren hace los trabajos con prontitud, baratez y 
aseo, recibe órdenes en los puntos siguientes: Cuba 
y Amargura, bodega; O'Reilly y Monserrate, ferre-
tería; Teniente-Rey y Villegas, bodega; Luz y Egfdo. 
bodega; Reina n. 16, cafó E l Recreo: Zanja y Manri-
qne, bodega y en el tren Zanja 127. 
13954 6-3 
TEEN DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Pasco, es-
quina li Infanta su dueño. Telsfono 1^42. 
13910 io 3 
m m m 
T ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
JL/ninsulares, una de maneiadora ó criada de manos 
y la otra de criandera ;1 media leche, que no tiene hi-
jos, buena leche, tienen quien las garanticen y reco-
mendaciones de las casas qno han estado. Informan 
Maloja 110. 14098 4-7 
8 , 5 0 0 pesos oro. 
Se desean eolocae sobre una ó dos lincas riisticas, 
inmediatas í la capital, en venta en pacto ó hipoteca 
Informarán do 7 á 10 Snn José 47. 
14093 4-7 
Obispo 6 7 , in te r io r . 
Necesito criadas y cocineros, tongo dos linos cria-
dos de mesa y aseo, porteros con ícírrencias, teii"o 2 
j ó v e n e s p a r a tienda y una institutriz de. ]•' enscjSftBlia 
y 2 crianderas, mayordomos, posadores de c u ñ a y b r a -
cfta-s^Hdan. 14096 4-7 
" T V l i S A A C O L O C A K S E UNA SEÍÍOBA fia me-
JL^dia^a edad, peninsular, de criada ríe mano: pahe 
cumpííi*con su obligación y tiene quien reíptinfla per 
ella. Dragones n, 1. hoiel L a Aurora in fumaiáu . . 
11007 4-7 
tí^JíECESITAN M U J E R E S B L A N C A S O D E 
.ilor qne sepan trabajar para una tabaquería, co-
i también hombres para el menudeo, que sean for-
nmles, y muchachos, manejadoras, criadas, cocineras 
y porteros, también un pailiro. Aguacate 5S, T< li fo-
no 590. J . Martínez. 14125 4-7 * 
m R A H A J A D O R E . S . E N 21 P E S O S OIU ) sfK'iT-
X suales para Vuelta Arriba solicito 50 homl.rc» prc-
flrióndose que sean recien llegados de la Fbniiuuui y 
colocamos cuantos sirvientes y criados lleguen íi esta 
Agencia con buenas referencius cu el tóimino de 48 
horas y se venden dos bodegas en Regla. Aguacate 
58, Telefono .^O. J . Martínez. 14124 1-7 
T T N S U J E T O C O N B U E N A S R E F E R E N C I A S 
KJ letra y contabilidad desea colocarse de n i á y o r d o -
mo, pesador de caña ú otra cosa análoga, en ÍDBbn)o: 
informarán Aguila 46. 14117 4-7 
T P V E C R I A D O S , S E N E C H S 1 T A N C U A T R O 
X/cocineros de color, cinco criados blancos, 3 ma-
nejadoras y seis muchachos de 14 á 20 años, que t li-
gan buenas referencias y los señores que necesiten 
buenos cocineros ó cocineras, porteros, cocheros, ma-
nejadoras, criadas ó criados pueden pedirlos A^ua-
catc 54. Alvarez y Rodríguez. 1UI4 4-7 
J A R L O S I I I N U M E R O 219 S E SOLICITAJUÑ 
V^cociuero 6 cocinera, aseados y que traigan recu-
mendacionos. 14109 4.7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A de color á leche entera, teniendo quien responda 
por su conducta. Monserrate 23 informarán. 
14112 4_7 
SE S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, blanca, que ton-
ga personas que la recomienden y quo ambas sepan 
desempeñar el oficios. Virtudes 70. 
14111 4_7 
" p v E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D A S D E 
JLJ'niaiiü blancas, una de ellas duerme en el aco-
modo, la otra sí: saben ennu"'»1- con su obligación y 
tienen quien responda po'-^nis: impondrán Amistad 
17, solar cuarto n. 12 éí&C Concordia y Virtudes. 
3A)54 4-6 
F á b r i c a ^ cajas de c a r t ó n , L u z 9 7 
Se solic'i'an operarios y aprendices con urgencia. 
24018 la-5 5d-6 
AVISAMOS 
la acreditada corsetería 
E S T R E L L A , si-
tuada hasta ahora en la calle 
de San Rafael n. 20 % ha te^. 
nido que trasladarse por el ex-
cesivo trahajo, á un local más 
amplio, 6 sea á AMISTAD 53, 
esquina á San Eafael, al lado 
dé la sombrerería de Caneja, 
donde continuamos sirviendo 
á nuestra numerosa clientela 
como lo tenemos probado.' 
De París y Barcelona se han 
recibido últimamente los avíos 
v novedades de última moda. 
Con que no olvidarse, Amis-
tad 53, casi esquina á San Ra-
fael, 
NOTAS.—Se toman medidas íi do-
micilio al primer aviso. Se necesitan 
oficialas. 13662 alt 8-25 
T T N A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O A S E A D O y 
\ J forma{ desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, informarán Egido n. 9. 
14016 4-6 
T J I S r A S E Ñ O R A 
peninsular desea colocarse de ama de cria, recien pa-
rida: tiene quien garantice su persona. Informarán 
Oficios n. 15 y Dragones 46. 14068 4-6 
SE S O L I C I T A 
un joven de 16 años para un tren de lavado quo sepa 
leer y esoribir v almidonar. Dragones n. 14. 
14074 4-6 
U N M U C H A C H O 
se solicita do 14 años para dependiente pagándole 
sueldo. Salud n. 23, librería, impondrán. 
14077 4-0 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad en la callo de Ncptuno 
n. 7. altos. 14085 4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color y tenga quien 
responda por su conducta. Lealtad n. 44 entro Virtu-
des y Animas. 14031 4-6 
SE S O L I C I T A 
una buena planchadura. Informarán en el hotel Na-
varra, San Ignacio 74. 
14064 4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca, activa y diligente para el servicio 
de mano y atención de niños, quo entienda algo de 
lavado de ropa. Sueldo $14 oro sin lavado de ropa. 
Calle A u. 8, Vedado. 14063 4-6 
ÜN R U E N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Tiene quien responda por su conducta. Rclascoaín 
número 119 darán razón. 
14021 4-0 
TTfc E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
JL>lor para criada de mano ó de manejadora para 
casa particular de ])oca familia: no saldrá la calle sino 
las quincenas; impondrán calle de Bernaza n, 27. 
14072 4-0 
r v E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -
J L / n a lavandera y planchadora en casa particular, 
cumplida en su trabajo y con persona que abone su 
conducta; duerme en la colocación, impondrán calle 
de las Damas n. 34. J4023 4r-6 
"TV E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N l ' E N I N -
.Lr subir que ha pasado el vómito, de criada de mano 
ó manejadora en casa de poca familia. Impondrán 
Monseiraten. 1 junto á los pabellones de Artillería. 
14040 4r-6 
UN A S I A T I C O . G E N E R A L C O C I N E R O , aseado y de buena conducta, desea colocarse en 
c«sa particular ó establecimiento: tiene personas qua 
iiifonncn de su comportamiento. Impondrán Antón 
Recio 44. 14049 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criad o de mano que sepa su obligación:' Maloja 
n. 1». 14028 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sca colocarse para coser eu máquina y á mano 
toda clase de costura de 7 á 6, no teniendo inconve-
niente de ayudar á los demás quehaceres do la casa; 
O-Reil ly 36 entre Cuba y Aguiar informarán. 
11027 4-6 
T P V h S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
ral cociaere y repostero. Jesús María 87 infor-
marán. 14110 4_7 
SE D E S E A C O L O C A R UNA E X C E L E N T E lavandera de hombro y de señora eu casa particu-
lar: impondrán Industria número 73. 
14102 4,7 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO E N Amargura 96, altos: on la misma se alquila una ha-
bitación con balcón, con asistencia ó sin ella. 
14103 
SE S O L I C I T A N : U N J O V E N D E 14 A N O S que quiera practicar en una farmacia y que sea traba-
jador, dándole sueldo, pero que no tea estudiante v 
también un criado para los quehaceres de dicha far-
macia; informarán en Monte 307, botica 
14104 ' 4 - 7 
UN A J O V E N D E C O L O R D K S E A C O L O -carse de criandera á media leche, tiene persona 
que responda por ella: darán informes callo de las 
Lagunas número 12. 14106 4-7 
A v i s o impor tan to . 
Se solicitan carpinteros ó medios operarios para 
muebles do rutina aunque no tengan l i c r r a m i o T i t is 
Aguila 227, carpintería. 14105 4-7 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D K mano que sepa coser y sepa cumplir con su obli-
gación, tenga persona que la recomienden. Galiano 
numero 8-4: en la misma se necesita un bo«n criado 
de mano quo sea aseado, trabajador y tenga personas 
que lo recomienden. 14101 " 1-7 
y \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N ( X ) r l N K i i Ü 
JL/peninsular, sabe cumplir con an pbligicióu, Bien 
sea en una buena casa particular ó en un buen esta-
blecimiento; darán razón calle del Sol n. 16, altos 
14086 4_7 
E S C O B A R 5 7 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sean aseados 
y un criado do mano, que traigan ambos refereuch.s. 
14095 4_7 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, pora el servi-
cio de una corta familia, y que entienda de costura. 
Campan.ir'o n, 127, 14037 4-7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Z O ¡ -lo Hernández y Rodríguez, pues lo solicita su her-
mana en la calle de P.-yila n. 86. 110)6 4-6 
TTN A SESTORA D E M O R A L I D A D D E S E A A -
\ J compañar á una señora y ayudarlo en lo que pue-
da y coserle algo. Amargura 55: en la misma se alqui-
la un cuarto á persona decente. 
14036 4-6 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Galiano 116, entre 
Dragón ey y gMja. 14053 4-6 
T Y B a E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
X-Juin.-alar roción llegada, con buena y abundante 
léehe para criar á leche entera: impoiíllráu calle do Ja 
Caree! 11.19 preguntar por Cándida! Ilermida. 
11053 4-C 
CO C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N S U L A R desea colocarse para la capital ó el campo, pero 
en casa respetable y de buen sueldo, prefiriendo un 
hotel ó ingenio ó casa de comercio: informarán San 
Ignacio 71. 14083 4-6 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una on San Nicolás 52, entre Concordia 
v Virtudes. 11081 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera, es robusta y sana, tiene personas que 
respondan por su conducta, es de campo. Amistad 16. 
14079 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P A R A casa particular, teniendo quien responda por su 
conducta. Villegas 105, entre Teniente-Rey y Mura-
14080 4-6 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A 
¡fOíoser de seis á seis á mano 6 en máquina: informa-
rán callejón de Bayona )3, á todas horas. 
11078 4-6 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero, aseado y trabajador desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: cocina á la española y 
francesa: tiene quien responda por 61: impondrán ca-
lle de Manrique 67. 14071 4-6 
UN P E N I N S U L A R D E 51 A N O S D E S E A C O -locarsc de camarero ó yorterq, tiene quien res-
ponda por eu conducta. Las Cuevas de Bellatcar 
Belasooaín n. 1, en la vidriera ó el cafó informarán. 
14022 4-0 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para el servicio de cuar-
tos y que sepa coser. Deberá tener quien dó buenos 
informes de ella y ss le darán 17 pesos plata v ropa 
limpia. Prado 72. 14070 4 6 
Q E DA D I N E R O C O N H I P O T E C A D E E I N -
O c a s urbanas. Francisco Mussana, Empedrado 21, 
de 11 á 5. 14060 4-6 
C O C I l / E R A 
Se necesita una Cienfuegos 80, entresuelo M. 
14057 4-0 
T \ B S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular, recien llegada, buena y á leche ente-
ra con buenas referencias: tiene quitn responda por 
ella: impondrán calle del Rastro letra C . 
14052 4-6 
^ T E C E S I T O UN S E G U N D O D E P E N D I E N T E 
J3I de farmacia y un aprendiz: informarán en Suarez 
n Muero 85. 14051 4-6 
Q l í DESIÍA C O L O C A R E N P R I M E R A H I P O 
k^íteca sobre linca urbana en la capital y en buen 
punto lastima de i}!8000 oro, cotí módico interós, bien 
te -, sobre una finca ó on dós: liifotfnárán Ncptuno 45. 
11050 4-6 
UN C O C H E R O D E C O L O R . SK D E S E A aco-modar uno, que traiga carta que garantice su 
honradez y que sea muy perito, ha de dormir en el a-
comodo, menos cuando se le dó permiso, respetuoso y 
callado y no cruel'con los animales: se le paga por 
semana si lo desea. Neptuno 2, A. 
14018 4-6 
I V / T O D I S T A . — D E S E A C O L O C A R S E UNA mo-
JLTJLdista y costurera en general que cona y entalla 
i>or ligurín cuanto le pidan para seSJoras y niños; solo 
.para la costura en una buena casa particular, pudicn-
do dormir en el acomodo si lo desean: tiene los mejo-
res informes. AqtWgurd >,8. 
14005 4'4 
T V B S f i A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
J L f una,joven francesa acostumbrada á este servicio: 
es muy cariñosa con los niños: se ofrece tambión para 
criada de mano pura matrimonio: tiene iccomeuda-
cionca de las familias más conocidas d é l a l lábana 
donde ha estado colocada. Ancha del Norte esquina 
á Crespo, accesoria B . 11004 l - ¡ 
AT E N C I O N . — U n sujeto desea encargarse de co-brador di- recibos de todas clases, dando garantía 
do personat: respetables, ofreciéndose como portero 
de couflttpga y lioqradez á los Befioreg qne le honren 
EMS Cela trabajo: itiformarán Lamparilla63 ó el seSor 
D, Juan Banccs, calle dei Obispo. 13969 4 4 
SE S O L I C I T A - } 
una criada para un pueblo de campo, con buenas 
rcferericias. San Miguel núm. 117, . 
13:179 i-1 
U N « E N E R A L C O C I N E H O D K S E A C O L ? ) ! carié bien sea cu casa particular ó cas4 de < > mer-
oio, tiene roconiendacioncs si se necesita, Composte-
la n, 100 darán razón á todas horas. 
13974 4 4 
SE S O L I C I T A 
una costurera que sea inteligente en su oficio y pre-
toiite buenas recomendaciones, Egido número 2—B— 
:i!tOS. 1398'» 4 4 
p W E S B A D O L O C A U S E UNA E X C E L E N T E 
JL/ tm'u lcra pem,sillar, con buena y abundante le-
ebe, pura criar á leche entera tiene personas que la 
recomieuden: impondrán Morro 3, entre «onios v 
C.iiivl. 13988 4 4 ' 
8 POR IOO A L A N O . 
No so cobra corretaje y se trata con el interesado, 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña quo sea 
so da con hipoteca, Coiioor.ta número ¿7. 
13994 4_4 
SE S O l S f c i T A 
í i » . riada do mano do indiana edad se paga 12 po-
sos platasin ropa limpia v buenas referencias, Man-
rique^. 13986 4 4 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y fojmal, para 
corta familia y una criada blanca para el servicio de 
mano. Campanario 150, 13983 4 4 
Oiiindera. 
Una sefiora palleg;', casada, de irreprensible ó in-
mejorable conducta, di so , cdlócarse á leche entérala 
que nene muy buena y abundante. Para informes An-
cha del Norte 269. tren <le coches. 13984 4 4 
9 por ciento a l a ñ o . 
8,000.*, 5,000$, 3,000$, 2,000$, Estas partidas se 
dan con hipoteca, Salud 23 ó Sol 44, puede dejar 
viso. 13992 4-4 
S E S O L I C I T A 
en /ulueta 36 una manejadora blanca ó de color, jo-
ven ó de edad: se paga bien y descansa prot la íoeEfl 
13970 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peniiiKiiúr con buena y abundante l e -
< he |>ara criar á loche ente.i n: tiene quien rcBponSa 
por ella: impondrán Corrales 14. U0(Y7 -1-4 ' 
D E S E A C O L O C A R S E 
un individuo entendido on administración de inge-
nios, mayordomía, etc.: también desea adquirir una 
colonia que tenga por lo menos de 6 á 8 caballerías, 
para lo cual cuenta con recursos propios: Oficios 10 
29 piso, á todas horas. 14009 4-4 
AP K O V E t M I E N . — D E S E A C O L O C A R S K UN asiático general cocinero y repostero, ha trabaja-
co en muy buenas casas y presenta referencias: ímy 
criadas y criados, cocineros blancos, trabajadores y 
empleados para todos los giros: los que deseon colo-
carse vengan á Aguiar 75. telófono 804, 
14013 4_4 
Ü N 8j35fÓR D K E D A D . E N T E N D I D O E N E L I ro. con 12 años de práctica, ha sido registrador 
sustituto, oficial de cuaderno y de escribanía, desea 
CoJaoitfM en una de estas oficinas ó i.e escribiente <!e 
un abogado, adenitis de tener quienes respondan por 
su conducta, con-ta esta en los atestados débida-
mente legalizados que conserva: Oficios 10, segundo 
piso, á todas horas. 1-1010 4-4 
5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoieca de casas hasta en partidas de á 
500$, en Jesús del ¡Monte, Cerro y Vedado v sobre al-
quileres. Concordia 99 ó Habana 190 
- 18883 4_4 
TPvE.SEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
JU'crlandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera: tiene quien 
responda por ella: impondrán calle Ancha del Norte 
u. 287, 14003 4-4 
DEPENDIENTE DE BOTICA. 
Se solicita uno que sea entendido y acredite su bue-
na conducta. C. J , Ulricinformará, San MieucllOS 
14001 8-4 
'A 
Se solicitan sirvientes 
ülü í 
13999 ' 4-4 
| ~ \ I i , . S E l { C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O pe-
AJ'ninsular, ella de cocinera y ól para jardinero ó 
portero siendo en el interior, ambos saben cumplii; 
con su obligación y tienen quien responda por ellos* 
se prefiere cu el Vedado: informaría calle 7 núme'-o 
71, panuderíí. 18(06 4-3 ' 
E X C U S A D O S - D T O B C E O S . 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C 2051 27-1 Db 
S E S O L I C I T A 
un dulcero-repostero para ir á trabajar al campo con 
buenas referencias: informarán Aguiar 89, 
13965 4-3 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E m e -
X-/diana edad, sabe coser á mano y á máquina, no 
friega suelos. Amistad 136, altos, cuartón, 46. 
139S5 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A R A el servicio de un matrimonio ó manejar un niño: 
tiene buenos informes de su conducta y sabe cumplir 
con su obligación: impondrán calle de Estcvez n ú -
mero 90, frente á la iglesia del Pilar. 
13937 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, abonándole buen 
sueldo, Manrique, frente al n, 48. 13925 4-3 
SE S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora que sepa rizar á 
máquina, que traiga recomendación, para corta fami-
lia; Teniente Rey 28, altos del cafó, 
13929 4-3 
SE S O L I C I T A U N C A R R E T O N E R O Q U E quiera comprar un carretón, muía y arreos con-
tando con el trabajo de la casa y otras ventajas que 
so le pronorcionaran en dicha casa. Informarán G a -
liano 33. 13964 4-3 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora ó señorita 
y ayudar á los quehaceres de la casa: tiene personas 
que den las mejores referencias: informarán Concor-
dia 93. 13960 4-3 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I -
\ J jos desean colocarse, ella de criada do mano y él 
de lo mismo ó portero: tienen personas que los reco-
mienden: impondrán Sol número 112. 
13956 4-3 
C<E D E S E A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
fOcomo de-15 años úe edad, que sepa leer, escribir y 
contar, no siendo así que no se presente, que tenga 
quien responda por ól. impondrán Teniente Roy 39, 
tintorería L a Villa do París, entro la botica de Sarrá 
V " E l País." 13957 ' 4^3 
AC A B A D E L L E G A R U N C O C I N E R O F R A N -cós especial en su ramo y ofrece sus servicios á las 
familias pudientes y de gusto, lo mismo que al co-
mercio: tiene las mejores referencias de su aptitud y 
buen comportamiento: dirigirse á Obrapia 67, Hotel 
E l Comercio, esquina á Aguacate. 13930 4-3 
UN A P E R S O N A Q U E P O S E E P E R P E C T A -meute los idiomas inglós y francés y una buena 
letra inglesa, desea cousejuir una colocación en el 
comercio ó en casa particular. Presentará referencias. 
Informarán Paula 47. 13938 4-3 
Se desea alquilar, en un almacén ó cusa de comer-
cio que tenga mayor local de lo que necesita para sus 
negocios, una dependencia que sirva para depósito de 
mercancías. Dirigirse por carta á "Bodega," en la 
fonda " L a Reguladora," en la calle de la Amistad, 
13912 4-3 
ON B U E N S U E L D O , S E S O L I C I T A U N 
criado blanco quo sepa servir mesaj y sea limpio: 
es casa pequeña donde solo vivo un matrimonio sin 
hijos. Dirigirse á Monte 497, Urge. 13944 4-3 
SE S O L I C I T A 
una manejadora: dos centenes y ropa limpia. Merca-
deres 19 (piso principal) 13939 4-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A ra acompañar á una señora ó señorita y ayudar ejgi 
la costura: tiene muy buenos informes, «al lano 82, 
altos, imqondrán, 13910 4-2 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C R I A do de manó: lleva 17 años de servicio en las mejo-
res casas: impondrán Amargura 11, 
13907 4-2 
S E S O L I C I T A 
un encargado para una cindadela, prefiriendo, un za 
patero ó cigarrero: informarán on (VReilly 9i, de 8 á 
10 de la mañana, 13923 4-3 
T T V E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MA 
J_/nos ó portero un joven peninsular do irreprocha-
ble conducía, trabajador y honrado! informarán en 
Lealtad 33 ó para fonda ú hotel para fregar los pía 
tos, 13920 4 2 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A colocarse de criandera á leche entera, la que tie 
nc abundante y buena, sana, robusta, de pocos meses 
de parida, 19 años do edad, primerira y tiene perso 
ñas que respondan por su conducta, habita en Prado 
n, 7 a todas horas, 13919 4 3 
Para una imprenta 
se solicita un aprendir adelantado; Obispo 86. 
13903 ' 4-2 
D r S E A C O L O C A R S E 
uua joven de criada de mano ó de manejadora ó pa-
ra acompañar alguna señora, entiende de costura 
impondrán á todas horas eu Concordia 136. 
13894 4-2 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos j ó v e n e s pen insu larea de criadas de mans ó mane 
jadoras , cariñosi iB con los n i ñ o s : i n f o r m a r á n Bernal 
n. 25,' 13! 04 4-2 
C R I A N D E R A . 
Desea coloeiuse una peninsular sana, robusta, con 
buena y abundante leche, se coloca á leche entera, 
tiono personas qoe respondan; Habana 133, á todaa 
horas, 13902 4-2 
Centro de Negocios y Colocaciones—68 Oficios 08. 
A cargo F , Sánchez y Fernández. 
Nos hacemos cargo de la compra y venta de crédi-
tos, casas, tincas, cafés, bodegas, fondas hoteles y to 
da clase de establecimientos. Gestiona toda claic de 
asuntos y comisiones en las oficinas públicas y Tri 
bunales. Admite poderes y representaciones para 
cuantos n c M c i o s se le contien. Instruye, negoeia y 
trasmite toda clase do atrasos concernientes á las cía 
ses pasivas. 
Se facilitan con buenas recomendaciones porteros, 
camareros, cocineros, criados, criadas y toda clase 
dependientes para esta capital y demás puntos de la 
Isla. A los Sree. Hacendados y dueños de Empresas 
se le facilitan operarios y cuadrillas de trabajadores 
Alos Sres. que doseen poner ó colocar dinero en hi-
potecas, acciones ú otras análogas, pueden dirigirse á 
este Centro. 
A las Empresas de Vapores se Igs facilitan mayor-
domos, cocineros, fogoneros, camareros, etc. Tam-
bién se encarga de llevar la habilitación de tripula-
ción á todos los putos de la Isla. 
F . S A N C H E Z y F E R N A N D E Z . 
13888 4-2 
SE S O L I C I T A 
arrendar una finca de 3 á 4 caballerías de borra con 
cercas y aguadas, que no disto más de una legua de 
esta capital y de buenos pastos: informarán Estevez 
número 58. 13731 8-27 
Sidras asturianas al detall Productos de igual pro-
cedencia al id. Taberna asturiana, Obrapia 95, en-
tro Bcniaza y Villegas. C 1971 12-23 
O I P M 
Q i l N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
(Oconipran dos casas que estén situadas en regular 
punto cuyo valor : ea de cuatro mil pesos aproxima-
damente cada una. Informarán Amistad 93, 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de t odas clases y métodos de música. Neptuno 124, 
librería. 1H878 4-1 
Q ! N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
lOdesea comprar una casa que su valor no exceda de 
3,nGü pesor.. Dirigirse á Monte 166. 
13848 6-30 
CENSOS. 
Se compran cspüi leü y réditos do censos ó de hi 
potocas. E n la Administración do L a Lucha , O'Rei-
lly 9, informará el Sr. Tamavo. 13397 26-19Nv 
Hipotocas y r é d i t o s de censos 
vencidos . 
Se compran en Teniente-Rey 69, altos. Se prefiere 
en esta cap'til ó en las jurisdicciones de «nanaba-
coa, Jamen, «uauajay, «i i ines. Bejucal, S»n Anto-
nio de los Baños y Marianao. 13269 26-16nv 
P É I I D M . 
R A T I F I C A C I O N . — R E C I B I R A C O N G E N E -
vTfrosidad el que presente ó dó razón de una perra 
negra, casta Tcrranova. Tiene una raya blanca en el 
cuello y lleva un collar niquelado. Entiende por D ia -
na ó Mascotta. Dirección: Cuna núm. 2, almacén, 
14091 al-6 d3-7 
SE 1IA P E R D I D O U N A P E R R 1 T A N E G R A sin rabo y con las patas doradas, lleva un collar 
sin candado: se gratificará al que la entregue ó dé no 
ticias de ella en Obrapia llfi á Cándido Sannatalio. 
14033 4-6 
EXTRAVIADO. 
Un perro ra?.a pok qne entiendg pór Otelo, con un 
collar de nike.l. K¡ que lo presente se gratificará con 
seis pesos en oro sin entrar, en ninguna clase de ave 
riguaclones. Su dueño en L a Equitativa Compostela 
n. 112, 11055 l-a6 3d6 
SE A H A P E R D I D O UN P A Q U E T E D E R E C I bos de contribucióu á nombre de D . Antonio Ri-
vero. Podrá entregarse en Mauagua á suhíjo D. Vi-
cente ó en esta ciudad Reina 85, altos, donde se gra-
tificará á la persona que los presento. 
13946 4-3 
E n la noche del viernes se ha extraviado una pe-
rrita Puck, en la calle de O'Reilly, responde por Mo 
ra, y tiene una mancha blanca en una pata; se su-
plica á la persona que la haya encontrado la entregue 
en O'Reillv 96, donde se le gratificará generosamente. 
C 2070 4-4 
P é r d i d a de papeles. 
un lio conteniendo varios documentos que solo sirven 
para el interesade, y dos cédulas: se suplica al qne los 
haya encontrado los entregue en Manrique 130, en-
tre Reina y Salud, donde se gratificará, 
13945 4-3 
Dos perros perdidos. 
Un Tcrranova (todo negro) y un galgo black and 
ton: se gratificará al que entregue ambos ó cualquiera 
de ellos en Norte 844, 13S96 4-2 
M i O U 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas á caballeros solos ó matrimonio sin niños, á precios 
módicos, San Rafael 133, 11120 4-7 
B E R N A Z A N . 1, A L T O S 
Se alquilan habitaciones ú caballeros solos con vis-
ta á los teatros y parques, se da llaviu, 
14123 4^7 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altoj, frescos é independientes á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos: tisnen agua de Vento: 
O'Reilly 110, entre Bernuza y Villegas, en los bajes, 
sastrería, darán razón. 14089 4-7 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con gamntía y también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba-
na n. 1JÍ8, entre Teniente Rey y Mnralla. 14043 4-6 
aso a i progreso. 
LAS LEGITfflAS M Á P I M S DE COSER 
V I B R A T O R I A S DE SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acahada. L a quo hace 
con perfeoción verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, _ L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de New-York 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de na .áq .mnas vendidas!!..., 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡iPucblo, cuidado 
con los auuncios insidiosos!! Cuidado con los quo anuncian lo quo no es!! E n la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas do Singer que A L V A R E Z , 1 I I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía do Singer, callo del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A S B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S do tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados, G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y paru señoras, M E S A S do centro de todas formas, M E S A S para costurera. M A Q U I N A S dople-
gar y de rizar, M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba, S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E Y" C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
(J 1593 alt 80-25 St 
E L MIERCOLES 7, BE LA REFORMADA 
SE A L Q U I L A 
para establecimiento una casa esquina con todas las 
comodidades, agua y desagüe á la cloaca y en punto 
muy concurrido: informarán Concordia 139, donde 
pMííla Upo. 4-7 
£3 
G R A N A L M A C E N D E V I V E R E S F I N O S , V I N O S , L I C O R E S , D U L C E R I A , P A S T E L E R I A 
F R A N C E S A Y A M E R I C A N A , E T C . , E N 
. O ' H e i l l y 2 4 . — T e l é f o n o 293 .—Frente a l Cen t ro T e l e f ó n i o o . 
Los nuevos dueños do LA. P E R L A D E L A S A N T I L L A S , los jóvenes Abascal y Vidal, conoeidos en 
esta capital en el ramo de V I V E R E S y D U L C E R I A , ofrecen á sus amistades y al público en general dicha 
casa, esperando de la nunea desmentida hidalguía dol público habanero nos dispensará su protección, por ser 
nuestro lema: V E N D E R S U P E R I O R , V E N D E R B A R A T O Y B I E N P E S A D O . 
L A PERLAJDE LAS A N T I L L A S S i t U ' J S p i " ; 
importadas directamente y muy reducidos los gaatoa quo sus jóvenes dueños se han creado, en la intotehgencia 
que sus m e r c a n c í a s s e r á n todas de p r i m e r a calidad, pues so proponen vender mucho y vender barato, a-
doplando el sistema amcricado. 
L A PERLA DE LAS A N T I L L A S K - S S f S f S 
de mesa, como los m á s finos garantiza su P U R E / ' A , dedicando para dichos caldos espeeialísimo cuidado, 
no admitiendo mistificaciones. Cuantas clases en BUS depósitos existen se someten al análisis químico, garan-
tizando ser de U V A P U R A y L E G I T I M A P R O C E D E N C I A , 
Trfjr f i \ T ? T ? "<le L A P E R L A D E L A S A N T I L L A S , O'Reilly 24, no debo úe dejarlo do to-
¡ J x ; / \ 1̂  |P.< mar ningún habitante de esta culta capital, por ser su clase y pureza lo mejor 
que se toma en Cuba, teniendo el dictado de N O N P L U S U L T R A . l ^ S e suplica a lp i tb l ico lo pruebe. 
L A PERLA DE LAS A N T I L L A S l ^ M Ü 
R I A cuenta con un inteligente maestro procedente de la afamadísima casa "Lliebro" do Barcelona, el cual 
expondrá en su hermosa vidriera v meseta del establecimiento los dulces más caprichosos, finos y exquisitos 
quo elaborarse pueden. E n P A S T E L E R I A , lo más rico que boquita delicada haya comido, así como masas 
especiales que se usan en Cataluña, para eso la casa una materiales inmejorables con una limpieza á toda r i -
ridez. 
L A PERLA DE LAS ANTILLAS, Í£SJí S S » 
almacén, espera por N O C H E B U E N A y P A S C U A S grandes novedades procedentes de Europa, que se a-
nunciarán tan pronto lleguen, 
L A PERLA DE LAS A N T I L L A S í « S t f . V S . r £ 
idos f utas frescas naturales y otros efectos de aquel mercado, 
L A P   LAS ANTILLAS, Sff^üL» «SS 
L L A para servicio de convites, haciendo toda clase de sorbetes. 
Todo el mundo debe visitar L A P E R L A B E LAS A N T I L L A S , haciendo 
en ella sns compras, por su baratura, buena mercancía y peso legal. 
24 , O ' E E I L L Y " , 24 . T e l é f o n o 2 9 3 . F r e n t e a l Cent ro T e l e f ó n i c o . 
1-1093 2d-6 2a-6 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitacionea altas en San Miguel G2. 
14118 4-7 
QO, Bernaza , 6 0 
Ilabilaeiones altas y bajas á personas do morali-
dad, con muebles ó sin ellos, precios módicos, 
14128 4-7 
En el Cerro se alquila la casa calle de Vistahermo-sa número 7, de mampostería, compuesta de por-
tal, zaguán, gran comedor con suelo de mármol, sab 
y cuatro cuartos, patio y traspatio, es muy fresca, re 
cien construida con persianas y vidrieras, propia para 
persona de gusto, 14017 la-5 3d-6 
AT E N C I O N — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarse su dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habi-
taciones hermosas do tabla y teja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos están eu una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro que el que se presen-
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodega. 
. 14094 10-7 
Z U L U E T A 3 6 . 
So alquilan hermosas habitaciones con toda asis-
tencia, de balcones á la calle, á personas de morali-
dad, contando con un eloganto salón para la fumilia 
y un buen cocinero, 14024 fi-(> 
j i n la calle de Manrique número 37 se alquilan dos 
^'habitaciones altas con vista á la callo E docentes y de moralidad. 14000 i personas 8-6 
SE 
en la C A S A B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapia, un entresuelo propio para un comisionista ó 
depósito de mcroancías, con 165 metros cuadrados de 
superficie, una espaciosa habitación con gas, lavama-
nos ó inodoro, entrada independiente, muy fresco y 
claro, A l mes $34 oro, alt C—2059 8-2 
SE A L Q U I L A N 
unas elegantes y frescas habitaciones en casa de Ca-
milla decente con los pisos todos de mosaico, propia 
para caballeros ó matrimonio sin niños. San Nicolás 
número 94. 14047 4-6 
HABITACIONES 
licnnosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocadcro 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
13973 8-4 
el inagnflico aito de la casa Cristo n. 33 próxima 
la calle de la Muralla, acabada de fabricar con las 
magnílicas y ventiladas posesiones de sala y comedor, 
con suelos de mosaico y 4 cuartos muy espaciosos, co-
cina á la americana y todo lubricado con gusto y á la 
moderna. Informarán en los bajos depósito de liue 
vos, aves y maíz á todas horas. 1401 5 4 
SE A L Q U I L A 
la planta bajo de la casa Industria 142; en loa alto! 
de la 140 informarán, 14014 4-4 
C R E S P O 4 3 A . 
E n esta moderna casa se alquilan dos bonitos de 
parlamentos altos con vista á la callo: en Chacón 13 
otro alto, balcón corrido, de 3 hermosas habitaciones 
y demás comodidades. 14008 4-4 
SE A L Q U I L A N 
unos altes con dos cuartos espaciosos, letrina y agua, 
á matrimonios sin hijos ó á hombres solos, eu $17 oro 
mensuales, dando garantía: en la casa Galiano 63. 
14006 4 4 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$12-75, cou asisteucia, gimnasio y baños gratis; en-
trada á todas horas, Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera, 13971 4-4 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas con vista á la calle en la casa calle 
del Sol n, 4: precios módicos: es casa de orden y mo-
ralidad: informes en la misma y á todas horas, 
13996 -1-4 
X J a r a establecimiento se alquila la casa Reina 47, 
JL junto á la Plaza del Vapor, con local para tienda, 
almacén, altos, agua y demás comodidades: la llave 
en la locería de al lado ó informes Prado núm. 52. 
13998 6-4 
SE A L Q U I L A N 
los altos do la casa calle do Industria núm, 72 pro-
pios para una corta familia, tienen agua y azotea y 
balcón a la calle. 
13976 4-4 
SE A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, muy frescas, con todo el 
servicio necesario independiente del bajo: en Galiano 
76, casi esquina á San Rafael. 
13933 4-3 
SE A L Q U I L A N 
en la calle de los Oficios 68 hermosas habitaciones 
altas, interiores y con vista á la callo. 
13967 4-3 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de los Mangos número 2, I I , en Jesús 
del Monte, al lado está la llave; la casa está acabada 
de fabricar de mampostería, con portal, sala y come-
dor y cinco cuartos, cocina con su llave de agua al 
fregadero, cuarto de baño, tanque de agua y cañerías 
corridas para todas las habitaciones: darán razón de 
su aiuste y demás informes Mercaderes n. 2, altos, el 
conserje, 13949 4-3 
En ganga: se alquila la hermosa casa Alejandro Ramírez número 8, con sala, aposento, ¡pan co-
medor, jardín, cuatro cuartos, agua, cañería de gas y 
demás accesorios: en la misma impondrán, 
13962 4-3 
Prado n . 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
Kcparadas, á personas formules, 13966 4-3 
TTedado—Se alquilan dos casas pequeñas por año ó 
V por meses á razón de I i onzas mensual. Tienen 
jardín, baño, telófono y magnífica agua, todo gráíls, 
y por su posición sobre" la loma es lo más sano. E s -
tán á media cuadra de los carritos. Quinta de Lour-
des, frenta al juego de Pelot a, 13918 4 2 
E n el Carmelo. 
Se alquila una casita calle 11 número 89 entre 18 y 
20 á caballeros solos ó matrimonios sin niños. (Al pa-
radero mismo). 13916 4 2 
SE A L Q U I L A 
una preciosa sala con suelo de mármol y tres venta-
nas á la calle, un cuarto alio con asisteucia ó sin ella. 
Prado 13. 139)5 1 2 
SE A L Q U I L A 
en $34 oro al mes la casa Aguila 77, con 3 cuartos y 
toda de azotea: la llave está en la carnicería de la es-
quina 6 informarán en Merced 49, altos, 
13892 4-2 
SE A L Q U I L A N 
los entresuelos del cafó San Rafael, calle de San R a -
fael entre Amistad y Aguila, 13900 6-2 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Lázaro 288, compuestos de 
sala, saleta, tres cuartos y demás comodidades nece-
sarias para una familia. 13881 8-1 
O e alquilan hermssos departamentos y habitaciones 
^ c o n balcones á la calle y anchas galerías al inte-
rior, á familias sin niños con asistencia ó sin ella, en 
la calle de Paula núm, 2. L a misma tiene zaguán, 
buena caballeriza con cama y bebedero y habitación 
para el cochero, y se alquila en proporción. 
13799 15-29 
S A N I G N A C I O 5 0 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con pi-
sos de mármol, á hombres solos. 
13809 8-29 
esús del Monte.—A dos cuadras de la calzada, se 
„ alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio número 15 (Santos Suárezl es do fa-
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
y árboles frutales, etc. L a llave en la misma ó infor-
marán San Rafael 45. 13472 15-22 Nv 
MafletaSFesíiiiiilss 
SE V E N D E 
una bodega situada en buen punto y se da en propor-
ción, on L a Central, Concordia esquina á Aramburo 
JE S U S D E L M O N T E . S A N I N D A L E C I O N U -mero 3, entre Santos Suárez y Enamoaados, se 
vende en mil pesos billetes por ausentarse su dueño. 
No tiene más gravamen que un censo de trescientos 
pesos; casa de portal y gran capacidad, gana dos cen-
tenes: también se alquila: informa el Ldo. Rivas, H a -
bana 85, á todas horas. 14119 6-7 
Q E V E N D E U N A B O D E G A Q U E H A C E U N 
ÍOdiario de 25 á 30 pesos oro, bien situada es un 
buen negocio, mejor dicho una ganga, pues el precio 
es de $1,800 oro en que se da, las existencias lo va-
len, ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
14113 4-7 
Q E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E 
k^sastrería bien montado, propio para uno quo quie-
ra hacer negocio y se da muy barato, situado en uno 
de los mejores puntos de la Habana, su dueño lo vende 
por asuntos particulares: informarán Merced 87, de 
seis á nueve de la mañana y de doce á cuatro de la 
tarde. 14032 4-6 
TJIN S l í I S M I L P E S O S A L T O Y B A J O , P E G A -
JLlJdo á Galiano; en San Lázaro $3700; Bayona 2200 
posos; Velasco $2400; una estancia en $400; solar 
frente á Xifré $400; otro en Luyanó $400. Angeles 7, 
14061 4-6 
B A R A T I L L O 
Se vende una vidriera de quincalla, juguetes y 
prendería situada en el Mercado de Tacón por Reina 
con ó sin existencias. Gran descuento. Informarán 
Galiano y Dragones " E l Gallito" ó en el Cerro su 
dueño D. B . Lastres. Atocha 8. 
11067 4-6 
SE V E N D E 
una hermosa perra de caza, maestra que cobra en l a -
guna como en tierra y para muy bien; Crespo 66, in-
formarán. 13941 8-3 
BE GA11ME. 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven-de un faetón de uso, en buen estado; puedo verse 
Aguacate 108. 14116 4-7 
SE V E N D E 
mujr barata una duquesa nueva, construida á la últ i -
ma moda y un carro pequeño propio para la venta de 
cigarros. Neptuno 54. 14115 4-7 
S E V E N D E -
un coche muy barato y á propósito para varias indus-
trias. Aguiar SO. 14045 4-6 
CÍÍE m m ñ m m m 
Maravilloso secreto árale 
E X C L U S I V O D E L 
DR. MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la caheza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la liebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita sinnúmero de enfermedades. 
De venta á uno y uno medio posos oro, caja peque 
ña ó grande. Farmacia de Sarrá, Teniente-Rey, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 
C 2056 alt 4-1 Db 
S E V E N D E 
un carro do dos ruedas, marcado de 1892 á 93, en am-
bulancia, con mulo y arreos nuevos, Mercado de Co-
lón frente á Tejadillo, baratillo San Rafael. 
13990 4-4 
A V I S O 
Se vende, por tener que ausentarse su dueño un 
milord usado y una limonera: puede verse á todas ho-
ras en Damas 69, 13963 '1-3 
S E V E N D E N 
2 carruajes eu muy buen estado, el uno ris-a-vis, con 
sus arrees de tronco; y el otro milord, con su limone-
ra: Bernaza 30, 13803 6-2 
V A L E N E L D O B L E . 
Se venden dos flamantes faetones franceses de úl-
tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 15-25 Nv 
Be «fisiles y Mis. 
a u i s i t o s O l o r e s 
Perfumes para el pañuelo 
rae 
DE W , JÍIJU I I . 
Iiiiápiies de riera, escíilMas. 
L a Purísima $ 20 
L a Caridad 21-20 
Los Desamparados 21-20 
Las Mercedes 17 
Ntra. Sra, del Carmen 17 
San Ramón 17 
San Antonio 15 
106, G A L I A N O , 100 
E n la misma casa se alquilan- P I A N O S , con ó sin 
derecho á la propiedad, 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
nuevas, de varioá fabricantes, á pagarlas eon U N 
P E S O C A D A S E M A N A , 
100, G A L I A N O , 106 
14121 4-7 
T > O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
X en el Hotel Comercio, Obrapia esquina á Agua-
cate n, 67. en diez centenes un piano francés sistema 
Ainó, en buen estado. 14015 ¿ 4 
inodoros perfecciona-
dos. B A Ñ A D E R A S de 
mármol, de porcelana 
y de hierro esmaltado. 
Aguamani les y L a v a -
bos de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-




E g i d o 4 y S. 
26-1 do 10a-l 
m m m m m m . 
Importadas por Josó Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 2Gd-18 27:i-18 Nv 
C a s a de P r é s t a m o s 
Compostela 1 1 2 , Plaza de Belén. 
Grandes existencias de muebles, pianos, joyas y 
artículos de fantasía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á un interés módico. 
Las ventas que esta casa realiza á precios do ganga 
parece inverosímil. 
Se pagan huenos precios á todo aquel que propon-
ga á este establecimiento negocios de mueblee y pia-
nos. 
Compostela núm. 112, esquina á Luz. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 2068 alt 13-4 D 
SE V E N D E 
ó se permuta por una finca de campo que esté dos 
t es leguas de la capital una casa-quinta situada en 
el Cerro, Concordia n, 24. H043 4-6 
Se vende u n solar 
atrás de Reina Mercedes, calzada ile Medina csqni 
na á I i , ron su casa de vivienda y arboleda y dos 
portadas á dos calles; se da muy barato; dan razón 
en la bodega quo está atrás de Reina Merecdea. 
14034 8-G 
SE V E N D E 
por tener que hacerse cargo de otro giro de mayor i m 
portanria se vende un buen kiosko de tabacos y ci-
garros en uno de los puntos más concurridos de esta 
capital; hace buenas ventas y con aspiraciones de au-
mentar cada vez más: tiene al frente un paradero de 
carritos urbanos, ídem de coches y guaguas: darán 
razón en la cantina de Ligeros y vidriera de Luz. 
14075 8-6 
SE b D E S E A C O M F R A R U N A F I N C A C O N uena aguada y terrenos para tabaco, plátanos, 
maíz, de 10 á 12 leguas do la Habana y que el conta-
do no pase 8000 pesos. Informarán en el almncen do 
víveres H . S, Bechi, O'Reilly 30 frente á L a Lucha, 
13985 4 4 
SE V E N D E N E N $2,600 D O S C A S A S D E M A M -postoría que producen $32 de alquiler: en $5,000 
una casa en el Vedado, de portal,' sala, saleta, 4 cuar-
tos y jardín: en $13,000 una casa de alto inmediata á 
la Plaza Vieja; en $7,000 una nueva de zaguán en la 
calzada del Cerro, con 7 cuartos. Concordia 87. 
13991 4-4 
IJ U E N A G A N G A , — S I N I N T E R V E N C I O N D E Jcorrcdor se vendo una gran casa en el barrio de 
Colón, con sala, saleta, 5 cuartos bajos, 2 altos, gran 
cuarto do baño, cocina espléndida, azotea y suelos de 
mármol en parte: 60 varas de fondo, libre de todo 
gravamen: gana 4 onzas oro y se dá en $7,009, Aguiar 
75' Teléfono 891, 14000 4-4 
Q E V E N D E O A R R I E N D A U N K I O S K O D E 
lOpropiedad, situado en uno de los puntos más tran-
sitables do esta capital; en la actualidad está dedica-
do á la venta de helados, refrescos, fruta y cantina y 
aunque está acreditado, su dueño no lo puede aten-
der por enfermedad; tiene gas, dos toldos y una bue-
na batería de sorbeteras; informan de 10 a 4 en Uni -
versídac 41, accesoria B , 13948 4-3 
U n g r a n potrero . 
Se vende uno de 40 caballerías, á dos leguas de pa-
radero y tres idem de carretera: tiene sobre 25 caba-
llerías de terrenos de primera clase, montes, agua-
das corrientes, extensos palmares y sobre todo unos 
baños por explotar que pueden considerarse como los 
San Diego, No tiene censos. Precio $20,000 oro. 
Informes, Estéban E . García en el Colegio de Eacri -
' nos, de 1 á 3, ó Salud 65. 13953 4-3 
O T I C A . S E V E N D E UNA E N B U E N S I T I O 
'de esta ciudad, tiene pocos gastos y se da en pro-
porción por no poderla atender su dueño: informarán 
droguería L a Cential.—Sr. Torralbas, 
13922 6-2 
SE V E N D E 
un café con billar en Guanabacoa, calle de Concep-
ción esquina á Jesús Nazareno. 
13908 4-2 
SE V E N D E 
una bodega por asuntos qne se le dirán al comprador, 
está bien situada y no tiene competencia ninguna; se 
da muy barata, hace buena venta. Darán razón calle 
de Diaria 38. 13905 4-2 
Muy barata 
la casa da Palo Blanco u, 54 en Guanabacoa, se ven-
de y su dueño en ia Habana Estevez 84, 
13917 8 2 
JOYERIA Y MUEBLERIA 
San Miguel núm. 62, casi esqulua 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio do 
precios de la mayor modicidad, posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, señala-
mos algunos renglones, eu apoyo do la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos ídem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made 
ras de G á 30 pesos, mesas do correderas & 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, cimastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, lamparas de cristal, li-
ras y cuculleras de 6 á 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser de necesidad hacen fal 
ta; también como muestra diremos que damos los ani 
lies de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
do plata; así como pulseras del mismo metal á $1, 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los reali; 
mos á cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
11002 4-1 
UN E S C A P A R A T E D E N O G A L D E E S P E J O $85, una cama $10, un lavabo $10, un tinajero 
ñno $ i,5, una mesa de noche 3, una mesa corredera 
nueva $17, una mesa de centro $6, una consola $4, 
2 sillones $4 y una bañadora $5. Acosta n. 86. 
13934 4-3 
V E N D E ÜN J U E G O D E C U A R T O D E 
esno, completo, con preciosos remates y poco 
uso, so da barato. Domínguez 3, A , Cerro, á. todaa 
horas. " 13913 '4-3 
SE fre 
SE V E N D E N 
as exiatoneias de un café para uno que desee abrirlo, 
en módico precio, por no poder atenderlo su dueño. 
O'Reilly 90 darán razón. 
Í3911 4-2 
M A G N I F I C O P I A N I N O 
gran forma, estilo Luia X V . de nogal, refractorio al 
comején, muy buenas voces y eon banqueta, se da en 
7 onzas por tener otro, Angelea 30 entre Maloja v S i -
tios, 13914 4 2 
EL C O M B A T E , C O M P O S T E L A 57,—CAMAS desde 8 hasta $20; juegos á lo Luis X V baratísi-
mos, juegos de Viena, peinadores, locadores, apara-
dovea, meíus de centro y de consola de todas clases, 
á precio de ganga. Se compran muebles y prendas, 
pagándolos bien. 13815 8-S0 
A E A M S Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, .Aguiar 49. 
C 2052 27-1 Db 
DE MOOMIA. 
A] tervención de corredores so venden 6 centrífugas 
Hepworth con todos sus accesorios y en superior esta-
do, como una máquina vertical de 6 pies trapiche y 
muchas otras maquinarias. Dragones 4, depósito caí 
Marañóu, de 8 á 10 y 12 á 4 ,—Tomás Diaz Silveira, 
14029 la-5 3d-6 
SI» tíos esquina á Marqués González con 531 varas pla-
nas y facilidad de adquh'ir más, tiene algibe, le pasa 
la cloaca, reconocen á los Peñalver 400 pesos á censo 
redimible y se rebajan. No hay atrasos. Producen hoy 
324 pesos anuales. E n 2500 pesos. E l dueño Animas 
68 Guanabacoa. 13921 4 2 
F A R M A C I A . 
Se vende una farmacia bien situada y surtida por 
o poderla asistir su dueño, y se da en buena propor-
ií!i ^ - j o n n - i A O Salud 161 informaráiv 13901 4-2 
VE D A D O . — S I N C O R R E D O R E S ; E N $9,000, ca:>a quinta nueva, sij .̂censo, ni gravamen, agua 
redimida, nueve cuartos, cocina, lavadero, retrete, 
baño, cochera, caballeriza, inodoro para criados, jar -
dines, dos solares, cío. 5'.' esquina á G , 
13712 8-27 
O) E V E N D E N A P R E C I O D E G A N G A U M I 
jopartida de parejas legítimas belgas, no las hay me-
jores en la Habana: pueden acudir los verdaderos afi-
cionados, inteligentes y de gusto al pueato de aves de 
la plaza del Vapor, titulado los Dos Hermanea. 
14107 8-7 
A L O S A F I C I O N A D O S 
E n precio módico una jaca de 7 cuartas, de marcha, 
sana, noble y sin resabios, 8 canarios largos cantado-
res y una albarda casi nueva con sus guarniciones de 
plata fina. Impondrán San Miguel 145 de 7 á 10 de la 
mañana. 14039 4-6 
GA N G A . S E V E N D E N S I E T E C A N A R I O S cantadores á $3-50, nueve canarias propias para 
cria á $2, cinco criaderas á 75 centavos y una paja-
rera ó periquera en $7: de 8 á 12 eu Neptuno námero 
30 el dependiente informará. 13951 4-3 
SE V E N D E U N B O N I T O Y H E R M O S O C H I -vo, caatrado, muy manso j maestro de tiro y un 
bonito cochecito con sus arreoa. Industria 72, esquina 
á Bernal. 13936 4-3 
SE V E N D E T N C A B A L L O D O R A D O , S I E T E y media cuarlas alzada, careto y cuatro patas blan-
cas, maestro de tiro, se da en proporción por no ;;e-
esitarlo su dueño: dan razón calle de Hospital n. 5, 
á todas horas. 13931 4-3 
I™ L A C A S A C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 1J75, se venden hermosos perro alemanes, jóvenes, 
de raza Ulm. E l portero de la misma informará. 
1389? 8-3 
SE piéa de largo, propia para pesar eaña y una plata-
forma vía estrecha de 27 piéa ingleaes de largo. De su 
precio y demás condiciones informarán en el taller 
de maderas de Planiol, Fernández y C ? , calzada del 
Monre 361. 13950 5-3 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, SO hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 





Teniente-Rey 21i—Apartado S46.—Habana. 
C 2045 alt 1-Db 
De Dropería y Perfmríe, 
i Me Pectoral Giaio. i 
¡y L a constitución reinante es catarral y nin- te 
S gún medicamento como el J A R A B E P E C - ra 
h T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco- K 
íí] mondado porque calma la T O S por rebelde EH 
rJ que sea. E n catarros crónicos y agudos, en la tn 
¡jj T I S I S incipiente, en una palabra, en todas {jj 
ra las enfermeuadea del pecho, produce efectos S 
K notables este J A R A B E . S 
Pídase en todas las boticas. 
g| C 2088 aU 6-7 Db g 
&SÜSHH525E5;5HSS5ES5SHS25ZS25HS2KSZSH52SSS2 HSH 5HSE/6 
m m m , BLENORRAGIAS, 
Se curan infaliblemente en menos tiempo que con 
cualquiera otra preparación, sin causar moleatiaa al 
estómago, ni producir cólicos, eruptos ni diarreas, 
con las C A P S U L A S del Dr. J . G A R D A N O , em-
pleadas siempre con ''xito favorable en hospitales y 
casas de salud.—$0.60 pomo en todas las boticas. 
EL GRAN PÜEIFICADOR 
de la sangre. 
L a S I F I L I S , en cualquier período que se halle, 
R E U M A T I S M O crónico, U L C E R A S envejecidas, 
» fANCHAS. U K R l ' E S , C A S P A , S A R P U L L I D O , 
ya provengan de alleracióü ó impare/a de la sangre, 
ó bien aen el mal luroditario, áeaap.ni^ccn en corto 
tiempo sin otro tratamiento que el empleo del J A -
t t A B E V I O G E T A L D E P U R A T I V O del Dr . J . 
G A R D A N O . Los efectos de este heróico medica-
mento no tardan en manifestarse, restableciendo la 
salud e¿ hrevo tiempo,—$1 pomo 9D todas las bo-
tiea34 13720 alt J3-??$ÍY 
Almacén de Tiveres superiores. 
S i Ipaclo n. 120, e s p É á Amia, 
Apartado 453.—Teléfono 398. 
Esta casa cuenta con un gran surtido de turrones 
propios para Noche Buena, cajitas de pasas de va-
rios tamaños, carne de membrillo en latas de á 2y 5J 
libras, lenguas do cíbalo, jamones de Westphalia y 
gallegos, quesos en pomitos franceses, idem de pifia 
uvas, castañas, avellanas, nueces, ote,, así como co-
quitos del Brasil. 
Habrá eu esos días de Pascuas pollos, guineas, gua-
najos y lechónos asados, asi como jamones en dulce-
todo á módicos precios, y lechóu asado todos los do-
mingos. C 1950 alt 13-19 Nv 
PARÍS — 33, Ene d'Eaghlen - PÍJIS 
D E VENTA EN CASA ra: J o n É SARIIA. 
I 
Castañas. 
Se vende una partida en la callo de la Habana n ú -
mero 138, edíre Muralla y Teniente-Roy, muebleria, 
11041 4-6 
ISGELAM. 
A L O S C A Z A D O R E S 
Se vende una escopeta inglesa y un magnífico ca-
chorro ."Pointer"' dos narices. Lagunas 93, de 12 á 6. 
14069 
S E V E N D E 
un aparato do teléfono completo. Habana núm, 176. 
14058 4-6 
Para regalos de Pascuas y Ano Nuevo 
V E O I G A S P A K A G U A R D A R Y C O N S E R V A R 
LOS T A B A C O S T V A I N I L L A S D B MÉJICO. 
Unico depósito en el depósito de cigarros " L a 
Honradez". Obispo 15, Plaza de Armas. 
13977 4-m-6 4-t-5 
REESPLiíA 
iPLICiCIOHES 
L a c u r a se hace á l a mano en S m i m i t o a , 
st?» dolor y s in cortar ni afeitar el pelo 
[Eedallas de Oro, Exposiciones do Parií !878 y 18891 
APARATO GASÓGENO BRIET 
Con P r iv i l eg io s, g, d . g. 
OE MONDOLLOT 
Unico aprobado por la ¿caúcxia 
de Medicina 
j admitido en HospitalcsdeFarisI 
Con el GASi'ior.No-EiiucT, tanl 
conocidohoy,ca.Í!\ r,:iopuedeporl 
si mismo preparar al inaantc, y | 
con muy inininuis gustos, exce-" 
lente AQUÍ DBSn 
rir.F Míídcw ¡/••••ií'o'íií, taies comol 
las de Vic/iy, Sotla, Um onada I 
gateosa, Vv<o í s p n n i o s o . e t c r 
E l GASÓGi",xo-¿aiKT schallal 
en venta en toñas las bueuEsI 
CÜSRE de drogucria ó de Brtioulos | 
de París, 
Esljase EAZC'GÉNE 
la ID arca de ' 
fíbrica ; 
iHOIDOLtn, n.callídüClJJtcan-irEa'j^aParlil 
t U» LAJS VK^SWPÍI.CÜ FAMIACTAS y POOUKBIAÍ 
JABON de I X O ñ & l 
ESENCIA de B X O ? ! 
AGUA de Tocador.. de i X Q f s í A l 
POMADA de B X © ^ 
ACEITE para el Pelo de S K O f l A l 
POL VOS de Arroz. . de I M O f S A 
COSMÉTICO de r ^ a ^ A i 
VINAGRE de S ^ O R / 
S 7 , BOULEVAR1) D E STRASBOUROj 37 
tESORO BE LAS iADHK V E R D A D E R O S 
LLARES R0YER 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
C O N T R A L A S O O N V U I . S I O N E S 
T p a r a i a c i l i í a r 2a D e n t i c i ó n de los J S í ñ o s . 
hosCol lares S o y e r son los unióosquf preservan verdaderamente 
los Niños de las Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentlolon, 
Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia do los Mos R C r a r E S e , rharmacicn, 225, R u é St-Martin, P A R I S . — Depósito en todas Firmadas. 
' *0<f i& D E S C O N F I E S E D E L A S r A L S i F I C A C I O N E S < V i > i f t A i i W W W W ^ i 
tfH (Ai2 £i«>!3 kiá 'Jiii tm tíStf^KH ,<í8SS>' üi ) ííaS 
E!ViBL/lNO!JEC£ la PIEL, ie da iiTRASPARENCIA y ci ATERCIOPELADO da la JUVENTUD 
U e s t r u y e l a s J L r r u g - a s 
de I i . LECfEA-iTS 
Inventor tie! Proüuctg VERDADERO y acrgditacio © R I Z A - O I L 
1 S- , P l a c e s e l e l a 3V3"ctelt; 1 e i o , 3 F » a . ; r Í 3 
SE HALLA EN TODAS L^S CASAS O E CONFIANZA 
E x t r a 
El JARABE de FOLLET es el remedio por exce- C)fc 
lencia del rfoíor y del insomnio, cualquiera que sea 
^ la causa: GOTA, REUMA, JAQUECA , tól 
W NEURALGIA, FATIGA D E L CEREBRO, 
III IRRITACIÓN NERVIOSA, TÓS, ASMA, 
BRONQUI TIS, GRIPPE, INFLUENZA, C l C . 
Wá El JARABE de FOLLET procura 
un sueño profundo análogo ai sueño 
^-^R normal: su empleo no expone á niu-
t ^ S i , ^ Runo de ios inconvenienles del ópio 
^ ^ f ' . v ? ó de la morfina. 
^ S 4 h i « El JARABE de FOLLET es la 
íorma de administración del 
; su conservación es perfecta 
aconsejado, no irrita eu lo más 
^ mínimo el estómago. » 
y ^ Q .,. {Formulario de Terapéutica.) (Fon 
V E N T A ' N T O D A S L A S FA HAt A C I A S Y P A R I S 
Casal.FRir.E. A. CHAMPlliHY; C"Sre'. 19,rué Jacob. 
Casa b f - T - ' A ^ l A r f i A P E U F , i f . WÚMtMrt- & d • y 
* Msdallasdo Oro, fxp. Univ. m 9 . O m i o ¿ X f t g i t e do Koaor.lSCs 
con grand ypaquena 
Palanca 
C O N T I N U O S 
G r a n e ^ J A O S s o b r e l o s S i f o n e s 
S*'Or r u A W ? TiK t f í i /• « K m - TA'.- T-.:. 
( M ü o i s e p r a i l a o m É t e á a i s s telas 
Medalla de Plata en la Exposición Vnivcrszl ae Barcelona de 18R8 
Medalla de Oro, París 1885. — Qiplon^ do Honor, París 1886. 
é I n y e c c i ó n d e 
D E L D O C T O R F 0 U H Ü I E B 
O I S T I T B S , U R E T R I T I S 
Q O I l R I M I E N T O S i 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos días, ez 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
JSxiJaae sobro cada pildora, onda c a j a , c a d a etiqueta i a ñrraa itova'Sán*»**, 
22, P t o de la Madeleine, 22, PABIS 
Zí&pta del "S imo 00 Ja MadQa," Biola.89. 
